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La nota del día,., de ayer Una catástrofe evitada 
A g r e s i ó n a l D o c t o r E d u a r d o D o l í e n O i i i n e s . U n a s b e r -

tista l e d a u n p u ñ e t a z o e n e l r o s t r o . ¿ H u b o p r e m e 

d i t a c i ó n ? P r o t e s t a u n á n i m e . 

. r cr) G ü i n e s , l ia sido v í c t i m a de 
* rcsión pi doctor E d u a r d o Dolz. 

^El hPel10' a for tuuadamente BO ha 
vestido caracteres de g ravedad , en 

rC nto a las consecucneias mater ia -
f"8 pero por ser el agredido u n a igv i -
Z'Jo polftí-co y el agresor uu eono-
do agente electoral , ha causado en 

S Habana, al conocerse la no t i c i a , i m -
refión grande, e x t e t i d i é n d o s e r á p i d a -

L A A G R E S I O N 
El doctor Dolz h a b í a ido a. pasar el 

Jía de ayer a su f inca de Cata l ina de 
güines. 1 , 1 

saliera el « a b a d o por l a tarde nn 
. ^pañ ía de una n i ñ a que a, su ampa
ro vive, sobrina de su hermano don 
^illgnno, l lamada P^lenita Blancr . 

Estas excursiones dominicales suelo 
perlas el doc tor Dolz frecuente
mente-

Según costumbre se p r o p o n í a regre
sar en la tarde de ayer. 

Al llegar a G ü i n e s de regreso de la 
¡¡noa, a b a n d o n ó el t r en pa ra trasla
darse a los t r a n v í a s e l é c t r i c o s . 

Muchos eran los pasajeros que le 
rodeaban en el anden , 

El tren v e n í a retrasado y l a espera 
so alargó unos veinte, minu tos , ( 

Durante todo ese t i e m p o el doc tor 
Dolz notó que un hombre , para él des-
eoaócidp, no se apar taba u n momento 
Je su lado, m i r á n d o l e con insistencia y 
:iiovié.iulose en to rno suyo, 

Al llegar los carros los pasajeros se 
precipij-fron a las p la ta fo rmas para 
eamir l;i •c-ntriuhi. 

En eiíia con fus ión , y l l evando d© 
una mano a la n i ñ a K l e n i t a y on l a 
otra un paquete n o t ó el doc tor D o l z 
luf eltliombre que antes le l l a m a r a la 
atención se p rec ip i taba hacia el e » ac-
íitüd agresiva y que, s ú b i t a m e n t e , le-
\autaba la mano para abofetearle . 

Rápido, t r a t ó de e v i t a r e l golpe, 
no {judiendo l ibrarse m á s que de l a 
ni lcza del p u ñ e t a z o , rec ibiendo é s t e , 
iiunijue no muy fuer te , en pleno ros-
iro, 

nipuesto de la p r i m e r a i m p r e s i ó n , 
levtntó el paraguas que l levaba pero 
no pudo Hacer uso de él , p a r a d e f é n -
'i'rse, porque un sargento de la p o l i -
tíá de Güines , a q u i e n l l a m a n Chucho, 
que se encontraba vest ido de paisano 
le sujetó fuer temente i m p i d i é n d o l e 
iodo movimiento. 

Entre tanto el agresor se d'dba a l a 
'pgaj abandonando el paradero , en 
Erección a l pueblo. 

A los gri tos del doc to r Do lz p id ien-
00 que detuvieran a l que h u í a , el po-
•kía del Gobierno p r o v i n c i a l de ser
b io en Güines . G e r ó n i m o Torres , a l 
anzó al autor c o n d u c i é n d o l e 'di pr^s-
«into dé pol ic ía , 

E L A G R E S O R 
ê llama G e r ó n i m o Amoedo , na tu -

ral de Güines , blanco, s ign i f icado 
agente electoral a s b é r t i s t a . 

Cuando la r e v o l u c i ó n de Agosto se 
'ué al campo con el general Asber t , 
1 ¡paéta s i rv ió du ran te t oda la cam
i n a como ayudante . 

^a quedado detenido. 

P R O T E S T A N D O D E L H E C H O 
J/a noticia c o r r i ó en seguida en 
uines. 
Acudieron desde los pr imeros mo- j 

""jatos a la E s t a c i ó n de p o l i c í a el al-1 
ca'de, el méd ico m u n i c i p a l y las perso-
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Otras inf<'r-

ñ a s m á s caracterizadas de l p a r t i d o 
conservador, as í como u n p ú b l i c o i n 
menso. 

E l doctor Dolz d e s p u é s de prestar 
d e c l a r a c i ó n pasó a la morada del s e ñ o r 
S á n c h e z Curbelo donde r e c i b i ó i n n u 
merables visi tas do personas que acu
d í a n a f e l i c i t a r lo p o r no haber t en ido 
consecuencias graves la a g r e s i ó n y a 
protestar cont ra el hecho. 

En t r e los que fue ron a ver lo f i g u r a 
el Jefe del P a r t i d o l i b e r a l de G ü i n e s , 
s e ñ o r E d u a r d o Grau, 

T a m b i é n estuvo a sa ludar lo el co
mandante Ignac io H e r r e r a j a s b é r t i s t a , 
quien ca l i f i có de v i l a tentado la agre
s ión , manifestando que n i n g u n a per
sona, d igna p o d í a hacerse so l idar ia 
de él . 

¿ P R E M E D I T A C I O N ? 

Se dec í a en G ü i n e s que la a g r e s i ó n 
bien pudo haber sido p remedi tada . 

Amoedo h a b í a hecho el s á b a d o p o r 
la tarde, el v ia je de l a H a b a n a a G ü i 
nes en el mismo t r e n que el doc to r 
Dolz . 

As í lo asegura quien l o v io descen
der en el apeadero de aque l pueblo. 

Este detal le un ido a l a costumbre 
que t iene el doctor D o l z de hacer cu 
ía misma fo rma su cor r ien te v ia je do
m i n i c a l a su f inca , dan l u g a r a pen
sar que la ' ag res ión pudo haber sido 
premedi tada . 

E N L A H A B A N A 

E n la Habana a la l legada del doc
to r Dolz se h a b í a ex tendido l a no t i c i a . 

E n l a E s t a c i ó n T e r m i n a l lo espera
ban muchos amigos p o l í t i c o s y p a r t i 
culares. 

Y , luego, su casa fué u n jub i l eo du
rante las pr imeras horas de la noohe. 

E l Presidente de la R e p ú b l i c a y el 
Secretario de G o b e r n a c i ó n mandaron 
ayudantes a enterarse de lo ocu r r i do . 

Y desf i laron ante él' l amentando él 
suceso y f e l i c i t á n d o l o p o r su escasa-
consecuencia, i n f i n i d a d de personas 
de todas las clases sociales,- amigos, 
cor re l ig ionar ios y s impat izadores . 

Nosotros lamentamos t a m b i é n lo su
cedido. 

k l d í a s i g u i e n t e de l a c o l i s i ó n o c u r r i d a e n t r e J a m a i c a y 

C u a t r o C a m i n o s e s t u v o a p u n t o d e s u c e d e r o t r a e n 

L u y a n ó . . . . ¿ S e p u e d e v i a j a r ? 

Esta pregunta nos la ha f o r m u l a d o 
ayer u n vecino do Guauajay antes de 
tomar el t r e n con n i m b o a aquella 
p o b l a c i ó n . 

Nosotros . n o hemos sabido q u é 
O H estarle, de momento . 

Pero él nos ha dicho que el s á b a d o 
vino a l a Habana en el t r e n que sale 
de Guanajay a las seis de l a tarde , y 
que al l l egar a L u y a n ó el convoy, co
mo se le d i e r a ' ' v í a l i b r e , " s i g u i ó a 

g r a n velocidad, y que apenas h a b í a 
r eco r r ido cinco o seis cuadras se pudo 
cetener, a for tunadamente , a l v e r ve
n i r por la misma v í a , procedente de 
la Habana , u u t r e n a toda m a r c h a . . . 
Los dos convoyes quedaron detenidos 
a una cuadra escasa uno de o t ro . 

De haberse encontrado en una cur
va hubiese probablemente ocu r r ido 
o t ro accidente como el de l viernes. 

E n v i s ta de tales declaraciones, 

que son ve i ' í d i c a s y podemos p roba r , 
realmente se nos ocur ro contes tar le 
al vecino de Guana jay que... se puede 
v ia ja r , y se puedo m o r i r t a m b i é n , s i 
l a Empresa no selecciona el pcrsoaa l 
en cuyas manos e s t á la v ida de t an-
X-JÍ: viajeros, 

¿ S e ha aver iguado p o r q u é de L u 
y a n ó se dio el s á b a d o a l a lud ido t r e n 
la s e ñ a l de " v í a l i b r e " no debiendo 
da r l a? 

Quien pueda y deba nos c o n t e s t a r á . 

U n t i r o p o r u n a p e l o t a 
E n un solar que existe en la calle 

de Reforma, en J e s ú s del Mon te , 
se encontraban j u g a n d o a la pelota en 
u n i ó n de otros i n d i v i d u o s , el blanco 
R a m ó n Ribacoba G o n z á l e z , vecino de 
F á h r i c a y He r r e r a , 

U n a de las pelotas con que j ugaban , 

fué a caer a l pa t io de una casa de la ca 
l i e de F á b r i c a , residencia de L u í s 
A l f r e d o W i l l z . 

A l i r Ribacoba en busca de la c i tada 
pelota, W i l l z , en formas violentas se 
n e g ó a e n t r e g á r s e l a , sosteniendo am
bos algunas palabras. Poco d e s p u é s , 

L A A C T U A L I D A D G R A F I C A E N M A R R U E C O S 
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1. V i s t a genera l de l campamento de T e t u á n , donde se h a l l a n d i 
2. Los aj-t i l loros subiendo a una l o m a pa ra emplazar los c a ñ o n e s Schn 
.miento de B o r b ó n , n ú m e r o 17. expl ic ando a u n sargento d ó n d e se escond 
d a d u r a n t e la o p e r a c i ó n . — 4 . Los sol dados de los reg imien tos de Ceuta y 
u n combate.—5. U n soldado bebiend o agua en u n p l a t o de h o j a de l a t a y 

apuestas las fuerzas e s p a ñ o l a s pa ra cua lqu ie r ataque del enemigo.— 
eider y p ro teger l a v a n g u a r d i a de las tropas,—3, U n o f i c i a l de l r ag i -
en los moros, pa ra que una g u e r r i l l a de l a v a n g u a r d i a p r o t e j a l a r e t i r a -

del Serra l lo , du ran t e u n descanso, d e s p u é s de haber tomado p i r t e en 
esperando l a " v e z " o t r o de las fuerzas regulares. 

W i l l z l l a m ó a Ribacoba apar te y le 
d i j o que t e n í a que hab l a r cou él una^ 
palabras, á lo que a c c e d i ó este ú l t i 
mo, saliendo j un to s , y a l l l ega r a l a 
cal le de Santa A n a entre Jus t i c i a y 
F á b r i c a , W i l l z s a c ó s ú b i t a m e n t e u n 
r e v ó l v e r t r a t ando de d i spara r sobre 
Ribacoba, Este, d e s p u é s de l ucha r 
a lgunos momentos para q u i t a r l e el ar
ma, no lo c o n s i g u i ó , y a l darse vue l t a 
para h u i r , r e c i b i ó u n balaz5 en la pier
na izquierda . 

E l doctor Biosca, m é d i c o de guar
d i a en la casa de sa lud " ' L a B e n é f i 
c a , " c e r t i f i c ó que presentaba una 
he r ida en la r e g i ó n popletea, de pro
n ó s t i c o grave. 

W i l l z f u é detenido y presentado . in 
te el Juez de gua rd ia , qu ien d e s p u é s 
de i n s t r u i r l o de cargos, lo r e m i t i ó a l 
V i v a c , e x i g i é n d o l e cuat roc ientos pe
sos de f ianza para poder gozar de l i 
b e r t a d p rov i s iona l . 

O n t e n i e n t e 
d e P o l i c í 

E l v u e l o d e 
A y e r v . o l v i ó a o b t e n e r 

s i e n d o e f u s i v a m 

Esta m a ñ a n a e f e c t u ó su vuelo el I 
av iador A g u s t í n Piarla desde la caleta . 
de San L á z a r o a la p laya de M a n a n a o 
sin accidente a lguno. 

Desde las p r imeras horas de la ma
ñ a n a incoi:<able muchedumbre llena
ba los alrededores del parque de -Ma
ceo y las p rox imidades del If lgAr don
de se ha l laba el apara to " (Jur t i ss . 

A las siete ya estaba el p i lo to Parta 
cerca de su " h i d r o - a v i ó n " preparan-
dolo pa ra su vuelo, ocupado t a m b i é n 
en rev isar su motor a s í como l lenan
do sus d e p ó s i t o s de bencina y aceite. 

Por f i n sin espera* la l l egada de 
sus amigos y manager a b a n d o n ó en 
raudo desl izamiento l a caleta de han 
L á z a r o a las siete y cuarenta , r emon
t á n d o s e hasta l legar a las a l tu ras del 
casti l lo de la P u n t a para seguir luego 
hacia M a r i a n a o ' d o n d e l l egó sin nove
dad al cabo de pocos minu tos y cuan
do nadie lo espetaba por no haberse 
dado aviso de su sal ida de la Habana. 

KH la playa y f ren te a l " H a v a n a 
Y-w-ht € i ü b ; ^ ao ' j a t i zó a d m i r a b l í r m í J i -

o t r o b r i l l a n t e t r i u n f o , 
e n t e a c l a m a d o . 

te, siendo aclamado por ' l as poeas per
sonas que a aquel l la hora se encon
t raban tomando sus b a ñ o s y cu la an
tes dicha sociedad depor t iva . 

El av iador Par la fué amablemente 
acogido y se p r o c e d i ó a entregar le una 
medal la de oro con que la casa " C u r 
tías" le o b s e q u i ó por su vuelo " C a y o 
H u e s o - M a r i e l , " 

Con este m o t i v o la a n i m a c i ó n en la 
p laya de Mar iauao c r e c i ó e x t r a o r d i -
nar iamente a medida que avanzaba la 
m a ñ a n a . 

E l aparato q u e d a r á en Mar ianao 
por ahora. 

E l s e ñ o r Regino T r u f f i n , Presidente 
d e l " H a v a n a Y a c h t C l u b " en honor 
de quien se e f e c t u ó el vuelo, no pudo 
presenciad la l legada de P a r l á por no 
ha l la rse en esos momentos en eHoca l . 

E l e s c á n d a l o d e a n o c h e 
U n a u t o m ó v i l , a t o d a v e l o c i d a d , r e c o r r e v a r i a s 

c a l l e s a r r o l l a n d o a l a p o l i c í a . 

Anoche, como a las doce y media, : las espuelas al caballo, y guiado por el 

* 

Hoy será obsequiado A g u s t í n P a r - ¡ 
l á con un banquete que s e r v i r á en su i 
t e r raza ei. r e s U u r a n t " ^ M i r a m a ^ " ^ 

pasó por la tercera es tac ión de poli 
e ía , en d i r ecc ión a la Punta , un au
tomóvi l a toda velocidad, ocupado 
por varias personas. 

Varios vigi lantes i ue se encontra
ban parad s en la puerta de la esta
ción, percibieron que de la m á q u i n a 
p a r t í a una voz femenina ludiendo au
x i l i o . 

Dos de los agentes eorr ieron d e t r á á 
del auto locando los silbatos, pero el 
* ' chauf feu r" d i ó m á s velocidad, do
blando por el Parque L u z Caballero 
en d i r ecc ión a la calle de Cuba. 

E l v ig i lan te 222, A n t o n i o Rodr í 
guez, que se encontraba de servicio 
por aquellos alrededores, co r r i ó tras 
de la m á q u i n a , pero la velocidad de 
és ta era cada vez mayor y no se le po
d ía dar alcance. E n el "trayecto que 
reco r r ió por toda la calle de Cuba, va
rios vigilantes t i n t a r o s d0 detenerla, 
pero el conductor, lejos de obedece* 
les, i es echaba la m á q u i n a encima. 

E l 222.. caiar lo ñ o r sab i i f ina f í c n i c o 

faroli to rojo de la parle trasera, eo 
r r i ó hasta cerca de la calle de Tenien
te Rey. por donde t r a t ó de doblar el 
auio. que era el 966, pero el vigi lante 
692, Francisco Valora , se jé in te rpu
so delante para detenerlo, y en un ión 
del 222 condujeron a la e s t a c i ó n a los 
que lo ocupaban. 

Estos eran un i n d i v i d u o nombrado 
Mariano Gamboa, otro J u l i o C é s a r 
Ruiz. y la concubina de -.'ste, conocida 
por " .Alaría La Gal lega" , vecina le 
Habana y San Is idro , 

X o se sabe por qué motivo, dichos 
individuos la emprendieron a golpe-s 
con la mujer , al estremo de causarle 
lesiones. M i ^ . - a s -iño la sujetaba, el 
"ttfo, con los p u ñ o s . errades h iba 
golpeando. 

Gamboa y Rui / , se encontraban en 
completo estado de embriaguez. 

El oficial de guard ia en la tercera 
es tac ión , l e y ¿ n l í acta del i ie-íio. J.m-
do cuenta al Juzgado coiTespoudiente, 1 

A n t e el c a p i t á n de l a tercera esta
c i ó n , s e ñ o r C a m p i ñ a , presento anoche 
una denuncia de p r e v a r i c a c i ó n contra 
e l teniente J o s é M . J i m é n e z , de la 
misma e s t a c i ó n , el v i g i l a n t e n ú m e r o 
•908, Carlos Aguebe l l a , 

Ref iere en su denuncia el v i g i l a n t e 
que e n c o n t r á n d o s e de servicio en la 
p u e r t a del tea t ro " H e r e d i a , " de tuvo 
a los i n d i v i d u o s nombrados Federico 
Zub iza r r e t a H e r n á n d e z , vecino de 
A n i m a s 100 y a M a n u e l D í a z Pu l ido , 
de V i r t u d e s 154, por estar r c v o m l i -n-
do local idades sin tener la l icencia o-
r respondiente , y a l presentarlos en la 
e s t a c i ó n por haber fo rmado , vule: i t>, 
u n fuer te e s c á n d a l o a l ser c d n d ú c i c l i s , 
el teniente se n e g ó a l evan t a r el actH 
correspondiente , d ic iendo] e que no le 
daba la gana y c o n c r e t á n d o s e a de ja r 
incursos en m u l t a a los infractores , los 
cuales se negaron a f i r m a r la n o t i f i 
c a c i ó n . 

De esta denuncia se dió traslado al 
s e ñ o r Juez de gua rd i a . 
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O f i c ' a l 
DE LAS MONEDAS CIRCULANTES 

O. A. 

tí 

i i -

Centenes 4-78 
Luises 3-83 
Peso plata esapñola 0-60 
40 centavos plata id 0-24 
20 ídem, Idem, idem 0-12 
10 idem. Idem, idem 0-06 

R e v i s t a S e m a n a l 

E X P O R T A C I O N 

Habana , J u l i o 25 de 1913 
A z ú c a r e s . — A p r o v e c h á n d o s e del al-

a que ha prevalecido hasta mediados 
i e esta semana, algunos hacendados 

.de esta isla r ea l i za ron en Nueva Y o r k 
parte o la t o t a l i d a d de sus restos Je 
í a f r a s , que suman en j u s to sobre 200 
ai i l sacos que se rea l i za ron los pr inu;-

TOS â  3.3|16 y los ú l t i m o s a 2.5|32 y 
•2.118 cts. <;. y f . ; pero debido a las re
petidas bajas del a z ú c a r de remola
cha en Europa , los ref inadores norte
americanos se negaron a seguir pa
gando dichos precios y como los tene
dores no acentan la r e d u c c i ó n que 
aquellos quis ieron imponerles , se sus
pendieron las operaciones, c r e y é n d o s e 
generalmente que esa calma d u r a r í a 
pocos d í a s supuesto que habiendo sido 
la m a y o r par te de las ventas hechas 
ú l t i m a m e n t e en Nueva Y o r k , son pa
ra entregas en este mes, r e su l t a que 
los r e f i n a d o r e s . americanos eueutau 
i-on pocas o x i s t e n c i á s para hacer fren-
le a la deman la por re f inado d e s p u é s 

£ del mes de Agos to y c ó m o d a p a r i d a d 
^ de Londres excede t o d a v í a en cerca 

de 35 centavos qn-qu in ta l , a la de Nue
va Y o r k , a pesar de la baja del a z ú -

• car de remolacha , resu l ta que los te
j e d o r e s de a z ú c a r cubano c o n t i n ú a n 
dominando la s i t u a c i ó n y s i se man
tienen f i rmes como hasta ahora, es 
probable que.se pro :uzea p ron to una 
i . u e v i i reaL-ciún que les p e r m i t i r á ob-
t é n e r los precios a que aspiran. 

Debido a l a baja que o b l i g ó a los 
compradores a r e s t r i n g i r sus l í m i í e s 
y ' n o aceptar los vendedores la pro
puesta. reducc iÓD, las ventas de la se
mana c a r e c e ü . de impor t anc i a , pues 
comprenden solamente 45,300 sacos, 
que cambia ron de manos en la s iguien
te f o r m a : 

E n l a Habana 
3.000 sacos c e n t r í f u g a po l . 95.1¡2-

a 3.S9 rs. a r roba . Pa r a e l 
consumo. 

18,000 i d e m i d e m po l . 9&1|2, a 3.80 
rs. a r roba . E n A l m a c é n . 

E n Matanzas 
12,100 sacos c e n t r í f u g a s po l . 95.1|2, 

de é . l jS a 4.1|16 rs. ar roba. 
E n C á r d e n a s 

10,000 sacos c e n t r í f u g o p o l . 95.112^ 
a 3.07.1|2 rs, a r roba . 

E n Sagna 
2,200 sacos c e n t r í f u g a po l . 96, a 

4 rs. a r roba . 
Este mercado c i e r r a hoy quie to , 

.e '3.7|8 a S-lo^lB rs. a r roba , po r cen-
. t r í f u g a s po l . 95.1|2-96, y de 2.3¡4 a 
2.7|8 rs. a r roba por a z ú c a r e s de m i e l 

. po l . .88|89. 

Promedio de los precios a que el Co
legio de Corredores ha cotiza i J el 
a z ú c a r ' d e c e n t r í f u g a , base 96, de pola
r i zac ión i 

1913. 
I r a . qu incena de J u l i o 3.7S75 rs. (S) 
P romed io de J u n i o . 3.'5781 r s .@ 

1912 
Promedio de J u l i o . 4.9146 rs. @ 
I d e m de J u n i o . . . 4.5866 rs. (p) 

L A M O L I E N D A 
í K l t i empo caluroso y l luvioso que 

«sigue prevalec iendo, es sumamente 
p rop ic io para el desarrol lo de la c a ñ a 
y los campos, a pesar de l a f a l t a del 
necesario c u l t i v o en algunos de ellos, 
prf-sentan generalmente buen aspecto. 

A l f i n a l i z a r l a pasada semana mo
l ían solamente diez centrales, de los 
cuales ocho en l a p r o v i n c i a de Sant ia
go de Cuba, uno en la de l a Habana 
y o t ro , en la de Santa Clara, con ex
c e p c i ó n del ú l t i m o , todos los d e m á s es
t aban luchando con grandes d i f i c u l 
tades, a consecuencia de las condic io
nes a t m o s f é r i c a s que entorpecen 
granlemente las faenas de l a zafra. 

Pasa de 400,000 sacos la p roduc
c i ó n del c e n t r a l " C h a p a r r a " y de 
255,000 la de l " D e l i c i a s . " 

Los colonos que cuentan con recur-
•sos e s t á n p repa rando nuevos ter re
nos y efectuando algunas siembras, a 
pesar de notarse bastante desanima
c i ó n en ciertas comarcas, por el des
favorab le resu l tado de la zafra de es
te a ñ o , a consecuencia de los bajos 

precios y el mucho campo que ha que
dado sin moler . 

E l mov imien to de la zafra en todos 
los puertos de l a isla hasta el 19 de Ju 
lio ha sido como sigue : 

1913 1912 1911 

Tona, Tona. Tons, 

Centrales mo-
Oiiendo. . . . 10 10 

lisficar rei-Ibldo 
En la aerajana 13,217 14,573 13,540 
Desde prlncl-

ipdo de zafna 2.237(-678 l .m,®í\ 1.4401&13 
Expantaido, . .1.770,681 1.435482 l,2vl$%2 
Oonisonmo. , . 45,199 33,$15 40,824 
HSUfWtiüllrtli . 421,798 3<2!2,8I17 148,6€'7 

M i e l de C a ñ a . — Con buena deman
da y escasas existencias disponibles, 
los precios, r i g e n sostenidos como si
gue : $6 a $6.112 bocoy por l a de p r ime
ra y $3 a $3.50 i d e m por la de se
gunda. 

Tabaco.—Rama.— Poca es t o d a v í a 
la a n i m a c i ó n que prevaleve en esta 
plaza, debido a l a f a l t a de comprado
res e r t ran je ros y a los elevados pre
cios pre tendidos p o r los tenedores de 
las escasas existencias de r a m a de an
teriores cosechas, siendo t a m b i é n bas
tante exiguas las del tabaco n u e v o ; 
pero como los recibos del campo v a n 
constantemente en aumento, es proba
ble que t a r d a r á n poco las existencias 
en acumularse en plaza. 

Torc ido y c igarros . H a seguido re
gu la r el m o v i m i e n t o en las p r i n c i p a 
les f á b r i c a s de tabacos y c igarros que 
t i enen t o d a v í a algunas ó r d e n e s pen
dientes de c u m p l i m i e n t o . 

A g u a r d i e n t e — E l consumo l o é a l ai-
L'ue l imi t ado por la ley de impuestos, 
y no obstante no ser m u y ac t iva la 
ilemanda para la e x p o r t a c i ó n , los pre
cios r igen sostenidos como s igue: 
$30 los 130 galones de 30. 

E l de 59° en pipas de c a s t a ñ o para 
embarque, $1S á $19 pipa con envase. 

K l ron de 30° pipas de cas taño , 
para l a e x p o r t a c i ó n , se cot iza de 23 
y $24 pipa. 

A l c o h o l . — L a demanda se mant iene 
regular , por la clase " n a t u r a l " que se 
cotiza como s igue : " V i z c a y a , " " E l 
I n f i e r n o " y " C á r d e n a s , " a $35 los 
172 galones y el desnatural izado a 

; $25 los 173 galones. 

Gera.—Sigue escasa y m u y sol ic i ta
da, cotizamos de $32 a $32.1|2 q u i n 
t a l por la a m a r i l l a de p r i m e r a y de 
$31 a $31.112 idem por la de segunda. 

M i e l de Abejas .— Con m o t i v o de 
estar t o d a v í a b ien abastecidos los 
mercados consumidores, e s t á poco sol i
ci tada, de 48 a 49 centavos el g a l ó n , 
con envase, pa ra la e x p o r t a c i ó n . 
M E E O A D O D E C A M B I O S 

Y V A L O R E S 
Cambios.— A pesar de no haber 

pasado la demanda de moderada, el 
mercado h a reg ido a l alza p o r todas 
las divisas y debido a l a escasez rela
t i v a de papel , c i e r r a hoy sostenido a 
las cotizaciones. 

Acciones y V a l o r e s . — E l mercado 
de valores a b r i ó esta semana con mo
derada demanda y f i rme , ; a conse
cuencia, probablemente , de haber te
n ido en ¡ L o n d r e s , las acciones de los 
Fe r roca r r i l e s Unidos , una p e q u e ñ a al
za que i n f l u y ó en sentido favorable 
sobre esta plaza, en la que se realiza
r o n algunas operaciones especialmen
te en acciones Comunes de los T ran 
v í a s E l é c t r i c o s , a precios sostenidos; 
las repet idas f luctuaciones avisadas 
de Londres , en la c o t i z a c i ó n de los 
Unidos , causaron a q u í el r e t r a imien to 
de los compradores e h ic ie ron que el 
mercado cerrase quieto y f l o j o des
p u é s de haberse ver i f icado una gran 
o p e r a c i ó n a plazo en las acciones de 
los refer idos Fe r roca r r i l e s Unidos . 

Las ventas efectuadas esta sebana 
suman 4,050 acciones, ( c o n t r a 1,700 
idem l a semana pasada,) h a b i é n d o s e 
pagado en é s t a los siguientes precios 
a l Contado y a Plazos: 

Fe r roca r r i l e s U n i d o s : 2.6O0 accio
nes, de 94 a 93 por 100. a l Contado v 
de 96.7¡8 a 94.1Í2 po r 100 a Plazos. 

Banco E s p a ñ o l : 250 acciones de 89 
a 87.5|8 p o r 100 a l Contado. 

T r a n v í a s E l é c t r i c o s : 1,200 acciones, 
Comunes, de 89.114 a 88.114 p o r 100 al 
Contado y de 90 a 89.1¡8 a Plazos v 
100 i d e m Prefe r idas de 100 a 99.7IS 
por 100 a l Contado. 

G I R E V D . S U S L E T R A S 

' P O R E L -

B A N G O E S P ü I O l d e u I S L A D e C U B A 
r .S E L D E C A N O D E L O S D E L A R E P U B L I C A 
Y S U O R G A N I Z A C I O N A B A R C A T O D A S L A B 
P L A Z A S C O M E R C I A L E S D E L M U N D O Z r 

TIPOS ESPECIALES EN GIROS Y CARTAS DE CIEinTO SOBRE 

CUALQUIER PAIS, ESPECIALMENTE SOBRE ESPAÍA, LAS CANARIAS 

Y LAS BALEARES 

2337 J l . - l 

M e t á l i c o . — E l mov imien to habido, 
deade pr imero de Enero es como sigue: 

I m p o r t a c i ó D 
ü i l ü P L A T A 

Importado ante
riormente $ 1.545,000 

E n la aemana «00,000 
$ 643,700 

Total h.«Bto el 25 
do Julio $ 1.545,000 $ 643,700 

Idem en ipual fe
cha dclDl2 2.461.400 $ 588,000 

E x p o r t a c i ó n 
ORO P L A T A 

Exportado ante
riormente $ 

E n la semana 

Total hasta el 25 
de Julio $ 

I d . en igual fe? 
cha de 1912 

$ 

C o l e g i o d e C o r r e d o r e s 

COTIZACION OFICIAL 

C A M B I O S 
Banque- Comer-

ros dantas. 

Lomires, 3 d¡v. . . . . :20i4 19%íp '0P. 
Looidmes, 60 div; . . . 19% 187/8D0P. 
Paríe. 3 d|v. . . • . ^ .. • 5*4 p¡0 P. 
Parte, 60 d|v PIO P. 
Alenmuia, 3 .d¡v.. . . . 4% 3 % p 0 P . 
Alemania, 60 d|v. . . . . 2 p 0 P. 
E. Unidos, 3 d|v. . . . 9% 9% p 0 P. 
Katadoe rJnidos, 60 djT. 
España, 8 d|. s|. plaza y 
. cantldiaid. ' . . . . . . . 2 2 ^ p | 0 D . 
Descuento papel Comer* 

cial . . . . . . . . . 8 XG plO P. 
AZUCARES 

Acúcar c«ntrrruga, ce guarapo, poiarl» 
taclón 96, en almacén, ¿ precio de ím* 
barque, a 3.15¡16 rs. arroba. 

Azúcar de miel, polarización 89. en al 
majcén, a precios d© eanibanque, 2% reales 
arroba. 

Soñóres Corredores de' t irno durante la 
preñen té seTnana: 

Para Cambios Francisco V. Ruz. 
Para, Azúcares: Jacobo Patterson. 

Habana, 26 de Julio de 1913. J ' 
Joaquín Guma y Forran, 

P la t a E s p a ñ o l a . — H a f luc tuado re-
pet iJamente esta semana entre 97.112 
y 97 .Ü8 p o r 10O y c-ierra hoy de 97.1|8 
a 97.1|4 p o r c iento . 

L a B o l s a de l l u e v a Y o r k 
Diiaen como s.'ig-ue ilios aifaimad:os han^tue-

rois neciycinquiincB, sieñor&s Hiemry CLewa 
y Ca., eoi sai revánta buris.áitiil oorrespoaidien-
be al 19 de Julio: 

"El horlzoike' flriaaiic¿ero sie -está vieible-
miemLe die£ipi£jando, aumq.uie no tedanría to-
tai'imieotie Kiittplo día niei'clas y nuibes; el 
í)rDmi£id)¡¡o dial quieibraruto' sufiiüdo durante 
.les omoe meséis úTitúmca Ouiotúa, entre 18 
y 20 úcir 100 en la ocitilziaiciión die los valo
res féjinc sajrriC'eros e indiuEitriaies. 

Esita baja no eiqiuíivaiüe a un pánico., 
eáno que ccmsitúuiyie por s í sola una crisis 
Leinta quie s'e aiproxlíima baeitanibe al tne-
cnJeodio pánooo die 1907, pties ed bien se 
cai!au0.ia en la emorme canttiiidad die tres mil 
mill&nes die pesos las péirdidfls que E« SOI-
frieron en aquel año, sil «ie tiienie en cuenit-a 
el gran número die vaiLonas mietvots qne 
se ha ecibaido setee eil rntercado dtesdie 1907 
haistta la fieioba. €8 pavihaibie qnte las que 
ha otoasioiuadio la reiciiienite baja, a pesar 
die no ser de taouta consüderainión cetmo la 
de 1907, suiperen en conjuaiitio a las de 
aquel año. 

Bl farctor que de. iroaueira más poiderosa 
ha corutriibtui'do a l me^Joramiíieiuto dis la si-
tmo ión ba sido La díiEiminuolón dis ¡La teji-
eiión anomeitjairia; eíl mjP!->cado moniatanlo si
gue y es probabCe qmie- cont.jjiuairá durante 
arigún tiieonipo sdsitieniüdo; piítá «ie hacen los 
CréslLatincs cou .eilaitiliva faoüjjdad y a t i -
pes d!3 tortierés, que, no c!: ^liante ser to-
daivfa eíeiviaidos, nó ipuieicisn, en vista die las 
aicituaCjea coniitjciicnies d/el mercadio, cans!-
d/erarise ocimo exoTitútantes u onerosos, ale-
jánidose caída vez m á s las pmbaMlidaides 
die una cris4s en él otoño, cuando liega a 
su punto •á.]ig,!;do la dtomianda disil dftneiro pa
ra haicw Arente a las n^ioesidaidies de las 
cceteicibas y •l'os iudust-niailes. • 

L a sflbuación die los merioaidcis europeos 
©Eitá miajoramidio tami;bíén, a consiecuencia 
de haber entrado en un (período m á s satls-

j Caicitorio la cuesitüón bailkániioa y haber 
I dlssapaireaüdo eH peliigro i<lie oamfpl'Loaiaionies 
1 internaclorlakis entre Jas giranidles poten-
' cias. 

DcSigiratciiadamieinte caisil toldáis lais gran
des nacioaies eurqpetais •continúan agobia
das bajo.efl peso die los enommes gastos 
que oniigina 'la "paz armada." 

Atemanda ha coajis.tituido un gran teso
ro miiüútar y, al parecer, Franoia es tá ha
ciendo lo miisimo; as í , es que han sido 
prcntaitteinte absombiidos los sesenta miillo-
nes die pesies en oiro que se exiportaron i'il-
tiimamecte de les Bstaidos Unddos para Pa
rí i , no para invertirse en. otperacioues fli-
natnd'.eraB legaües, süno con un propósito 
dleitermirnaido; dies'griaiaiadaimenitje ilas exis
ten efes die oro en barras han quedado ca
si exíbauitas y ha sddo praoiso empezar 
a exipcintiair oro acuñado, lo cual es lamien-
tatile bajo todós couceiptos. 

•La Bltuaición dieQ miercadio nionetarlo eu-
rcipieo.- es' generalmieáiíté satísfecítOTiia, me-
aq9 e'n Imglaterra, donde musiaai allg^na in
quietud las diftcultades ñnamaiieTain con 
^ue se luciha en el Canadá. 

En les Estedos Un Míos la parsipeotlva 
ooimeirci.'iail ea saca y prcimiete rásultaidos 
Eaitiiijif^ajctorics para ed inimed'iaito pcrveuir, 
I>ues las ociechas en general se presientan 
ttan y (pcicos días faCitaiq paira que quede 
as-eigurada la de caréales . 

Se b i n diesccintaido ya les afectos de la 
nuava Sieu- árame alaria que se cree a/hora, 
no quaftairá dsfinüMí^miefnte aprobada has
ta el mes de S^ptiíiamibre; en cuanto a 
la refoTimia dial sití^'aima monatario no hay 
tcdaivía nada concreto. 

Los farrocarnLks que han sido en to
dos ttempes grand)EB consumidores de 
los prcdiuiatcs InidiuiS'Lnalirs. han aildo dblil-
gades, daitnio a la jluiaíaialón de loe crédi
tos, a WaJtew forzosas economías; pero 
cemo tLemen neoasidad ó» reponer sus 

exístemclas, es prdbaihle que tan pronto 
como renazca la confianza, reanudan sus 
cooupras en gran escala, comúnLcando ma
yor actividad al 'mercaido excediendo la 
diomanda a la oferta y si la naturallezA. si ' 
gue, ioamo hasta aquí, fa/voraaiendo a la 
oigriicultura, volverá la prosperildad aJ país 
en gerueriall. 

Digno de eapeoial mención es el optó-
miismo die los ftnanciieros y coimercáantes 
del Oeste, en donde no ha ha/bido hasta 
albora dliisimiinuoión imíportante en las ope
raciones mercantiles y se espera un au-
rrneníto de oonsiildeiraiclóai en las aniisonas du
rante eíl próximo otoño a coaaecuencia de 
¡jais buenia» cosechas en perspectiva. 

Ya se sienten los efectos de la actitud 
prudente que los Ibancois han adoptado ha
ce tras mieses, Qiimlitando sus préstaimos y 
a/uimentamido el efectivo an gms cajas, pues 
ha servido para resitalbleoer la normalidiaid 
en los aisuntos finanjeiaros en todo él país 
y la magatiiva de los astahlacimienítos ban-
caxios a adelantar fondos sobre las oose-
dhass oíbflJügará a los agricuflltors a llevar al 
umarcado los aerea/las que de otra mane
ra hubieran aJlrmaioenado an esiperta de míe-
jomes patéenos." 

M e r c a d o P e c u a r i o 

L a v e n t a en p ie 
Los precios que viene obteniendo el 

ganado en pie en los corrales «son los 
s ignientes: 

Vacuno , a 5.1|2, S.SjS y 5.8|4 centa
vos. 

Cerda, de 9 a 11 centavos. 
Lanar , a 5 centavos. 

V e n t a de sebo 
Los precios que rigen en e l merca

do por el sebo son f i rmes, r e l a t iva 
mente comparados con los anteriores. 

Los precios son los s iguientes : 
Sebo s in e laborar , recogido en los 

expendios se paga de 2 ^ a 3 centa
vos. 

Sebo elaborado. Se vende p o r l i 
bras, de 6.314, 7 y 8 centavos. 

Oleo M a r g a r i n a 
.' Las operaciones l levadas á efecto en 
el mercado con este p roduc to , alcan
zaron los s iguientes p rec ios : de 44 a 45 
centavos ipor l i b r a , s e g ú n c o t i z a c i ó n da 
Nueva Y o r k . 

A b o n o de sangre 
E l abono de sangre se de ta l la po ; 

l ibras, a lcanzando los precios que si* 
guen : , 

L i b r a , de 1 . % ^ 2 centavos ; arro
ba de 37.1|2 á 50 centavos; q u i n t a l , de 
^1.15 á $1.20; tonelada, de $22 á $23. 
pesos oro. 

Piedes de c a b r í o 
Se co t izan en plaza s e g ú n su clase, 

alcanzando el prec io de 37 y 42 cen
tavos 

Precios de los eneros 
C o n t i n ú a n f i rmes los precios de loa 

tueros en esta plaza, á pesar de los 
jauchos tenedores de los mismos. 

Se cot izan de P r i m e r a a $10-00 j de 
segunda a $7.25. 

Salados, a $16.00. 
Hnesos 

Las operaciones son m u y escasas en 
esta m e r c a n c í a y los precios que al
canza la misma permanecen f i rmes. 

Se cot iza de $8.50 a $10.00 oro l a 
tonelada. 

Resumen semanal 
Se ha sacr i f icado du ran t e l a sema

na en los ras t ros de la cap i t a l el si
guiente n ú m e r o de animales. 

Mataderos Vacuno Cerda Lanar 

N. G E L A T S & Co. 
A G U I A R 106MO© 

B A N Q U E R O S 

V e n d e m o s C H E Q U E S D E V I A J E R O S p a g a d e 

e n t o d a s p a r t e a d e l m u n d o 

C A R T A S D E C R E D I T O C I R C U L A R E S 

e n l a s m e j o r e n c o n d i c i o n e s 

S E C C I O N D E C A J A D E A H O R R O S » 
Recibimos depós i tos en esta Secc ión 
pagando intereses al 3 % anual . 

Todas estas operaciones pueden efectuarse también por correo. 

JL-l 

Reg la . . 
L u y a n ó . 
I n d u s t r i a l 

38 U 
460 170 

1,140 620 

2 
89 

140 

230 T o t a l . . . . 1,638 804 
R e c a u d a c i ó n semanal 

E l M u n i c i p i o habanero ha recau
dado d u r a n t e la semana las siguien
tes cant idades : 

K e g l a $ 99-00 
L u y a n ó „ 860-00 
I n d u s t r i a l „ 1,184-00 

T o t a l $ 2,143-00 

S o c i e d a d e s y E m p r e s a s 

Ha quedado consitituida con fecha 30 de 
Junio una sociedad para dedica.TS'e al ra
mo de tabaco en raima y que glrairá bajo 
la razón de Perea, Vaidesuso y Ca., sien
do socios de la misma los señores don Se-

1 baetián Perea Pereda, don Constantrno 
I Vaidiesiuso Rouco, don Tomás AJemán Cas-
i tefl/lanoe, don Antonio Rodríguez Vázquez 
i y don Marcelino Cantera Pirez. 
! Por circular fechada en ésta el 16 de 
; Junio, nos particiipan los señores Pona y 
: Ca., S. en C, que han conferido poder ge-
! neral para que les representen en todos 
| sus negecios, a sus empleados señores don 
Antomio Reymundez Corral y don Fermín 

j Lázaro Sosa. 

Con fecha 18 de Junio se ha constituido 
! una sociedad que g i ra rá en esta plaza, 
¡ bajo la razón de Je sús Fernández y Ca., 
; y seguirá loa negocios de sedería, quin-
; calla, perfumería y Juguetería, que el se-
. ñor Jesús Fernández Victoria explotaba. 
¡ bajo su solo nombre. 

Es tá integrada la sociedad por loe seño-
; res Jesús y José Fernández VIctorlo, Mo
desto LOiper Pin y José Ramos Rivera, co
mo gerentes y con el uso de la firma so-

jc la l , y por loe señores Jesús Castro Prie-

C A R T A S D E C R E D I T O 
E x p e d í m o s c a r t a s de C r é d i t o s o b r e to

das parteo tiol m u n d o on ta* m á s tova» 

r a b i e s eondioionoo — — — — — — — • 

A N T E S O E E M P R E N D E R V I A J E 
Defs s a o d o o w n a a t o a . Joya* y d o m é a 

do 

vodo do 
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E L I R I S 
L a C o m p a ñ í a de seguros mutuos con t r a insandios " E l I r i s " so g 

una Empresa de e s p e c u l a c i ó n p o r acciones, sino una Compañía mutm 
que n o s ó l o cobra cuotas m ó d i c a s p o r el seguro de fincas y establecí, 
mientes, s ino que a d e m á s devuelve a sus asociados e l sobrante anual quo 
resul ta , d e s p u é s de pagados los gastos de siniestros y los de administra, 
c i ó n . E n casos de incendios loa socios no t i enen necesidad de pagai 
cuotas suplementar ias , porque cuenta l a C o m p a ñ í a con un PONDO ES
P E C I A L D E R E S E R V A que en 31 de M a y o representaba m CÍ. 
p i t a l de m á s de T R E S C I E N T O S M I L P E S O S ; de m o d o que la Compdíi 
" E l I r i s " t i ene las ventajas de las C o m p a ñ í a s mu tuas y de las que ÍOB 
a p r i m a f i j a . Los p rop ie ta r ios de f incas y establecimientos que no 
puedan a c u d i r personalmente a las oficinas de l a C a m p a ñ í a , que si 
encuen t ran en l a calle de E m p e d r a do n ú m . 34, p laza de San Jutt 
de Dios y necesiten a d q u i r i r in formes , se c B r i g i r á n p o r escrito al señor 
Secre tar io pa ra que los v i s i t e l a C o m i s i ó n de t u r n o . 

Habana , l o . de J u n i o de 1913. .-
£ 1 C o n á e j e r o D i r e c t o r , 

G A U D E N C I O A V A N C E S 
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to, Vtotor S orondo Campanería , José Co
ya Vear y Manuel Tnasamcos Cortiñas, 
con. eü ca rác te r de IndnsitriaLes, 

Ddsuelia con fetíha 28 del ¡pasado la so-
cledad que giraba en esta iplaza, bajo la 
razón de Soto,' Fernández y Ca,, S. en C, 
se ha constituido con la denominación de 
Fernández y Ca., S. en C, una nueva que 
con t inuará en el estaMeclimento titulado 
"Le Prinfceimpa," los negocios a que se de
dicaba la extinguida, de cuyos créditos ac
tivos y pasivos se ha hecho cargo. 

Forman la nueva sociedad con el carác
ter de gerentes y con el uso de la firma, 
los señores don Ramón Fernández Pérez 
y don. Manuel Fernández Martínez, y con 
el die comanditarlo, el señor don Jesús 
Fernández Montaña. 

Coa el obj.eto die continuar los negoedos 
die rofpa y seder ía del esteablecárntento t i -
tulado "La Escocesa/' sito 'en Matajizas, 
sie ha consitibuidJo con íeoha 6 die Junio, 
Tina sociedad que gi rará bajo Qa razón d)e 
Demetrio y Ca., de la que son únicos so-
«iofi y gerentes^ con uso de la firma socáaíl, 
los" señores don Antonio, don Félix y don 
José Dtemetorio Puentes. 

DdBueüita con fecha 12 de Junto la so-
ciedlad quie. gdtraiba en esta plaza, bajo la 
razón die Alvarez y Fernández, el socio se 
ñor don Benigno Alvarez se ha adjudica
do todas las ^eitenencúas socáailes y cré
ditos-activos y pasivos de la'extinguida, 
y para continuar los negocios dé la extin
guida sociedad, ¡ha formado una nueva que 
g i r a r á bajo la razón die Benigno Alvarez, 
die la ouM es único gerente. 

La sooiediad que glralha en esta pflaza 
bajo la razón die Ramón Alvarez y Hep. 
manos ha quedado totallimente dnsiuefllta con 
fedha 21 de Junio y para contrnuar sus 
negocios die ropa y siedería en el estable-
ciimiemto titulado "Las FilLiipinas," se ha 
conertitaido con la dietnom'imación die Al
varez y Hermanos, una nueva die la cuaá' 
son únicos gerentas, con uso de la firma 
sotóiafl, los sieñores don José y don Arman
do Alvarez Estrada. 

Por oircuOar fechada en ésta el primero 
de Judio, nos participan los señores Agua
do y Hermano, contraitiistas, que el señor 
don José • María Lezaima Rodda, socio co-
lieotivo y gerente die la sociedad menean
te CoiectLva de Lezama, Aguado y Ca ha 
traismitldo al señor Femando Aguado todo 
el i n t e r é s que tenía en la exipresada Com-
ipanía que en lo suceeivo y por la cansa 
expuesta, g i ra rá bajo la razón, de Agua
do y Hno.," siendo sus únicos gerentes 
con uso indistimtámente die 3a firma sociaj 
los señores don Fematodo' y don Mieiirti 
Aguado- Morcara. ^!gueI 

Se. ha constituido, con feaha U de Julio 
una sociedad que girará en Santiago de 
Ouba, bajo la razón de F. Mateo y Herma 

qUe" ÍS hA , B 8 * * ^ todos los 
crédi tos , actalvos y pasivos de-don ' Fran-
CJSCO Mateo, cuyos negocios de sombre
rería, t in torer ía y comisiones en general 
seguirá en ©1 estábleclaniento tltuQado "El 
Almacén. Integran dicha sociedad -los se
ñores don Francisco y don Rosendo Mfc. 
Leo Touns ambos con uso indistintamen
te de la firma social. 

Habiendo quedado ddsuelta con fecha 15 
fe j ^ » sociedad que giraba en esía 
Pteza bajo la razón de Díaz y García, se 
ha hecho cargo de »us créditos aotiveis y 
pasivos, as í como de la continuación de 
sus negocios do antomóvíles y garage la 

mueva societíad que sé ha consifcltuiito ooo 
la dfenominación de Díaz y Hno., d* ll 
cual son gerentes, con uso de Ja firma so 
edai indfistimtamientje, los señores don Jod 
y don Andrés Díaz. 

• Por circular flechada en éste « 1 7 ^ 
actual, nos informa el señor don Raínó1 
R. Campa, que ha otorgado podter px» 
ral a favor del señor don Custa/vo R-
rilboma, para que lo represente en Mj* 
sus negoedo» reúaoionados con el «staW» 
ailmüemto die tejidas y confeoedomes M & 
nierall tltulaxto " E l Bazar Inglés." 

V a p o r e s d e t r a v e s í a 

S E M P S U A N 

Julio 
„ 28—Harald. Amberes y escala _ 

2&—Monterey. Progreso y Veracn» 
„ 28—Esiperanza. New York. 
„ 29—^Hannover. Galveston. 
ii 20—^Manuel Calvo. Veracraz. 
„ 30—Saratoga. New York. 
„ 31--<;heruskia, Hamburgo y escu* 
„ 31—Pinar del Río. New York. 

Agosto. • ' . *ti 
„ 1—Antonio López. Barcelona, «^J 
„ 2—Bsipagne. Saint Nazaire y 
„ 2—Alfonso X I I . Bilbao y « ^ ^ ^ L 
„ 2—Corcovado. Hamburgo y w**" 
„ 2—Balmes- New Orleans. 
., 2—Andijk. Rotterdam y cscau» 
m 4—Dania. Taimpiico y escalla»-

4-^México. New York. 
„ 4—Morro Casitile. Veracruz y 
„ 5—Martín Sáenz. Barcelona 
,. 5—Giulla. Marsella y eSCALA<L 
„ 9-^Riojano. Liverpool y ©scai» 
„ 1.0--Saint Laurent. Havre y 
„ 11—Gracia. Liverpool. 
„ 13-aán i tcn taa Puerto Mésico- M 
„ 22—Herminius. Buenor. Aires 7 

S A L D R A N 

„ 28—Esperanza. Veracruz y Pro?** 
„ 29—Monterey. New York. 
„ 30—Hannover. Vlgo y ^ ' f j o i i » 
„ 30—-Manuea Calvo. Cádiz y 

Agosto. ^ 
„ 2—Antonio López. Colón 7 
„ 2—Saratoga. New York. 
,, 3—Estpaigne. Veracruz-
„ 3—Corcovado. Veracruz y * 
„ 3—Ba'lmes. Canarias y 
,. 4—Alfonso X I I I . Veracruz^ 
„ 4 ^ M é x i c o . Veracruz y ^ » 
„ 5—Morro Casittle. New YorK-
„ 6-Dania . Vigo y esca1^-

6-^Andijk. Veracruz y ***¿¡0. 
„ 14—ABitonlna. Canarias 7 
,. 12^Saint Laurent. New on* 

P u e r t o d e l a H a b a » ' 

B U Q U E S DESPACHADOS 

Julio 25 •'Cottí* 
Para Mobila goleta americana 

fielid." 
En lastre. "gi^1* 
Para Crenfuegos vapor norueS0 

de t ráns i to . 

DIA 26 
Para Cayo Hueso vapor 

George," en lastre. 
Uag'ló6 

http://que.se
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La mitad del problema 
«I ambiente social do la y i d a mo^ 

se va conrplioaJido a l a vez que 
^ u f e l n ive l de l a c u l t u r a . L a so-
511 d a i adquiero nuevas neceaidade-s, 
¿ie00r lo mismo, el aatiafacerlas s ign i -
}. fln A hombre nuevos e a f ü e r r o s 
fica en " ^ . 
v compromisos de orden eoonomi<jc. 
3 I os intereses de l a co l ec t iv idad de-

ser atendidos en p r i m e r t é r m i n o 
; or encima de l i n t e r é s p a r t i c u l a r 
" ' - i / ind iv iduo . U salud p ú b l i c a , la 

f i laxis contra enfermedades infec-
deben ser objeto de í>referen-

, in reparar en sacni io ios . ivas me
didas sanitarias que con el m a y o r ce
lo se adoptan en Cuba a l i g u a l de los 
aises m á s adelantados, son m u y d ig 

nas de aplauso, porque r e p o r t a n i n -
calculables y posi t ivos beneficios. Así 
es que, en p r i n c i p i o , debemos aprobar 
ñ e r a m e n t e las ó r d e n e s dictadas en 
el Departamento de Sanidad haciendo 
desaparecer los cuar tuchos de made
ra, barbacoas y desvanes, que real
mente son nocivos a la salud de los 
que en tales escondrijos v iven y duer- j 
men. 

,Dos preceptos de la Hig iene , umver
salmente reconocidos y proclamados, 
imponen como medida de i n t e r é s su
premo la l impieza y v e n t i l a c i ó n de las 
liabitacioues y especialmente los dor
mitorios. Respirar aire puro y l i b r e 
es la p r imera c o n d i c i ó n de todo orga
nismo vivo, y ante ese mandato i m 
perioso de la ciencia, deben tomarse 
medidas generales, sin que va lgan 
excusas n i dis t ingos. 

ba Sanidad o f i c i a l , como encargada 
de velar por la salud p ú b l i c a , impono 
al ciudadano deberes ineludibles que 
afectan en prime) ' t é r m i n o a su situa
ción económica . A la vez que c ierra 
un buen n ú m e r o de habitaciones, 
obliga a real izar gastos para poner 
otro buen n ú m e r o de ellas en condi
ciones h i g i é n i c a s . Ambas medidas dan 
por resultado el encarecimiento del 
precio de los alquileres, que son ya, 
muy elevados en l a H a b a n a ; pero co
mo los vecinos de la urbe la compo
nen en una gran par te fami l ias mo
destas y en o t ra par te , m a y o r a ú n , fa
milias pobres, tenemos a q u í que al 
resolverse el problema sani tar io , sólo 
queda resuelta la m i t a d del proble
ma social; y aun esa m i t a d queda re
suelta de un modo imperfec to , por
que el que con recursos escasos ve 
a í iméntádo eLprec in de los alquileres, 
tiene que soportar la carga restando 
recursos a la a l i m e n t a c i ó n y a l aseo 
personal; es decir, que lo que gann la 
higiene por un lado lo pierde la h i 
giene misma por o t ro , y aun resulta
rá la p é r d i d a super ior a la ganancia. 
El problema de l a v i d * , y el de la sa
lubridad y el de la higiene son m u y 
complejos para resolverlos de una 
plumada. 

Las gentes pobres, los i n f in i t o s pro
letarios que cons t i tuyen el sesenta por 
ciento de la h u m a n i d a d t ienen dere
cho a; la v ida como todas las d e m á s 

clases aooíaLe», y a! i m p o n é r s e l e s la 
o b l i g a c i ó n de c u m p l i r los preceptos 
sanitar ios, debe pensarse t a m b i é n , y 
aun mejor debe pensarse precisamen
te, en p rocu ra r a dichas clases po
bres los medios de so lventar humana
mente el co i to de esta sa lubr idad ge
nera l tan preciosa. 

E l p roblema sani ta r io , pues, h á l l a 
se in t imamen te l i gado a un problema 
e c o n ó m i c o , y si ambos se ha l l an en 
conf l ic to , como oou r r e en la Habana— 
y en todas partes-—hay que vencer las 
d i f i cu l tades anexas a t a l c u e s t i ó n ; poi
que con resolver l a par te san i ta r ia 
solamente queda en pie lo m á s grave 
para la Sanidad misma, que es l a i m 
pos ib i l idad de que se observen en la 
m a y o r í a de los casos las reglas sani
t a r i a s ; es decir , quoda nulo el t r aba jo 
de la Sanidad. 

X o puede n i debe consentirse que 
nadie v i v a en c a m a r a n c ü o n e s estre
chos, sucios y m a l vent i lados. Ksto í1» 
i n d i s c u t i b l e ; pero ¿ c ó m o l o g r a r que 
las clases obreras y las gentes desva
l idas puedan hab i t a r en viviendas sa
nas y espaciosas? Estas habitaciones 
devengan alquileres m á s altos que las 
z a h ú r d a s de los desvanes. E l proble
ma e c o n ó m i c o de la h a b i t a c i ó n debe 
resolverlo el Estado con el misimo ce
lo con que p r o c u r a resolver el proble
ma h i g i é n i c o . Es imposible desaten
der el caso qup envuelve un g r a n com
promiso. A l pobre se le d ice :—"Debes 
v i v i r en una casa h i g i é n i c a . " Y el i n 
fel iz c o n t e s t a : — " X o puedo pagar el 
a lqu i l e r de la v iv i enda sana ." 

'Los economistas, las sociedades be
n é f i c a s , e l gobierno y l a prensa en ge
nera l han t r a t ado m i l veces de solu
c ionar ese conf l i c to , ideando proyectos 
de habitaciones saludables y baratas. 
E s t á acordado que es lo m á s sencil lo 
de l mundo p lanear una casa en estas 
condiciones. Efec t ivamente , solo se 
necesita que las habitaciones t engan 
a m p l i t u d , espacios abiertos y l imp ie 
za. Contra el logro de l a a m p l i t u d 
hay la c a r e s t í a de los terrenos; cont ra 
las aber turas e s t á l a necesidad de 
ag lomerar habitaciones en poco espa
cio, y con t r a el aseo e s t á la d i f i c u l 
t a d del hac inamiento de muebles y 
trastos obl igado en una h a b i t a c i ó n 
p e q u e ñ a . 

E l d i lema es ese: o pagar a lqu i le r 
caro o m o r i r consumido ¡ tar la tuber-
cuosis. ¿ Q u é hacer ante esa imposi
c ión abrumadora? 

Sólo Vemos un medio para con ju ra r 
el d a ñ o . C o n s t r u i r viviendas econó
micas en las afueras de la c iudad con 
espacio y luz abundantes y abaratar 
las v í a s de c o m u n i c a c i ó n . Esto ú l t i 
mo se c o n s e g u i r í a si hubiese muchas y 
por varias c o m p a ñ í a s en competencia. 
E l p royecto de t r a n v í a s elevados cuya 
c o n c e s i ó n gest iona el. s e ñ o r C a s t a ñ e 
da pudiera ser u n medio para apro 
x imarnos a la s o l u c i ó n del proble
ma s a n i t a r i o - e c o n ó m i c o , y a ú n s e r í a 
m á s viable s i se l l evara a la p r á c t i c a j 

lo que en otras ciudades es ya una rea
l i d a d provechosa; el pasaje g ra tu i to , 
como una de las condiciones para la 
c o n c e s i ó n de t r a n v í a s , durante ciertas 
horas, por Las l í n e a s que conducen a 
las barr iadas pobres. De esta manera 
se c o n s e g u i r í a (pie los obreros y sus 
fami l i as no se viesen obligados a v i 
v i r indispensablemente en los alrede
dores de la f á b r i c a y talleres en que 
se ganan el sustento. 

V i v i e n d o en tan duras condiciones, 
sin poder pagar m á s que un reducido 
a lqu i le r o compart iendo la h a b i t a c i ó n 
con otros desgraciados, os imposible 
l o g r a r la h i g i e n i z a c i ó n de las v iv i en 
das de pobres, que son las m á s y los 
,más temibles focos de contagio ante 
la p r o x i m i d a d de una epidemia. 

L a í í a b a n a cuenta con abundantes 
terrenos para la u r b a n i z a c i ó n exte
r i o r . Só lo f a l t a n leyes y disposicio
nes que hagan compat ib le la v ida en 
los arrabales con el costo de la c i rcu
l ac ión . Es tud iada a fondo esta mate-
r|a? los capital is tas se p r e s t a r í a n a fa
b r i ca r en mayor escala y hacer nego
cio cons t ruyendo casas baratas con
forme a un plan de r e g l a m e n t a c i ó n 
h i g i é n i c a y senci l la que la Sanidad les 
indicase. 

Cámara de Representantes 
L e g i s l a t u r a E x t r a o r d i n a r i a 

Ordpn del d í a para la ses ión ex
t r a o r d i n a r i a con t inuada que se cele
b r a r á hoy lunes, a las dos de la tar
de : 

Lec tu ra de la p r o p o s i c i ó n de L e y 
de los s e ñ o r e s 'Gonzá lez Lanuza y 
otros, referente a mod i f i ca r los ar
t í c u l o s de la L e y de En ju i c i amien to 
C r i m i n a l , del setecientos c incuenta 
a l setecientos c incuenta y seis, am
bos inclusive . 

L A P R E N S A 

MITIN SUSPENDIDO 
E] c a p i t á n de la cuar ta E s t a c i ó n de 

P o l i c í a , s e ñ o r Bombal ie r , se consti
t u y ó anoche con var ios v ig i lan tes a 
sus ó r d e n e s en el Campo de M a r t e 
y p r o c e d i ó a suspender el m i t i n de 
protesta que t e n í a n anunciado en 
aquel lugar los elementos mejicanos 
residentes cu la Habana. 

E l m i t i n no h a b í a a ú n comenzado 
cuando i n t e r v i n o la po l i c ía . 

L a s u s p e n s i ó n o b e d e c i ó a no tener 
los organizadores del acto permiso 
del s e ñ o r A l c a l d e para la c e l e b r a c i ó n 
del mismo. 

A E R O G R A M A 

Hemos rec ib ido el s iguiente aero
grama : 

A b o r d o de l " I p i r a n ^ a , " J u l i o 27. 
D I A R I O D E L A M A R I N A 

Habana . 
Navegamos a 1,700 mi l las , s in no

vedad a bordo . V i a j e f e l i c í s imo . 
Cueto, Menchaa l , Rub io . López , 

Basterra , Escanra . A . Cuesta, Bo-
r r e l l , P a d r ó n , V a l d é s , D í a z , Rey y 
F e r r o . 

Apenas h a b í a sonado el nombre del 
general Gómez duran te su viaje de re
creo. 

Apenas ha anunciado su vuelta pre
matura, ya los per iód icos comienzan 
a dedicarle hasta sus editoriales-, ya 
el nombre del ex-presidente es una 
"ac tua l idad '? . 

No tiene nada de anodino e incoloro 
el general Gómez . Su salida de pala
cio no a m e n g u ó su personalidad polí
tica, tan temida por unos y tan espe
rada por otros. 

" E \ M u n d o " ha dedicado u n » do
cena de editoriales a la d i so luc ión de 
los part idos pol í t icos . 

N i la a g r u p a c i ó n conservadora con 
una m i n o r í a en el Congreso, s e g ú n e l 
colega, desde los sucesos del Prado, n i 
la colect ividad l ibera l , con o t ra mino
r ía , pueden subsistir, aunque se apo
yen mutuamente. 

Es necesario organizar nuevas agru
paciones. ¿ C u á l e s ? U n Gran Par t ido 
L ibe ra l con hombres del zayismo un i 
dos a algunos elementos conservado
res y o t ro Gran Par t ido Republicano 
' a q u í asoma la " p a s t o r a " d e s p u é s de 
los doce e d i t o r i a l e s f o r m a d o con m!-
guelistas y otros elementos conserva
dores. 

Pero queda una pregunta que re
solver. 

Leamos " E l M u n d o " : 

• Es c ier to o no el r u m o r circulante 
y que tan ta fuerza es tá dando a la 
cand ida tu ra de Zayas. de que l a ac
tua l a d m i n i s t r a c i ó n d e m o c r á t i c a se 
opone a l a ree lecc ión de J o s é M i g u e l 
Gómez ' / Mien t ras este pun to no se^ re
suelva o esclarezca, no p o d r á n orien
tarse def in i t ivamente , de modo segu
ro, n i los liberales, que no saben toda
vía a q u é atenerse respecto de cues
t i ó n t an impor tan te , n i los conserva
dores, pues entre és tos los h a y . p a r t i 
darios de luchar con candidatura pro
p i a ; par t idar ios , si eso no es posible, 
de Zayas; y par t idar ios , t a m b i é n , de 
J o s é M i g u e l . L a ú l t i m a palabra, en 
este asunto, como en todos, la p ronun
c i a r á l a Casa Blanca. S e r í a sensible 
que la pronunciase tarde. Si la dijese 
ahora, se d e s p e j a r í a la s i t u a c i ó n polí
t ica, pues s a b r í a m o s todos si puede 
pensarse o no en e\ general G ó m e z pa
ra un segundo t é r m i n o presidencial . 
A este c u e s t i ó n po l í t i ca se encuentran 
subordinadas las evoluciones u orien
taciones de nuestros dos partidos. Los 
pa r t ida r ios del general Gómez " n o " 
creen en e l " v e t o " americano a su re
elección den t ro de cuatro años . Y tan 
no lo creen, que se aperciben para l i 
b r a r la bata l la contra Zayas y sus 
aliados o simpatizadores de ahora, los 
conservadores. 

¿ Y no le parece a " E l M u n d o " 
demasiado temprano para que se ha-
blft ya de candidato presidencial, y de 
ree lecc ión , y de l veto o a p r o b a c i ó n de 
la Casa Blanca a 

Apenas ha bajado el general Gó
mez las escaleras de palacio, ¿ y ya se 
es t á d iscurr iendo si p o d r á o no subir
las de nuevo? Son incansables estos 
po l í t i cos , 

; Q u é a f á n dfi agi tar y embro l la r ! 
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EXQUISITA PASA EL BAÑO T EL PANDELO 

D e v e n t a : D r o g u e r í a J O H N S O N , O b i s p o 3 0 e s q . a A g u i a r 

Don Francisco Nonell 
Con mot ivo de su via je a l extranje-» 

ro, que e r a p r e u d e r á esta semana el se
ño r Francisco Nonel l , socio de la an
t igua r a r á n s o c i a l ' - N o n e l l Herma
nos ," y persona de vastas relacione^ 
en nuestro mundo mercant i l , bancario, 
po l í t i co y social, un grupo de socios 

los dos "grandes del " C l u b C a t a l u ñ a , " del que el s e ñ o r 
None l l ha sido siempre uno de ios mañ 

Y vnya una pregunta a " E l M u n 
d o " : 

¿ E s a nueva o r i e n t a c i ó n pol í t ica , 

p a r t i d o s " a c a b a r í a con la dolencia do 
las sinecuras que, s e g ú n el colega, ha 

sól idos sostenes, le obsequ ió ayer, en 
Mi ramar . con un a í m u e r z c í n t i m o que 

corrompido y gangrenado a las a c t ú a - j revi.síió todos los caracteres de un baú 
les agrupaciones? i quete. 

k Este fué servido con el esmero que 
' t an to e r éd i t p ba conquistado a i " H o -

Dice a su vez " L a L u d i a " sobre la 
vuelta del general G ó m e z : 

La not ic ia cab legráf ica de la agen
cia La f f an , de que el general J o s é M i 
guel Gómez ba decidido dar por ter
minado su veraneo apenas comenzad'), 
ha or ig inado revuelo regular. 

Algunas personas se han lanzauo 
por el camino de la f an t a s í a , y mien
tras unos achacan la repent ina mu
danza a que le h a b r á n comunicado al 
general que el doctor Zayas le gana te
rreno en el gobierno y en ei par t ido , 
otros opinan que el regreso se ha pre
c ip i tado porque sus ahijados lo han 
l lamado c a b l e g r á f i c a m e n t e . Tampoco 
ha fal tado qu ien enlace dicho viaje -le 
retorno en el " O l i m p i c " , con el dolo
roso i n c lf-.iye T ^a?-Arias. 

Otros as.^g.irai. qu,a el general viene 
desencantado del f r ío recibimiento 
flUri <?e h ' h » dk.pensado. 

Pero a l l á va otro rumor . 
Sabido es que las investigaciones 

sobre la c o n s t i t u c i ó n , funcionamiento 
y " m o d u s o p e r a n d i " de la C o m p a ñ í a Francisco None l l 

tel M i r a m a r " : ideado por el s e ñ o r Pe
dro Mata , c a t a l á n , guisado por el coci
nero c a t a l á n : manjares catalanes to
dos remojados con. vinos catalanes y es
pumoso codorn iu , y "aromat izado '* 
por exquisitos " P e t r o u i o s . " tabacos d$ 
fabricantes catalanes. 

F u é n n acto í n t i m o y efusivo pa ra 
el festejado que con tantas s i m p a t í a s ! 
cuenta en todas las esferas sociales. 
Nuestro colega " B o h e m i a " m a n d ó su 
fo tóg ra fo quien sacó varias vistas del 
acto del banquete. 

No hubo m á s b r ind i s que los que dic
tó el c a r i ñ o y la amistad, y los concu-* 
rrenles, s e ñ o r e s Mac i á , Fargas, Roma* 
gosa, M a r i m ó n , Ge ronés , Restoy, Pont , 
Domenech, P u i g Dornenech, Ro ig Sa-
ba tés , L l o p a r t , Nonel l (don J o s é ) , Jo^ 
vé, A g u i l e r a , M o n t a ñ a , Crusellas, R i -
bot, O r i o l , L l e r a n d i , Conangla B a r ó , 
Col!, Z a n ó n , B e r t r á n y P l á , m u y elo
cuente en su b r ind i s contestado por 
don Narciso M a c i á , f o r m u l a r o n sus 
m á s fervientes votos por el buen via je 
y fel iz re torno a esta t i e r r a del señof 

del Dragado, se es tán poniendo feas, y 
ya en el camino de las f a n t a s í a s , ¿ p o r 
q u é no o p i n a r que el general viene a 
ponerse el parche antes de que le sal
ga el grano o a evi tar que el grano le 
salga? ¡ S e h a hablado de responsabi
lidades t an enormes! 

T a m b i é n " L a L u c h a " es, desde el 
canje del Arsena l , u n e n t r a ñ a b l e y 
f ra te rna l amigo del general Gómez . 

No creemos que lo del dragado, t an 
tenazmente repet ido por el colega, ha
ya tenido fuerza bastante para empu
j a r al general Gómez hacia Cuba tan 
prematu ramente. 

Pero l a f a n t a s í a es l ibre , y el calor, 
grande. 

¿Que qué cosa es Longlnes? Pues un 
reloj magnífico y de vida Inacabable que 
ec más fijo que el Sol. Pregúntale a 
Caervo y Sobrinos. 

F u é u n acto í n t i m o , f ami l i a r , sun
tuoso al mismo t iempo, y d igno del 
festejado a q ü i e n deseamos fel iz viaje 
y gratos momentos duran te és te , y fe
l i z re torno a. la Habana en donde tan
to se le aprecia. 

Mal servicio de alumbrada 
Cruces, J u l i o 27. 
Hace med ia h o r a que no func iona 

l a p l a n t a e l é c t r i c a de este pueblo. 
Pa ra esta noche h a b í a anunc iado 
u n bai le en " E l L i c e o . " E l pueblo 
pro tes ta de esa i r r e g u l a r i d a d en e l 
serv ic io del a l u m b r a d o y p r o p ó n e s e 
denunc ia r l a c o m p a ñ í a a l Juzgado. 

Cobas. 

No hay mejor retrato que aquer que el 
espejo, fija, ¿verdad? Pues ¡asómbra te! 
Colominas y Compañía los hacen mejores 
en San Rafael núm. 32. 
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l fc venta en "La Moderna Possia' 

(ConHntts) 

^ ' •Tronzado, c o n t e s t ó el j o v e n : 
!fNo lo e r é e r á n . . . ¿ P a r a q u é ha-

.v«i de hacer eso? ¿ C o n q u é objeto? 
¡ M a j a d e r o ! E l obje to es tan v i -

. e- qiíe el mismo Webe r lo ver ía , 
^ntes al decir que nn quieres aeep-

lin papel que ignoras. Ese papel 
cs de sobra c u á l es, el que hubiera 

[^Presentado Pedro Duque , de no ha-
^ muerto. 

' - -Es que pa ra mí y para todo el 
Ainado Pedro Duque no es m á s que 
^ nombre. ¿ Q u i é n era? ¿ Q u i é n soy 
»' b ? 

^ • ¿ Q u é puede impor t a r t e? 
""•"Quiero saber adonde voy. 

s e ^ i i r á i siempre arlelanfe 
lo sepas? 

Ml)¡ 
w 
tar 

— S í , si el objeto de que usted ha
b la merece la" pena. 

— ¿ C r e e s que de no merecerla me 
hub ie ra yo molestado tan to? 

— ¿ Q u i é n soy, pues? Y sea cual fue
re m i destino, puede usted estar segu
ro de que s e r é d igno de él . Pero quie
ro saberlo. ¿ Q u i é n soy? 

A r s e ñ i o l y u p í n se q u i t ó el sombre
ro , i n c l i n ó s e y d i j o : 

— H e r m a n o I V , gran duque de Dos 
Puentes Veklenz , p r í n c i p e de Born-
c á s t é l , elector de Treves y s e ñ o r de 
otros lugares. 

Tres d í a s d e s p u é s L u p í u l levaba a 
la s e ñ o r a de Kesselbacli en a u t o m ó 
v i l hacia l a f ron te ra . E l via je fué si
lencioso. . 

L u p í n recordaba eon emo.-ion el 
goslo de espanto de Dolores y las pa
labras por ella pronunciadas en la ca
sa de la calle de Vignes. en el momen
to en que el i b a a defender la cont ra 
los c ó m p l i c e s de A l t e n h e i m . 

Y ella d e b í a de acordarse t a m b i é n , 
puesto que p a r e c í a turbada en su pre
sencia. 

Por la noche l legaron a n n cast i l lo 
l leno de flores y fo l la je , cubier to con 
un enorme cast-o de pizarra y rodea
do de un gran parque de á r b o l e s secu
lares. 

Al l í encont ra ron a. G-enoveva. ya 
infttftíada, que vo lv ía del pueblo ve
cino ''p buscar criados; 

— H e a q u í su morada, s e ñ o r a — d i j o 
L u p í n . — E s t e es el casti l lo de B r u g -
gen. A q u í puede usted esperar en 
completa segur idad el f i n de los acon
tecimientos. M a ñ a n a s e r á h u é s p e d su
yo Pedro Duque , a quien ya he av i 
sado. 

M a r c h ó s e en seguida, fué a V e l -
denz y e n t r e g ó al conde de W a l d e m a r 
el paquete de las famosas cartas que 
h a b í a reconquis tado. 

— Y a conoce usted mis condiciones, 
quer ido W a l d e m a r — d i j o L u p í n . — 
An te todo, se t r a t a de levan ta r la ca
sa de Dos Puentes Veldenz y de de
volver ol ducado al g r an duque Her-
mann I V . 

— H o y mismo e m p e z a r é las nego
ciaciones con el consejo de regencia. 
S e g ú n mis informes, s e r á cosa fác i l . 
Pero ese g r a n duque H c r m a n n . . . 

—Su Al t eza reside actualmente, 
con el nombre de Pedro Duque, en e l 
cast i l lo de B r u g g e n . D a r é cuantas 
pruebas sean necesarias respecto de 
su i den t i dad . 

Í.ÍÍ misma ta rde . L u p í n tomaba de 
nuevo el camino de P a r í s , con in t en 
ción de apresurar el proceso de M a l -
n-ich y de los siete bandidos. 

L o que fué t a l proceso, el modo de 
desar ro l la r lo , s e r í a fastidioso de ex
pl icar , puesto que sus menores deta
llas e s t á n arranadas a ú n en la memo
r i a de todos. Es uno do los sucesos 

sensacionales que los aldeanos m á s 
r ú s t i c o s de los lugares m á s lejanos 
cuentan y comentan entre sí. 

L o que sí quisiera recordar es l a 
parte que t o m ó Arsenio L u p í n en el 
asunto y en los incidentes del suma
rio . 

En efecto, él fué quien d i r i g i ó l a 
i u s i r u c c i ó n . Desde el p r i n c i p i o sus
t i t u y ó a los poderes p ú b l i c o s , orde
nando registros, ind icando las medi
da^ que d e b í a n tomarse, prescribien
do las preguntas que h a b í a que hacer 
a los detenidos, teniendo respuesta 
para todo. 

¿ Q u i é n no recuerda el asombro ge
nera l , todos los d í a s , al leer en los pe
r i ó d i c o s aquellas cartas llenas de ló 
gica y de au to r idad , f irmadas p o r : 

Arsen io L u p í n , juez de i n s t r u c c i ó n . 
Arsenio L u p í n , fiscal general. 
Arsen io L u p í n , M i n i s t r o de Jus t i 

cia. 
Arsenio L u p í n , p o l i c í a ? 
I m p r i m í a a su tarea ta l ardor, t a l 

violencia, que e x t r a ñ a b a n por venir de 
61; t an i róú i co de o rd inar io , tan pre
dispuesto, por temperamento, a una 
indulgenc ia en cierto modo profesio
na l . 

K- la vez odiaba. 
Odiaba a ese Luis de Malreich. bau-

dido sanguinario, animal inmundo, a 
quien siempre había temido y que. has
ta encerrado, vencido, le causaba toda-

vía esa i m p r e s i ó n de espanto y repug
nancia que se experimenta al ver a un 
r ep t i l . 

A d e m á s , ¿ n o h^Jiia tenido Malreich 
la audacia de perseguir a Dolores? 

— H a jugado y ha perdido—se dec ía 
L u p í n . — S a l t a r á su cabeza. 

Eso era lo que deseaba a su horroro
so enemigo: el cadalso, la m a ñ a n a pá
lida en que la cuchilla de la gu i l lo t ina 
resbala y mata. 

¡ Q u é preso tan raro aquel a quien 
el juez Ins t ruc tor i n t e r r o g ó durante 
dos meses entre las paredes de su des
pacho! ¡ Q u e personaje tan e x t r a ñ o , 
aquel hombre huesudo, de cara de es
queleto y de ojos de muer to ! 

P a r e c í a ausenta de sí mismo. Xo es
taba a l l í , sino en otro si t io. ¡ Y c u á u 
poco se cuidaba de contestar! 

— M e l lamo León Messicr. 
He ah í la ú n i c a frase que pronun

ciaba. 
L u p í n r e s p o n d í a : 
—Mientes. León Me¿sier, nacido en 

P é r i g u e u x , h u é r f a n o a los diez años , 
m u r i ó hace siete. T ú cogiste sus docu
mentos. Pero olvidas su pa r t i da de de
función. M í r a l a a q u í . 

Y L u p í n env ió al juzgado una copia 
de esa par t ida . 

— Y o soy León Mess ic r—volv ía a de
cir el preso. 

— M i e n t o — r e p l i c a b a ¿ jupio ;—-eres 
Luis de Mal re ich . ú l t i m o descendiente 
de un noblec i l ló establecido en Alema

nia el siglo X V i l l . T e n í a s un herma-» 
no que tan pronto se h a c í a l l amar Par-» 
bur-y, como Ribera, como A l t e n h e i m : 
a ese hermano lo mataste t ú . T e n í a a 
una hermana, I s i lda de M a l r e i c h : t ú 
has matado a esa hermana, 

— Y o soy León Ma.ssier. 
—Mientes. Eres Malre ich . He a q u í 

t u fe de bautismo. He a q u í las de t a 
hermano y hermana. 

Y L u p í n env ió las tres partidas. 
Por otra parte, salvo en lo concer

niente a su ident idad, Malre ich no pro
testaba, abromado sin duda por l a aca-
m u l a c i ó n de las pruebas presentadas 
contra el. ¿ Q u é podía decir? Se p o s e í a n 
cuarenta misivas escritas de su p u ñ o 
—la c o m p a r a c i ó n de la letra lo demos-
tiró,—a la banda de sus cómpl ices , y 
que se hbía él olvidado de romper, 
después de haberlas recuperado. 

Y todas ellas erau ó r d e n e s referen
tes al asunto do Kcsselbach. al rap to 
de Lenormaud y de (Jourcl. a la per
secución del viejo Steinweg, al estable
cimiento de los s u b t e r r á n e o s de Gar-
ches, etc. ¿ P o d í a negar? 

Una cosa bastante ra ra d e s c o n c e r t ó 
a l a jus t ic ia . Careados con su jefe, los 
siete bandidos aseguraban que no lo 
conoc ían . Nunca le h a b í a n visto. Reci
b ían sus instrucciones, ora por te lé fo
no, ora en la oscuridad, precisamente 
por medio de las misivas que Mal re ich 
les t r a n s m i t í a r á p i d a m e n t e sin deci» 
una palabra. 



P A G I N A C U A m O 
D I A R I O O E b \ > J A K Í N A — E d i c i ó o de k l u a ñ a n a . — J u l i o '¿ti de- 1^13. 

B A T U R R I L L O 
E l s e ñ o r Secretario de Obras 1 u-

ilicas no se conforma con las n u ^ 8 
t r i q u i ñ u e l a s de la C o m p a ñ í a del A l 
c a n t a r i l l a d o ; exige que se siga i n 
vest igando con respecto a las causa
les de la muer te de dos obreros espa
ñ o l e s a l servicio de esa C o m p a ñ í a en 
Casa Blanca, para que, si e l la ha sido 
responsable, se indemnice debida
mente a sus f a m ü i a s . Eso es ccxrrec-

t o . . . . 
A h o r a b i e n : siempre que he elogia

do la incomparable labor de a l t ru i s 
mo de las sociedades gallegas que 
fundan escuelas en el t e r r u ñ o , he d i 
cho que, entre otros grandes bienes, 
ellas persiguen el de p r e p a r a r debi
damente a sus paisanos para que, 
cuando tengan que emig ra r huyendo 
a las quintas y a l ma l gobierno, no 
tengan que v e n i r a a b r i r zanjas en el 
a lcan ta r i l l ado y hacer exclusas en 
P a n a m á ; porque muchos de ellos 
puedan v i v i r bien en America , 
dando p re s t i g ió a la banca, como Ba
rros, g lor ia a la m ú s i c a como Cha
ñ é , y b r i l l a r en la ciencia m é d i c o co
mo G a r c í a M o n , y en el Derecho co
mo B a ñ o s , y d i r i g i r pe r iód icos 
como Novo , y como tantos otros al
t e rna r con la i n t e l ec tua l idad ameri
cana s in exponerse a perecer entre 
el ba r ro de las cloacas. 

Que el A l c a n t a r i l l a d o se haya bur
lado a q u í de sus pobres j o rna l e ro^ y 
no le hayan qbl igado a ser ju s to los 
t r ibunales , no s ignif ica mucho ¡ todo 
depende de que tengamos bueno o 
ma l gobierno, para ex t ran je ros y na
cionales. Y si no. a h í es tá el caso re
ciente de San Pablo, en el B r a s i l . E l 
e s p a ñ o l C á n d i d o R o d r í g u e z , q u e d ó 
ciego, t raba jando en las obras de sa
neamiento del Estado. Rec lamó^ el 
s e ñ o r C ó n s u l ele E s p a ñ a . Y B r a s i l le 
r e p a t r í a , le paga los haberes duran
te el t iempo que estuvo enfermo, y 
le concede tres mil lones de reis en 
concento de i n d e m n i z a c i ó n . E l poore 
C á n d i d o ha obtenido lo que no se 
concede, n i en su p a t r i a n i en la m í a , 
a l obrero que se i n u t i l i z a en el t raba
j o de empresas par t icu la res . 

P?sumen: los emigrantes bien pre
parados, no mueren entre las excre
tas en A m é r i c a ; y los ignorantes son 
amparados p o r los buenos gobier
nos. 

D e l exacto in fo rme nue presenta a 
la S e c r e t a r í a i e G o b o r n a c i ó n el ejem
p la r cmnlpado Gustavo Musteliei*, 
como resultado de sus inves t igacio
nes en I s l a de Pinos, son estas decla
raciones nue t ienen fuerza legal ¡ 

" Y t a l aumento de p o b l a c i ó n o n -
c l n y ó por cons t i t u i r una poderosa 
colonia americana que con el t r .n is-
eurso del t iempo, y favorec ida por 
las ventajosas circunstancias del ca
p i t a l , ha- IVgado a hacerse du^ñr . de 
todo lo poco qiiH vale I Ú la pequera 
isla, hasta el ^x t rpmo do uoseer CA
S I L A T O T A L I D A D D E L T F . K K í -
T O R K V . 

X o sostuve otra cosa en estas co
lumnas, d i seu t i tndo con otros rele
gas pocos meses h a ; p e r i ó d i c o s d^ 
g r a n c i r cu l ac ión me desmintieron, y 
uno de olios p u b l i c ó uua falsa esta
d í s t i c a en c o n t r a r i o : falsa porque se 
r e f e r í a a l a to ta l idad srengráíica de 
Pinos, como si no s u m é r a m o s todos 
que la isla e s t á d i v i d i d a hacia el sur 
por c i é n a g a s inmensas, i m p r o d u c t i - 1 
vas, inhabi tables , que nada s ign i f i 
can en el c ó m p u t o de* la r iqueza, i r - 1 
t e r i n no se encuentre el medio, costo
s í s imo , de cegarlas. 

L a ve rdad o f i c i a l , que es t a m b i é n 
la ve rdad m o r a l , viene a darme l a 
r a z ó n : l a colonia americana posee 
C A S I T O D O E L T E R R I T O R I O y es 
d u e ñ a de C A S I T O D O lo que en P i 
nos vale y produce. Y no ha adqui
r i d o la p rop iedad p o r despojo, sino 

l P r u é b e l a ! 

Cuando Ud. considera que la 

Hepalina ha curado tantos 

millares de gente, que estaban 

padeciendo de indigestión, bilis, 

jaqueca, estreñimiento, paludis

mos, escalpfrios, etc., ¿por qué 

no le curaría también á Ud?. La 

H E P A L I N A 
es una medicina natural, pre
parada con yerbas y ra íces : es 
agradable y cierta, y ha estado 
en uso por más de 70 años. 

La Sra. Isabel García de 
Aponte que vive en la Cidra, 
Puerto freo, escribe como sigue: 
"Padecía por 18 años de 
jaqueca náuseas, dolor en el 
estómago, pérdida del apetito 
y estreñimiento. Tomé la 
Hepalina, y ahora me encuentro 
casi curada." 

E n t o d a s l a s b o t i c a s . % ] 

D O C T O R C A L V E Z G Ü I L I E M 

I M P O T E N C I A . _ P E R D I D A S 8E-
M I K A L E S . _ E S T E R I L I D A D . — V E -
N E R E O . _ S I F I L I S Y H E R N I A S O 
Q U E B R A D U R A S . 

Consultas de 11 a 1 y de 4 a 5. 
49 H A B A N A 49. 

Especial para l e pobres d* 5Vs a S 
M»* Zi..\ 

por compra, p a g á n d o l a bien, vacian
do su bolsa. 

Si se han vendido t ie r ras del Esta
do, a l l á los ladrones que las vendie
r o n : lo c ier to es que los americanos 
no se las han cogido, Y lo i ndub i t ab l e 
es que ellos son los con t r ibuyen tes 
principales de la isla, que cubanos i n 
solventes admin i s t r an . 

Debemos decir la v e r d a d siempre, 
a ú n cont ra nosotros mismos. 

E l doc to r M é n d e z Capote ha v i s i 
tado la Escuela Cor recc iona l . Y ha 
encontrado que sólo h a y 160 asila
dos, con u n presupuesto de 58,359 
pesos, que se h a b í a calculado para 
255, Luego si se gastan todos, luego 
si la escuela tiene deudas dent ro de 
sus presupuestos o rd inar ios , es que 
se han robado cantidades, puesto que 
no se han realizado re formas en au
las y talleres. 

A h o r a b i e n : 58,359 pesos entre 160 
•niños, dan u n gasto de 364 pesos a l 
a ñ o p o r i n d i v i d u o ¡ casi u n peso dia
r io . Y es lo que he dicho otras veces: 
con 364 pesos para cada uno, p o d r í a 
mos enviarlos a d i s t in tos colegios de 
los Estados Unidos , a colegios de 
blancos y de negros, como pupi los , y 
nos los d e v o l v e r í a n re fo rmados com
pletamente, hablando i n g l é s , algunos 
preparados para la e n s e ñ a n z a supe
r io r , o t ros para oficios y profesiones, 
(y d e s a p a r e c e r í a esa lacra que no de
j a r á de ser lacra, p o r m á s cambios 
de personas que en su d i r e c c i ó n y 
a d m i n i s t r a c i ó n se real icen. 

j Q u é inmenso beneficio para Cuba 
si as í se hic iera ; si de cada p e q u e ñ o 
degenerado nos h ic ie ran u n ciudada
no decente! 

* 

Y o t a m b i é n tengo u n lamento , co
mo el cronista de " E l C o m e r c i o " , 
porque ha sido declarado cesante por 
el s p ñ o r Secretario de I n s t r u c c i ó n 
P ú b l i c a , el v ie jo actor, el anciano ac
t o r Pablo Pi lda . ín , que d i ó tantos 
d í a s de glor ia a la escena cubana y 
t a n digno es de amparo en estas sus 
ú l t i m a s horas de la v ida . 

Y A nuestro F o n t a n i l l s h a b í a que
b r a d o - i n ú t i l m e n t e una lanza por el 
robusto declamador de otros d í a s , 
ñ o r el emnresario y a r t i s t a cuyo nom 
bre ha sido u n pres t ig io nuestro . 

Tr i s te p o r v e n i r del ar te ; lamenta
ble s i t u a c i ó n del h o m b r e ; desdicha 
inmensa del cómico y del maestro, en 
u n p a í s donde tantos osados se han 
enriquecido y tantos mediocres han 
t r i u n f a d o . 

L a ley es l e y ; se d e c r e t ó el cese de 
l-os empleados t empore ros ; hacen 
fa l t a e c o n o m í a s en I n s t r u c c i ó n P ú 
b l i c a ; lo comprende todo. Pero P i l -
d a í n no es un B U C H E n i u n agente 
l ec tc ra l ; ha sido féliz i n t é r p r e t e , 
de la in t e l ec tua l idad cubana y espa
ñ o l a en el teatro. Una e x c e p c i ó n en 
favor de P i l d a í n s e r í a m u y excusa
ble y hasta m u y ap laud ida . 

E n t r e los n ú m e r o s del interesante 
p rograma con que los h i jos de Gali
cia celebraron el viernes en Payre t 
la fes t iv idad de Sant iago A p ó s t o l , 
f i g u r ó una balada gallega, humi lde 
por su le t ra , dulce y bel la por su 
m ú s i c a , que es- del i l u s t r e maestro 
C h a ñ é . 

Y una soprano a p l a u d i d í s i r a a , -Le-
l i a V i l l a t e , i n t e r p r e t ó admirablemen
te el sent imiento del compositor , 
ar rancando al a u d i t o r i o pruebas de 
a d m i r a c i ó n . 

A los pies de l a in t e l igen te ar t i s ta 
pone su g r a t i t u d el au tor de la le
t r a . 

J . N . A R A M B U R U . 

L R E C O R D D E L P R 

Eso del veraneo es re la t ivo . 
Yo, por ejemplo, veraneo tan rica

mente. X o trabajo, cobro religiosa
mente la n ó m i n a , y engordo a ta l 
punto que cada d í a he de decirle a 
m i m u j e r : 

— ¿ N o p o d r í a s " d i l a t a r " el p a n t a l ó n , 
que me aprieta una barbar idad? 

Y m i muje r d i l a ta el p a n t a l ó n , 
como di la ta m i e s p í r i t u , siempre ena
morado como el p r ime r d í a que la co
nocí. 

Eso t r a t á n d o s e de m í y de otros mo
destos burgueses. 

Pero ¡ a y ! veo, y conmigo lo v e r á n 
ustedes seguramente, que, en cuanto 
se t ra ta de u n veraneante de a l tura , la 
cosa v a r í a por completo. 

A h í , es decir, en a l ta mar, e s t á el 
general J o s é M i g u e l G ó m e z que !ha 
visto t runcada su e x c u r s i ó n veranie
ga. -

E l hombre, o el general si ustedes 
quieren, se las p r o m e t í a m u y felices. 
Pensaba conocer lugares de los que 
h a b í a o ído hablar, y se p r o p o n í a to
mar leche suiza o r d e ñ a d a de la propia 
vaca, como se p r o p o n í a , seguramente, 
asistir a una segunda tanda del " M o u -
l i n Rouge , " para conocer a la Otero 
que tanto le ' llamara la a t e n c i ó n en 
los retratos que de la misma h a b í a vis
to en el " N u e v o M u n d o . " Y q u i é n sa
be si se p r o p o n í a ascender, él, que ha 
ascendido tanto, a la m á s empinada 
cumbre de los Alpes . . . 

Pues bien ¡ apenas el general ha Ue-
gado a Europa , d e s p u é s de comer unas 
sardinas con "cache los" en la Coru-
ñ a y de dejarse i n t e r v i u v a r , y de de
c i r que decididamente i r í a a í a elec
ción cuando Menocal dejara . el pues
to, se entera de que és te ha resuelto 
dejar cesantes a todo^ sus yernos y 
allegados pol í t i cos , y que los zayistas 
andan metidos en la e l a b o r a c i ó n de 
un censo electoral suyo. 

¡ Se acabó el veraneo! 
i Como!—inter rumpe el s i m p á t i c o al

mirante Morales C o e l l o — ¿ s i n ver la 
escuadra Suiza? ¿ S i n tomar nota de 
sus adelantos para impor ta r los , l ibres 
de derechos, en nuestra pa t r i a ? 

— S i n " n á n i n á . " 
Y d e s p u é s do l legar como una ma

leta a l muelle, resuelve el general re
gresar para defender los intereses de la 
pa t r i a que, claro, por el momento, son 
los suyos. 

Y regresa el general, s in poder estre
nar el t ra je de b a ñ o que le h a b í a rega
lado u n comerciante entusiasta, y que 
t en ía bordado a l a cadeneta una es
t re l la sol i tar ia en m i t a d de la cavidad 
to ráx i ca . 

Y n i M e n e í a p o d r á v i s i t a r las Ga 
sas de Beneficencia de Europa , n i Mo
rales Coello la escuadra inglesa, n i Pa-
salodos al general W e y l e r , en f i n , que 
n i en la Casa de A m é r i c a de Barcelo
na, que es una casa de esas que de
dica a estrechar los lazos de u n i ó n (has
ta el " a s f i x i e n " ) en t r e americanos y 
españo les , p o d r á haber la consabida re

cepc ión con discursos alusivos a la 
confra ternidad y comunidad de in te
reses hispano-americanos, que es t á p i 
diendo a voces un t ra tado de comercio 
y una ley de e m i g r a c i ó n . . . 

¡ Cuan dis t in to ha sido, el veraneo de l 
o-eneral Gómez al de Gómez , s imple 
comerciante, d u e ñ o de " ' E l T u l de B a i -
noa ," t ienda de s e d e r í a y objetos de 
f an ta s í a 1 

Gómez, a l marcharse a E s p a ñ a , a don
de fué • directamente, pues llevaba v i 
vos deseos de pisar la t i e r r a materna y 
la ob l igac ión de i naugura r la escuela 
p ú b l i c a que loes " H i j o s de R í o r r e v u e l -
t o " h a b í a n sufragado desde la Habana 
a fuerza de sablazos y j i r a s en " L a 
T r o p i c a l , " r e c o r r i ó u n camino sem
brado de flores. 

j Q u é r ico e s ! — d e c í a n las mozas 
de " R í o r r e v u e l t o " v i é n d o l e l a boca 
llena de emplastos a u r í f e r o s entre 
diente y d i e n t e . . . ¡ S e le sube el oro 
a la boca! 

Y mientras tan to su socio, en la 
t ienda dec ía a los dependientes: 

— H a y que p rocura r que la venta 
aumente. Que vea G ó m e z que, a pe
sar de su ausencia, que lamentan las 
marchantas, la venta no d i sminuye . 

Y es de ver c ó m o los dependientes 
no dejan que se marche una marchan-
ta s in l levar a lgo: 

— ] S e ñ o r i t a 1 . . . estas medias, cala
das, blancas, casi niveas como su cu
tis de usted, las l leva a peso veinte 
o las l leva de regalo: de a q u í no sale 
nadie sin comprar , s in " c o n t r a , " y 
sin deseos de volver. 

Y la clientela se aguanta, y aumenta 
con g ran contento de Gómez que recibe 
cartas, a l lá , en " R í o r r e v u e l t o , " con
cebidas, s in pecado, en estos t é r m i n o s : 

" E l negocio en auge: el balance casi 
doble: las de S á n c h e z han p á g a l o el 
noviazgo que d e b í a n : negocio prospe
rando siempre y P é r e z , el tenedor de 
libros, prometido f o r m a l m e n t é con la 
mayor de las de Riobronco y dispues
to a ingresar m i l pesos en el nego
c i o . . . " 

— ¡ E s t o es u n gusto! 
E n cambio, el general Gómez , v íc t i 

ma de su prestigio a l t í s imo , se ve obl i 
gado a regresar precipi tadamente por 
que, a poco que se descuida, hasta a 
él le meten en la escala de r e t i r o y le 
pasan u n sueldo decentito y le anulan 
por completo. 

Por de pronto, sus parientes y ami
gos e s t á n recibiendo cada desengaño.^ . . 

B i e n hago yo in ic iando a mis hijos 
en la senda -del comercio y de la agr i 
cu l tu ra , y d e j á n d o l e s s in postre cuan
do manif iestan deseos de áe r Presiden
tes de la R e p ú b l i c a , o generales o sim
ples concejales. . 

¡ A vender telas, o j a m ó n , o aguaca
te ! . ) 

Es' lo m á s posit ivo, 
Y lo que permite u n veraneo t ran

qui lo pasados los a ñ o s . . . 

E X R I O U E C O L L . 

De&de a q u é í l a c é l e b r e frase de que 
" lo s negocios e r a n . . . el dinero de" los 
o t ros" , los hombres, inc luyendo entre 
ellos a jos economistas^ no han teni
do m á s ^que, una ^norma de conducta 
mercan t i l ; comprar barato para ven
der caro. "Este és, on s í n t e s i s , el p r i n 
cipio de la r azón suficiente a las m á s 
avanzadas teodas del capi ta l , del t ra 
bajo y de toda. la ciencia económica . 

Por ello es que se desvela la huma
n idad t ra tando siempi-e de descubrir 
algo, aunque sea una buena medicina, 
no con el objeto de tomar la sino con el 
de venderla. 

Hasta ahora la experiencia viene i n 
dicando c u á l es la mejor colocación 
para el dinero, es dec i r : cuá l es el ne
gocio que m á s produce y aunque, algu
nos alegan que la t i e r r a se suele ven
der con una p r i m a enorme, y que no 
hay nada que produzca tanto como los 
solares, no es ese el mejor medio de au
mentar p r o d i g i p s á m e n t e el capi ta l , en. 
r e l a c i ó n de la cant idad ' inver t ida . 

E n una pa labra : lo que m á s fabu
losamente caro se vende, es el cuadro 
ai ó leo . 

Natura lmente que todas las p i n t u 
ras no alcanzan la misma fo r tuna , pe
ro es u n hecho que n i el pie cuadrado, 
en B r o a d w a y esquina a W a l l Street, 
que ha llegado a va ler veinte y dos 
m i l pesos, pueden compararse como 
alza, en el precio, a l cuadro de M i l l e t , 
L'Angelus que lo hizo su autor por 
quinientos francos y luego en u n au
mento progresivo ha llegado a pagarse 
por él, seiscientos m i l ; 

Ac tua lmente hay en P a r í s y L o n 
dres una fiebre áfi compradores de 
cuadros, que asombra por dos concep
tos: o es mucho el amor a l arte, o no 
saben q u é hacer con e l dinero. 

Po r cualquier cuadro se pagan 20 y 
30 m i l duros y u n estimable mercader 
de Londres, M r . Duveen acaba de dar 

I un m i l l ó n de francos por iina , j | 
R e n í b r a n t ; -̂ (ue niide cincuenta ^'d¿ 
c e n t í m e t r o s de alto por setenl ^ ^ 

, de ancho y representa a Betl\¿aJ.% 
j tes de en t ra r en el baño , o des ^ 
i haber salido 'de él, que lo m U m ^ M é 
;ser, p o r q u é la co>a está oscuiv ^ 
: bien explicada. ' ^ Pô  

¿ P u e s c r e e r á n asi ides me ^ 
I el record del precio? Es t a r í an 
| eados si ta l af i rmaran, porque 

mo s e ñ o r traficante en cuadro 
efWiva 

Duveen, ha pagado por e] retr 
pie, de L a d y de la Pole, debido tí0, .ei1 
cen de Ronney, que no es VAI- P111-
Ai Rafael , n i M u r i l l o , la b o n i t ! ^ 
•de un m i l l ó n , t r e in ta y cuatro i -i8111114 
cientos cincuenta francos. Calcul ^ 

i tedes que el que lo compre n u ^ ^ 
te, puesto que M r . Duveen es , 
peculador, h a b r á de sobrepu'-J11 J 
precio, calculando los intereses d IÍF 
ñ e r o , durante el t iempo en Q ^ 
sin venderse la estimable s^ñn ^ 
Pole. 0ra k 

No sabemos si esto será una i 
o u n buen razonar, porque pareo?? 
gico que las cosas de mérito tuvi 
siempre, poco m á s o menos ía J^1 
a p r e c i a c i ó n . Pero no se explica ^ 
no j u i c i o , que lo que pareció nie?;^ 
por su e jecuc ión , a l extremo de no 
garse por ello m á s de cien pesos 1 » ^ 
andando el t iempo, se le estime en 
m i l y hasta en el doble, como si lo í ' 
cho hubiera mejorado, engordand 
creciendo, y no fueran siempre las 
mas pinceladas. ' * 

Todo ello no es m á s que una geniav 
dpd del i n d i v i d u o humano que es el 
m á s complejo de la creación y qugj^ 
r í a el mejor negocio de todos, 
aconse jó el otro,—comprando ' a J 
hombres por lo que valen y 
dolos en lo que ellos se estiman. 

OMER KAYAN. 

¿ ¿ D E B I L ? ? 
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L A G U E R R A E N M U R R U E C O S 

j é i s m í í m o r o s a s a l t a n A l t o r 
L Ó ^ D Ó M I N G Ó S T S P A N O L E S 

f u e r z a s q u e p r o t e j e n l a c o n s t r u c c i ó n d e u n 
n o s o n t i r o t e a c ' 

S u p r o p ó s i t o d e a p o d e 
m i n o s o n t i r o t e a d a s . E l a t a q u e a A l k a z a r . 

c a c p r o p ó s i t o d e a p o d e r a r s e d e l o 

c e n e s . E l m o r o J o a q u í n i n d u l t a d o . 

olumna Berenguer y Primo de ' rnicamente un escuadrón de eaba-
1»*.° E l general Al fau d i r i - liaría del grupo de Larache fué eas-Bivera. 

^ió la operación. tig-ado por el enemigo al comenzar el 
Ceuta. 8. | combate, porque al practicar una 

moros tirotearon a las fuerzas | descubierta fué llevado con engaños 
rotegen la construcción del ca- j de t rás del citado molino, y cuando 

^e P1P Laucien, matando a un cabo se apercibió de que el enemigo esta^ 
fl^r ¿ores. ! t a parapetado det rás de las chum-

'a._ - / «on t ando sin duda con I beras, era ya tarde, pues las descar-Dnés y contando sin duda con | oeras, era ya tarde, pues las descar-
aMrí'an otras fuerzas a casti-1 ^ de los harqueños les causaron 37 

encentráronse en grandes; bajas entre muertos y heridos. 
En el llano, la ar t i l ler ía y la caba-

^f^eneral Alfau dispuso una ope-1 llería «ansarón numerosas bajas a 
saliendo a efctuarla tres co-, los rebeldes. El 

[umnas, "¡levando itinerarios diferen^ 

teí\vanzó de frente una que manda-
w l general Primo de Rivera, que-
L¿o para protegerla a retaguardia 
ios batallones de Madnd y Barbas-

^Fué Wad-Ras el que rompió el 
fuego- pero fué poco hostilizado por 
¿ enemigo, teniendo el sargento Fé-
i'x García y el soldado Telesforo 
¿arcía heridos, y también tres moros 
¿el tabor de Tetuán que iban con di
cha compañía. 

La columna Berenguer solo tuvo 
dos indígenas heridos, pues tuvo que 
senantar poco fuego; en cambio la 
¡je Primo de Rivera fué recibida con 
nn fueRo graneado por fuertes gru-
p0S de moros apostados en las altu
ras de la Cañada de Garrich. 

las baterías las mandaban los ca
pitanes señores Aguilera. Got, Tole
do v Ferragut; hicieron blancos pre-
oinsos. deshaciendo grupos enteros. 

El general Alfau dir igía personal
mente la operación. 

En la posición de Laucien resultó 
imierío un soldado del Serrallo. 
El general Silvestre en auxilio de 

Alcázar. — El ataque. — Pelean
do desde el amanecer al medio 
¿ía._El resultado del combate. 

Tánger . 8. 
Viajeros llegados hoy de Alcázar 

dan interesantes detalles del ataque 
realizado a aquella ciudad por los 
moros en la madrugada de ayer. 

La barca, con un núcleo de cinco 
o seis mil hombres, bien armados y 
municionados, estaba reunida en el 
monte Gani, por donde va la limita-
d6n de la zona francesa, y se sabía 
en Alcázar, por confidencias de buen 
origen, que se disponía a intentar un 
golpe de mano atacando el campa-

La acometida, apoyada por fuer
zas de caballería indígena, pasando 
de 100 los recogidos, además de nu
merosas armas de todos los sistemas. 

Los peatones de Correos, que con
firman esta versión, añaden que, se
gún han oído en los aduares, tuvie
ron los de la harca más de 190 heri-
dps, y que el general Fe rnández Sil
vestre quemó muchos aduares. 
¿El Raisuli instigador del ataque? 

Tánger , 8. 
Las referencias que se reciben de 

Alcázar convienen en afirmar que 
los grandes núcleos que han tomado 
parte en P1 ataque a Alcázar son ins
tigados por el Raisuli. 

Añaden esas referencias que la 
mayor parte de los contingentes mo
ros que en el mismo combate han in
tervenido-procedían de la zona fran
cesa, y que en esa dirección se les 
vi ó huir cuando fueron rechazados. 

Estas noticias son comentadísimas. 
Información de Alhucemas 

Alhucemas, 8. 
Moros llegados hoy del vecino 

campo manifiestan que, procedentes 
de la cábila de Guelaya, se han leí
do cartas en distintos zocos, en las 
que manifiestan la necesidad de que 
las distintas cábilas ayuden con cier
to número de hombres armados, con 
el fin de aumentar la harca que pre
paran, indicando al propio tiempo 
que el contingente que dé cada una 
de las cábilas sea el mayor número 
posible de combatientes. 

Asimismo dicen que de distintas 
cábilas han marchado 300 hombres, 
distribuidos en la forma siguiente: 
100, para las proximidades del 
Kar t ; 100, para las proximidades de 
Tetuán. y otros 100, para unirse a 
las cábilas del interior del Imperio 
que son rebeldes a las tropas france
sas en las cercanías de Fez inento. cuvo servicio es muv penoso n- i i . - • T * i? « ' ^ f ^ c í A ^ Circulan noticias de que ayer fue por su gran extensión. Su objetivo 

principal era apoderarse de Dar-
Gailar, donde está establecido el al
macén de víveres y municiones, con 
dos puertas más : una que da al inte
rior de la población, y otra al campo. 

Una compañía del batal lón de Co-
vadonga defiende los almacenes. 

El regimiento expedicionario de 
infantería de Marina, cuyo mando 
tienen el bravo teniente coronel don 
•losé Sevillano, que está en Alcázar, 
tiene su primer batal lón, cuyo jefe es 
el teniente coronel Alcán ta ra , en el 
wnpamento, estando una compañía 
destacada en La Xeyma, por donde 
%an los convoyes de aprovisiona-
"uento de Larache, en Sualak, y K u -
îa Aixel. 
Este último punto será objetivo 

^ operaciones futuras. 
Corre, pues, la defensa del cam

pamento a cargo de cuatro compa
ras de infantería de Marina, del ba
tallón del teniente coronel Alcánta-
ra; dos de infantería de Covadonga 
y el batallón de Extremadura, cu-
*as berzas se vieron, felizmente re-
-orzadas, la víspera del ataque, con 
^'oportuno desembarco de un bata-

0D de la Reina, que pocas horas des-
^es entraba en fuego, aliviando esa 
e?ada a los soldados, que tenían 

^ montar de noche un penoso ser-
íio de seguridad en una extensión 
* tres kilómetros, sabiendo que el 

^emigo, en grandes masas, estaba 
^oncentrado en Gani, a cinco kiíó-
etros del campamento. 

^ f1 teniente coronel Sevillano dió 
^ 80 oportuno al general Silvestre 
^ Vj fiue proyectaba el enemigo, y 

con la columna que manda el 
^ente coronel Castell, de Saboya, 
Mjya fuerza la integran 1,400 hom-

parchó en auxilio de Alcázar, 
p^an<io oportunamente para tomar 
, e en el combate v escarmentar 
^ e n t e al enemigo". 

par0"16"20 ^ ataflue al amanecer, 
le ?Petáodose los rebeldes, que pre-
Oaii n apoderarse ¿el almacén Dar-
a detrás de un molino situado 

cuarto de hora de dicho alma-
prÓT-PU(1Íeildo lle^ar hasta sitio tan 
las h 0 al clareaT el día ' a favor <3e £ Jlei,tas que hay en ias cercanía8. 

^to el fuego con gran fuerza por 
íon pañía de Covadonga. acudie-, 

niievas fuerzas de infanter ía en 
íes aP0.vo, situándose dos^ escuadro
ne T llano. frente a la pedición 
el puCUpa^a la harca, por ser aqnél 
Mr i 0 por donde tenían que pa-
i nSv rebeldes cuando la arti l lería 

^ i g a r a a retirarse. 
^ a W i11'11 desPué8 fué el enemigo 
f Í e n ^ de las huertas, cargando 
• aiif) el la caballería al atravesar el 

El 
dia' 00!Tlbate duró hasta el medio 
íoc'afi h '•lulu nuestras fuerzas muy 
L baja.s en eaLa encarnizada lu-

trasladado a la cábila- de Temsamant 
uno de los dos cañones que el moro 
Jack Jamus, de Beniurriaguel, ha
bían comprado a la cábila, y que 
procedían del saqueo hecho en el ca
ñonero ' 'General Concha,'' y que 
otro de los dos que t en ían en Boco-
ya ha sido trasladado a las inmedia
ciones del Peñón de la Gomera, lle
vando también con ambas piezas un 
crecido número de municiones para 
Jas mismas. 

A l saberse ayer aquí que S. M . el 
Rey había firmado el indulto de 
nuestro compatriota Tbáñez, conoci
do por Joaquín , el moro-, fué inmen
so el júbilo de este vecindario, por 
tratarse de persona que durante su 
permanencia en el campo moro sólo 
se ha ocupado.en proteger a cuantos 
se han visto comprometidos por los 
moros. 

En la actualidad se encuentra en 
esta plaza, curándose las heridas 
producidas en una mano por los es
fuerzos hechos con los regaos duran
te la huida con los cinco rescatados, 
no pudiendo marchar al campo por 
temor a la cábila. y. según noticias 
que tiene adquiridas, parece ser que 
tratan de poner a la venta su casa y 
terrenos de su propiedad. 

Créese que muy en breve marcha
rá a la Península con el único f in de 
poder abrazar a su familia, en parti
cular a su anciana madre. 

Dos saludos—El ba já y el alcalde 
Madrid. 10. 

En el Ayuntamiento se ha recibi
do el siguiente despacho fechado en 
Tptuán : 

"Alcalde de Madr id : Cumplo gus
toso el encargo de trasmitir a V . B. 
Í4 siguient-e acuerdo de la Junte de 
¡servicios locales, a l celebrar hoy pri
mera sesión después de la inaugu
ra l : esta Junta, embrión de futuni 
Municipio de la capital de la zona 
del protectorado español de Marrue
cos, acordó, por unán ime voto de sus 
miembros europeos, musulmanes e 
israelitas, dirigirse al Ayuntamiento 
de la capital de España para enviar 
al pueblo de Madrid, con su cordial 
saludo, la expresión de sus votos 
más sinceros por el progreso de la 
villa y corte.—El bajá, Amed l o -
n.es.—El Cónsul, V i g u r i . " 

LOS DE LAVIANA 
EN̂  PALATINO 

Kiaño ^chico," activo y talentoso 
rresponsal en Cuba de nuestro queri
do colega " E l Comercio," de Gijón, 
me esperaba en la esquina. Y por ca
torce "perres p e q u e ñ e s " un carrito 
oscilante y chirriador nos deja a las 
puertas del ja rd ín , donde talla Bas, 
el cata lán con botas, j a r d í n más co
nocido por Palatino Park. Qué ma
no "xente ," me dice Riaño "ch ico ." 
Tal parece que van a 'espichar" una 
pipa de sidra "machu" de cuarenta 
ánrbs y natural de Villavieiosa la 
hermosa. 

Lo que más tratado tenemos espe
raba a los romeros a las puertas. Allí 
estaban los entusiastas polesos de la 
Directiva y con ellos don Pepe Nava, 
el Presidente querido del blanco bigo
te, ayer blanco y tirando a rubio con 
motivo de la j i ra . A las niñas D. Pe
pe y sus compinches las obsequiaban 
con lindos ramos de flores; a los ro
meros se les exigía y se les sellaba la 
invitación por " m o r " de los brujas. 
A Riaño "ch ico" y a un servidor de 
ustedes nos dieron un abrazo y nos 
dijeron:—Caminen como químicos 
que hay 'fabes." 

A l revolver, bajo la sombra me
lancólica de un "desmayu," descu
biertos, los sombreros en lo alto y 
los ojos adormecidos, saludaban al 
sol cantando sus versos los poetas as
turianos Martínez y Camín. Los poe
tas en su doliente cantar lloraban 
por nuestra tierra, la de los campos 
nevados, la de las floridas pomara
das por donde cruza la gaita gimien
do sus amores. ¡Yates , s a l u d í Los 
poetas se cubren y nos acompañan 
ja rd ín adelante. 

¿A quién creen • ustedes que nos 
encontramos en el restaurant? Pues 
al Estado Mayor de la casa de Gener: 
a Rogelio Cuervo, a "Bigotes" y a 
" M á c a l a . " ¡Aire, Mácala! Toda bue
na gente y gente de bronce. 

—¿Y el general Lastra? 
—Vino v se fué. No sabemos dón

de. 
—Si fué a Santiago de las Vegas 

fué bien; pero si no fué a Santiago, 
cuando vuelva le daremos su cogota
zo bobo, Xo creemos en generales. 

Se hizo un grave silencio de pron
to. Allá, en el r incón más florido del 
jardín , se celebraba una ceremonia 
solemne, reveladora del catolicismo 
de los polesos del Club. E l P. Celesti
no Rivero, después de bendecir el 
símbolo, el estandarte, la enseña del 
Club, exortaba a todos sus socios a 
que continuaran en la fe cristiana 
que allá en la tierra les habían incul
cado sus buenas madres. Porque ba
jo la fe—terminó diciendo—todo es 
grande, todo es bello, todo es incom
parable. Cuando celebréis fiestas tan 
encantadoras, tan cultas como ésta, 
pensad primero en Dios y luego de 

cumplir este deber ineludible, diver
tiros, recordad a la tierra, que la tie
rrazos lo agradecerá. 

I na bella dama, la señora V i r g i 
nia Alvarez, madrina en el acto de 
la bendición, que obsequió al Club 
con el estandarte, también tuvo muy 
bellas palabras para los asociados: 

—Ahí la tenéis ; nada vale; pero 
desde hoy es vuestra bandera. Ado
radla como adoráis a vuestras ma
dres, a vuestra tierra y a vuestra pa
tria. (Grandes aplausos.) 

Las músicas, los órganos, las or
questas y las gaitas entonaron enton
ces la alegría de sus notas. 

A las doce se inició el fraternal 
banquete. Y Bas, sirviéndolo con es
mero, delicadeza y abundancia, nos 
demuestra que Palatino es el sitio 
más «topadizo para esta clase de fies
tas. Más de quinientas personas, pre
sididas por don Pepe Nava, yantaron 
y rieron y bebieron de lo lindo. Y al 
final se hizo un verdadero derroche 
de sidra y de tabacos, todo superio-
rísimo. Con los polesos yantaron muy 
bellas y muy lindas señor i tas ; el en
canto de la j i r a de los polesos. Ahí 
van sus dulces nombres: 

Señoras : María Nava de Pantiga, 
Esperanza Nava de Pena, Ramira 
Su árez de Ramos, María Ramos de 
Barrenechea, María López de Rivero, 
Josefina Muñiz viuda de Rivero, Ca-
talma Maresma de González, Josefi
na Hevia de Pueyo. Además estaban 
las señoras Gumersinda García, V i r 
ginia González viuda de Alvarez 
(madrina), Es tefanía Cortés, Segun
da Viliadonga, Vic tor ia Vázquez, 
Ecmina Golpé de Bas, Victoria Daly, 
Rosario González y Paulina García. 

Señor i tas : Mar ía Pantiga, Rosa 
Barrios, Josefina Ramos, Edita Regó, 
Josefina Rivero, Filomena López 
Méndez, Carmen Mart ínez, María Ro
sa Llano, Josefina Mart ínez, Espe
ranza Fernández, Francisca Sampe-
dro, María Luisa Nava, Isabel Gon
zález, Angela Pérez, Mar ía Gi l , Filo
mena Alonso, Isabelita Gelpé, Mila
gros Alberto, Nena Garrandés , Jose
fina del Pino, Antonia Senra, Hermi
nia Senra, Rosa 'Campa, Sara Cam
pa, Ofelia Aguirre, Estrella Aguirre 
y Soledad Rey. • 

Don Pepe Nava pronuncia un bre
ve y sentido discurso de gracias a to
dos los concurrentes. Y Rendueles, 
asturiano él, notable cronista de " L a 
Opin ión ," le contesta muy galana
mente. Luego Camín, el poeta de las 
bellas rebeldías, leyó primorosamen
te una vibrante poesía escrita para 
la fraternidad lavianesa por la plu
ma brillante de nuestro muy querido 
amigo el laureado Emilio Martínez. 
Discursos y poesías armaron un ver
dadero diluvio de aplausos. 

Terminado el ágape las músicas, 
las orquestas, las gaitas y los organi
llos tornaron a su a lgarabía musical; 
en la rotonda se baila el "xir ingue-
l e " ; en los pasillos las parejas pasan 
bailando el blando, el doliente, el 

enardecedor danzón; allá, en uno de 
los rincones floridos, canta una sobe
rana bravia como la raza " X u a n ó n , " 
el dios primitivo de la Asturias cu
bana. Pola de Laviana canta al alto 
la lleva todo el regocijo de BU noble 

Y el cronista a su regreso piensa 
con cariño en Miguelín Ciaño, lavia-
nés entusiasta como el que más. Le 
veo asomado a la borda de su buque, 
derramando lágr imas sinceras, mi
rando hacia Palatino, desde donde 
sus paisanos bendicen a Laviana la 
gentil cantándole sus amores. 

Adiós, Riaño "ch ico . " 
FERNANDO RIVERO 

Compostela y su comarca 
en "La Tropical" 

Tras de los carros que llevan a 
Palatino la mar de " x e n t e " de La
viana, suben otros carros que con
ducen los siete ríos de gente que 
sube cantando su entusiasmo galle
go, compostelano. Son lós hijos de 
Santiago de Compostela, la ciudad 
santa, la ciudad pétrea , la ciudad 
que en su silencio imponente y au
gusto os dice la historia de su cris
tianismo de algunos siglos. Y con 
los de la ciudad santa van los hijos 
de la bella comarca que .la .rodea, de 
aquellos campos que se pierden en 
la verdura infini ta y eterna. 

Van cantando sus alboradas mági
cas, sus muñeira-s dolientes; van gri
tando sus célticos alabás. Van can
tando sus célticos alalás . Van can-
van a venerar en su fiesta al Após
tol , patrono de la ciudad pé t rea y 
de la campiña eternamente verde. 

A l llegar a las puertas del j a rd ín 
ensoñador el guard ián , aquel guar
dián noble, fuerte y apuesto del bom
bín dominical, les g r i t ó : 

—¡Sant iago y cierra E s p a ñ a ! 
Los compostelanos hicieron alto, 

presentaron sus credenciales y pasa
ron ; llegaron cantando ante el abue
lo mamoncillo que les cobijó bajo su 
sombra amable. Allí los esperaba el 
Presidente del Club, la mayor parte 
de su distinguida Directiva y la co
misión organizadora que trabajaba 
afanosamente en la preparación de 
la fiesta. Río arriba pasaban can
tando su algazara los blancos gan
sos; las gansas no decían nada al 
pasar; suspiraba una mágica orques
ta en los jardines y algwnas parejas, 
entre sorbo y sorbo de vermouth, 
bailaban ya el danzón. 

A l cronista le recibe el Presiden
te, la Directiva y la Comisión de 
fiestas como a un Marqués y le tra
tan como a un Duque. Los compos
telanos me han conocido., . 

Se repitió el grito de ¡Sant iago y 
cierra Esepaña ! Los gansos y las 
gansas dejaron de cantar, de suspi
r a r l a música, de bailar las parejas; 
sólo el eco nos devolvía las notfs de 

las muñeiras dolientes, de las alb.. 
radas mágicas, de los célticos alalás. 
El banquete había comenzado; en el 
¿alón no cabía una mesa iuá3 y en 
las meses se apretujaban nada me
nos que quinientos composle'-anoa 
alegres, dicharacheros, felices; fel i
ces porque a sus respectivos lados 
yantaban ui^is " m a r u s i ñ a s , " en
cantadoras. ¡ Qué ojos, qué cuer
pos, qué mujeres; cuánto donai
re, cuánta gracia, cuánta deli
cadeza y distinción, qué sonri
sas de clavel y qué "risas de cris
tal las sonrisas y las risas ríe,' aqtié-
llas " m a r u s i ñ a s " que yantaban a la 
vera vera de los entusiastas compos
telanos. La comida, espléndida y 
digna del Club, fué regada con v i 
nos-suaves y delicados de Galicia 
con sidra, el oro de las Asturias, y 
al final hubo sus sorbos de champán. 
La fraternidad, el cariño y la ale
gría reinaron en aquel ágape seño-
ricUl donde yantaron las "marusi
ñ a s ' 'de las risas, de los ojos, de las 
miradas de amor. Cuando la or
questa de nuevo inició sus trinos en 
la penumbra del j a rd ín , voló a los 
aires y fuese lejos, muy lejos, otro 
vibrante grito de 

¡ Santiago y cierra España ! 
Se había terminado el banquete. 

Más tarde se llegó al reinado de la 
juventud; bajo la sombra amable 
del abuelo mamoncillo, sabedor de 
muchos chismes de amor y de algu
nas calabazas, se organizó el baile, 
un baile brillante, ameno, bul l i 
cioso. Y del baile fué rey augus
to S. M . el Danzón. Y este señor 
nos concedió el honor de no rompér
sele la máquina en toda la tarde. Así 
que las horas se pasaron soñando, 
bailando, comenzando a querer; las 
pasiones se dijeron quedo muy que
do entre miradas y riáas de amable 
disimulo. A l anochecer se fué S. M . 
el Rey. Callaron las orquestas; los 
gansos y las gansas descendieron río 
abajo sin cantar; el mamoncillo 
abuelo se quedó sólo y llorando. Y 
cada oveja con su pare ja . . . 

Carretera arriba subían lentamen
te las parejas; subían jeantando sus 
alboradas mágicas, sus muñeiras do
lientes, sus célticos a la lás ; subían 
diciéndose en voz baja: amor, amor, 
amor. 

FERNANDO RIVERO. 

SE 
Puerto Padre, Julio 26. 
Ha causado hondo disgusto en el 

comercio y en el pueblo en general 
el traslado del competentísimo y 
cumplidor Jefe .local de Comunica-
cienes de esta localidad. Todos los 
vecinos rogamos al Director de Co
municaciones deje sin efecto ese 
traslado. 

E l Corresponsal. 

C U A N D O c o m p r e s J A B O N p a r a l a R O P A 

E l Alcalde contestó con el siguien
te telegrama: 

" A m e d Torres, bajá, y v igur i , 
Cónsul de E s p a ñ a : En r f P o t a 
ción Ayuntamiento y pueblo de Ma
drid agradezco alta eonsideraeión y 
pruebá de aféete aue demuestra eer-
dial saludo esa Junta servicies loca
les Tetuán, testimoniando esta A l 
caldía sincero y entusiasta desee de 
prosperidad de esa hermosa ciudad 
v su zena, bajo influenela generosa 
de España.—Alcalde de Madnd, 
Eduardo Vincenti *' 

E s e l m á s a c r e d i t a d o . T o d a s 

l a s b a r r a s d e j a b ó n 

" L a L l a v e " 
t i e n e n e s t a m p a d o e l s e l l o : 

S a b a t é s 

¿ 7 

E s u n j a b ó n p u r o y l a r o p a 

l a v a d a c o n j a b ó n 

" L a L l a v e " 

s e d i s t i n g u e p o r l o b i e n 

l i m p i a y a r o m a t i z a d a q u e 

q u e d a 

¡ L a v a n d e r a s ! 
I MIRE SEÑORA ! T s n E S E L J A B O N ' L A I L A V E " 
oue dpsde que lo uso. la ropa queda meior u me 
deja las manas mas suaves. .. . . 
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E C O S D E E S P A Ñ A 
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N o f a s asturianas 
(Para el DIARIO DE UA MARINA) 

¿ a a o t u a l i M . — L ñ fastos constan-
Unidnos en Oviedo.—Esmerando al 

ReU.—F-erias y fiestas en la provtn-
, i a—Mejoras en el Musel—Aumen-
fan los &inharqtuiS.-~>Capitub> de lo-
das.—Los que vcm y los que vienen. 
—Otras noticias. 
L a nota dominante en Afitum», an

eante la última semana fué la celebra
ción del Edicto del embajador Cons
tantino, reconociendo la libertad de la 
religión católica en todo el imperio ro
mano. 

De las provincias españolas, Astu
rias, fué de las últimas en sumarse ex-

* teriormente al concierto nniversal, pe
ro figura legítimamente entre los pri
meros por el entusiasmo y suntuosidad 
t-n que han sabido celebrar el glorioso 
centenario. 

A Oviedo acudieron el día 29 del pa
sado Junio, lucidas y numerosas repre-
ísentaciones de todos los conceptos astu
rianos, que encontraron la capital vis
tosamente engalanada. 

E n la Escandalera se alzaban, en me
dio de artístico arco, el altar del ca
bildo, sobre el cual altar campeaba una 
hermosa cruz de bronce de puro esti
lo bizantino. Cubría' el altar un her
moso dosel. 

E l improvisado monumento, ofrecía 
un aspecto sencillo; pero de severo gus
to artístico, mereciendo su autor el ar-
cjuitecto señor Peña unánimes y calu
rosos elogios. 

Las preciosas sabanillas que cubrían 
el altar, y que llamaron la atención del 

Gran cantidad de «palenques avisó 
muy de mañana el primer día, que las 
fiestas conmenzaban. 

Por la tarde hizo su entrada triun
fal la banda de música do Lmarca, cu
yos acordes eran ahogados por el es
trépito de chupinazos y cohetes. 

Por la noche hubo la primer vela
da, un concierto y sesión de fuegos 
de artificio, bailándose hasta hora 
avanzada. 

Al romper el alba el día '25, so tocó 
diana y se dispararon grandes bombas 
reales. 

A las diez salió la procesión, prece
dida de los "xigantones" y "cabe/.u-
dos", coil la tradicional uAmuvave-
•la" y quema de ^Xigantes". 

Por la tarde el cronista s© trasladó 
desde [Riveras de Pravia a presenciar 
la tradicional romería. 

L a señora doña Encarnación Gon
zález, viuda de Pemándcz. tuvo la 
galantería de ofrecernos 'al catedráti
co de Derecho Penal, de esta Univer
sidad, mi bondadoso amigo don E n 
rique de Busto, y a mí. un puesto en 
su coche, y a Cudillero fuimos a ad
mirar a las divertidas "pixuetas", 

E l viaje fué deliciosísimo. 
Formábamos una verdadera expe

dición con cuatro cómodos carruajes 
tirados por briosos caballos. 

Eramos los excursionistas, la refe
rida señora, con su linda hija María 
Luisa; la distinguida dama cubana 
doña Feliciana González, con sus sim
páticas hijas Pilnrcitay Feliciana; la 
encantadora Marina Menéndez; su 
amiguita María Suárez v González; 
las cubanitas Sa^a y Herminia Corra
les Blanco; las hermanas ovetenses, 
Lolita y Luz Díaz y las jóvenes Enri 

público por su vivo color, eran de la qileta péreZ, María Arberu, Marina 
Comunidad de las Monjas de San Pe-1 arana y Celestina Suárez 
layo. i 

Mereció también el elogio público ' 
el ornato de la Diputación, ante la 
Cual se alzaba una cruz de grandes di
mensiones que por la noche aparecía 
eléctricamente iluminada, haciendo 
juego con la portada del edificio igual
mente iluminado. 

Después de la fiesta religiosa que se 
acabó a las cinco de la tarde, y en la 
que pronunció elocuentísima oración 
el magistral don Leandro Sánchez, se 
verificó la procesión que duró hasta 
las nueve y media de la noche.. 

Figuraban en ella, los principales 
estandartes de las cuatro parroquiales 
con su respectivo clero. 

Cerraba la religiosa comitiva el se
ñor Obispo, bajo palio, llevando el 
Santa Sudario. 

La valiosa cruz de los Angeles, era 
portada .por el alcalde. Presidente de 
nuestro Ayuntamiento don Manuel 
Díaz, y la de la Victoria, por el Pre
sidente de la Diputación, don Eduardo 
Serrano. 

Presidía el acto, el nuevo Goberna
dor Civil, don Enrique Naval. 

Oviedo entero presenció el paso de 
la procesión. 

Por la noche la animación seguía en 
aumento, pues la gente se estaba en 
la calle para admirar las iluminacio
nes, entre las cuales merecen especial 
mención las siguientes: 

i L a Diputación que ofrecía el si
guiente golpe de vista. 

Bajo el dosel central, el escudo de 
la provincia con 300 lámiparas. 

La Cruz estaba bajo corona de 
Príncipes, formándola lámparas es-
merilacfas, que daban la orientación 
de las perlas. 

L a cruz monumental de seis metros 
de altura que descansaba en el pri
mer tramo de la escalinata exterior 
•del Palacio, llevaba cinco mil rosas, 
donadas por el señor marqués de Ca
nil! cjas, Condesa de R«villagigedo, 
Marqueses de Gostañogo, diputados 
provinciales Saro y Argiielles, doña 
María Rodríguez y don Jesús Mc-
néndez Acebal, de Gijón. 

L a Catedral, que tenía iluminadas 
•las aristas de la esbelta y afiligrana
da torre; formando líneas de polícro-

[ánas luces. l ina reproducción de la 
;-Cruz de los Angeles, lucía en la parte 
exterior de la base de las «gujas. 

L a fábrica de armas de la Vega, 
¡que en su fachada principal se desta-
icaban fprofusamente iluminadas las 
t van eras de las cuatro Ordenes milita
res. E u el ventanal del centro, una 
pequeña cruz, apoyada en una grana
da. 

Y en el pabellón del director señor 
Lorente, se destacaba otra cruz, de 
fina y esbelta construcción, formada 
por flores y bombillos eléctricos. 

^Seguían a estas iluminaciones con 
cruces y guirnaldas multicolores, el 
Palacio episcopal; casa del Deán; Con 
Vento de Padres Carmelitas; don Víc
tor Ordóñez,- Marquesa de Cienfue-
gos; Marqués de la Vega de Anzo; 
•don Venancio Francos; don Carlos 
Meuéndez; chalet de don Policarpo 
Tierrero: su hijo, don Ignacio; Padres 
Dominicos; don Arturo Cima; doña 
Soledad Conde; Ayuntamiento- Mar-
qués de Santa Cruz; Damas v Banco 
de Herrero; " E l C*irbayó¿"; don 
Luis Vereterra y otros muchos edifi
cios y casas particulares. 

A las doce se apagaron y terminó 
esta fiesta ehiinentómente católica, a 
cuya brillantez cooperaron todos ios 
ovetenses. 

Sucédensc sin interrupción, en me-
Aio de la mayor alegría y sin que ha
ya que lamentar incidentes desagra
dables, las tradicionales fiestas de 
¡nuestros pueblos. 

Cudillero ecbó este año la casa por 
la ventana, honrando a San Pedro y 
.San Pablo durante los días 28, 29 v 
20. 

y 
De tan bella caravana éramos los 

guardias de honor, el señor de Benito, 
el amigo Villamil, un hermano de En
riqueta Pérez, y este servidor de us
tedes, que no sabía qué admirar más, 
si la hermosura incomparable del 
paisaje, o los lindísimos rostros de las 
muchachas que tan galantemente nos 
admitieron en su compañía. 

Llegamos a Cudillero a las cuatro 
de la tarde, cuando aún no había co
menzado la romería. 

Un sol de justicia, castigaba el lu
gar donde los baratijeros de feria ins
talan sus reales. 

Las señoras y las muchachas em
plean el interregno que media hasta 
la hora del bullicio, en acicalarse sus 
"toilettes", un poco estropeadas por 
el polvo de la carretera. Nosotros las 
imitamos, pterb más rápidos, nos que
da tiempo para refrescar en uno de 
los establecimientos que encontramos 
en la única calle ipresontable del pue
blo, 

A las cinco y media la banda de 
música se dirige al muelle, donde se 
celebra la romería. Allí vamos noso
tros, "pero el sol sigue apretando y 
nos pasamos a la "acera de enfren
te", donde fresca sombra nos invita 
al paseo. Pasamos el túnel que condu
ce a la playa ( ? ) ; todo nos parece 
bie^. La amabilidad de los anfitrio
nes, nos impide percibir ciertas moles
tias insignificantes. ¿Quién ha dicho 
que huele demasiado a marisco rancio 
en Cudillero? A nosotros nos pareció 
que olía a rosas. 

Presenciamos las cucañas que no 
ofrecieron nada de particular. Asisti
mos al baile, 4onde lucía su garbo el 
mujerío, y a las siete a la plaza a pre
senciar la original y clásica danza 
prima, que pronto adquiere un con
tingente femenino enorme. Ivas famo
sas "pixuetas", con sus gráficas im
provisaciones, nos deleitan. 

Cuando comienzan los fuegos, y la 
velada nocturna, regresamos a Rive
ras, llegando al mesón de la Socorro, 
donde nos hospedamos, a las once y 
media. 

Al siguiente día, último de los fes
tejos, se celebraron las funciones ale
góricas, las regatas de traineras, más 
cucañas, más fuegos, muchos más co
hetes, muchísimo más baile y la des-
conflautación de danzas. 

E n suma, que las "pixuetas" tu
vieron tres días memorables (para sí y 
para los que tuvimos el placer de vi
sitarlas. 

También estuvieron muv concurri
das las fiestas de San Pablo en Soto. 

E l día 28 se celebró gran verbena 
en la plaza consistorial adornada con 
vistosa iluminación. 

L a verbena fué amenizada ipor la 
banda municipal de Aviles, resultan
do 'brillantísima. 

De la nocturna fiesta sobresalieron 
los fantásticos fuegos de artificio, 
quemados por el pirotécnico don Ba
silio González. 

Al día siguiente celebróse la rome
ría, que estuvo espléndida, concu
rriendo muchos mozos y mozas de las 
parroquias vecinas. 

ta fabada y d© la consiguiente rome
ría, regresando a Gijón encantadas do 
una y otra. 

• • 
E l popular Barrio de Triana de In-

íiesto, ha celebrado con desusada ani
mación la verbena do San Juan en la 
clásica ^piquera" y el imprescindible 
baile. 

A l rayar el alba, dió comienzo el 
"coloque" de coronas, descollando 
una que con una " M " en el medio 
aparecía en la plaza. 

* 
* « 

Tampoco ha desmerecido en ani
mación y brillantez, la romería del 
Robledal, en el santuario de San Ci
priano, concurriendo a ella todo In-
fiesto, Villamayor y medio Nava. 

# 

Otro de los pueblos que más se han 
distinguido en esta provincia feste
jando a San Pedro, fué la Felguera, 
que en sus alegrías no olvidó la me
moria de su ilustre benefactor don 
Pedro Duro, celebrando ante su mo
numento una misa de campaña. 

Hubo grandes comilonas, fuegos ar
tificiales, coruscante verbena, y ani
mada romería. 

• -
# « 

E n Artedosa, fué muy solemne la 
fiesta tradicional que presidió la 
Excmo. Sra. Viuda de Berondo acom
pañada de su hijo Ricardo y nietos. 

L a entrada en Artedosa de esta res
petabilísima y querida familia dió 
pretexto a una imponente manifesta
ción de simrpatía, acudiendo a recibir
la todo el pueblo, que previamente ha
bía levantado arcos de flores con sen
tidas dedicatorias. 

L a gente moza abandonó el baile 
para saludar a la piadosa dama que 
acogió a los agradecidos jóvenes con 
visible emoción. 

L a señora viuda de Berondo des
pués de visitar la, nueva rectoral y de 
repartir dulces entre los niños, dejó 
a los alegres y reconocidos vecinos dfe 
Artedosa, entregado^ a sus fiestas, re
tirándose a su precioso chalet de Be-
Ionio con su familia. 

A la caritativa dama debe Ortedosa 
la campana de la parroquial, el ábsi
de, y un sinnúmero de obras de cari
dad cristiana. 

« • 
Mañana, 5, comienzan en Colunga 

las renombradas fiestas de Souto. 
—También mañana celebrará Can-

cienes su tradicional fiesta, consisten
te, después de las funciones religio
sas, en gran verbena con sesión de 
fuegos artificiales, bonita ilumina
ción y bailes populares, que segura
mente estarán animadísimos, 

* 

E n su casa 5e la Ferrería (Aviles) 
ha fallecido la virtuosa madre de núes 
tros estimados amigos don José y don 
Eduardo Fernández Castro, a los que 
enviamos nuestro sentido pésame. 

eo estandarte regalo de don Paulino 
Lozama. 

L a romería estuvo concurridísima, 
¡predominando en animacióa los bai
les del país, dondo lucían su garbo be
llas y garridas mozas. 

• • 
Han regresado: 
De la Habana: <¿. Gijón, don Gui

llermo López Toca; a Infiesto, don 
Luis Menéndez, don Antonio de la 
Huerta y señora y su hermano don 
Luis; a Avilés, don (Ramón Camblor 
de la Fuente. 

—De Buenos Aires, a Infiesto, don 
Timoteo Balbín. 

—JDe Méjico, a Gijón, don Manuel 
Rodríguez. 

L a Delegación del Centro Asturia
no, de 'Crijón, ha acordado la impre
sión de carnets que se remitirán oipor 
tunamente al Centro Asturiano de la 
Habana, y oficinas de las Empresas 
trasatlánticas, para su distribución 
entre el pasaje que regresa de Cuba, 
en los que insertará toda clase de in
dicaciones útiles para el viajero, co
mo anuncio de fondas, hoteles, tarifas 
marinas y terrestres, horario de tre
nes, etc. 

füno de estos días se trasladará a 
L a Granja nuestro querido amigo d 
Presidente del Club de Regatas don 
José Antonio García Sol, con objeto 
de entregar al Rey una insignia del 
Olub, con la nueva modificación he
cha, y varios programas de las rega
tas que va oportunamente comuniqué 
al D I A R I O D E L A MARINA. 

• * 
Se encuentra visitando las Escuelas 

del Ave María de Asturias, el ilustre 
pedagogo fundador de estos centros 
docentes, notable economista y doctí
simo catedrático de la Universidad 
de Granada, don Andrés Manjón, ca
nónigo del Sacro-Monte, 

E l señor Manjón ha inaugurado 
con toda solemnidad las Escuelas del 
Ave María levantadas en Arnao por 
la Real Compañía Asturiana. Del faus 
to suceso me ocuparé en mi próxima 
carta. 

• * 

E n Gijón la misma festividad fué 
igualmente conmemorada, comenzan
do los festejos a las cinco de la ma
ñana. 

Habíase anunciado para dicha hora 
una fiesta en Begoña, que consistió en 
un gran concierto musical. L a gente 
joven aprovechó la magnificencia del 
día para dedicarse a las delicias de 
Terpsícore. 

Por la tarde hubo gran romería en 
Jove que respondió con usura a la fa
ma que legítimamente goza. 

A las parroquias de Castiello y 
Fresno acudieron muchas familias gi-
jonesas invitadas a gozar de suculen-

Han contraído matrimonio • 
E n el histórico Santuario, la encan 

tadora y elegante señorita JulitaSela 
y Sela, con el distinguido joven don 
José Bernaldo de Quirós., 

— E n Gijón, la simpática Isolina 
Toral Morán, con don Matías Martí
nez ; José Díaz Fombona, con Soledad 
Alvarez Rodríguez, y José Gómez Ló
pez, con María Valdés Díaz. 

— E n Avilés, la señorita Dionisia 
Alvarez Buylla, con don José Anto
nio Nicieza. 

— E n Oviedo, la señorita Lolita 
Blanco Fontela, con don José Soria 
Moliner. 

E l domingo último se celebró en So
lares la Fiesta Sacramental y la de 
su titular San Pedro, con misa solem
ne y procesión en la que se estrenaron 
el valioso manto de la Virgen y el ri-

Están^ concertados para muy en bre 
ve los siguientes enlaces matrimonia
les: 

E n Gijón: don José Ramón Faes y 
Alonso, de Valdesoto. con doña Flo
rentina Prendes Suárez, de Gij-ón ; 
don Juan Gómez Archando de Illas, 
con doña Teresa Fernández, de Gi
jón; don Lucas Medio Roces, de San 
Martín del Rey Aurelio, con doña Ba-
silia González González, de Avilés; y 
don José González, de Oviedo, con do
ña Juana Alvarez, de Gijón. 

EMILIO G A R C I A D E P A R E D E S 
OviedOj Julio 4. 

Notas canarias 
Las Palmas, Junio 22 . 

Desde hace mucho tiempo se halla 
planteado un pleito entre las Here
dades y el Ayuntamiento de Las Pal
mas; este pleito, sin resolver aún, ha 
dado origen a un conflicto, renova
ción de otros anteriores. 

Las Feredades son asociaciones de 
aguas que llevan ese nombre aquí e 
ignoro si en alguna otra parte se de
nominarán de la misma manera. E n 
Gran Canaria constituyen organiza
ciones poderosas e influyentes donde 
se suman propietarios y agricultores 
que llevan a ellas un espíritu de mo
nopolio. Realizan ganancias pin
gües; son una fuerza económica, no 
siempre explotada en bien de los pue
blos, sino, más a menudo, en benefi
cio de particulares intereses. 

Tanto pueden y tanto valen, que 
el Ayuntamiento de Las Palmas se 
encuentra hoy a merced de la Here
dad dé Vegueta, sin haber logrado 
hasta ahora tenerla a raya en sus 
abusivas pretensiones y maquinacio
nes. 

Esa Heredad, por tradición, por 
condescendencia censurable, con pre
textos varios, ha venido haciendo 
obras en el cauce del barranco del 
Quiniguada para captar y explotar 
aguas que dice le pertenecen. Las 
obras no han sido autorizadas, ni son, 
por consiguiente, lega1' : tienen el 
carácter escandaloso de una explota
ción clandestina. 

Pero cuando el Conceji"» municipal 
ha querido llamarla al orden, ella se 
ha resistido a toda avenencia y ha 
continuado sus trabajos y su6 explo
raciones con menoscabo de los inte
reses de la comunidad. E n la misma 
proporción en que su caudal de agua 
aumentaba, disminuía el destinado al 
público consumo. Eso que el líquido 
en vez de ir por las atarjeas que de
ben traerlo a Las Palmas, se va por 
donde a la Heredad le conviene lle
varlo ; y en los sucesivos aforos prac
ticados iiltimamente en la Fuente 
Morales, de la que la cii^dad se sur
te, se han comprobado grandes des
censos y grandes pérdidas. L a men
gua ha sido de diez litros en pocos 
días y, como la baja se había inicia
do desde mucho antes, resulta que 
hoy tenemos una cantidad de agua 
insuficiente para las necesidades de 
la higiene general y los usos domés
ticos. 

E l Ayuntamiento no se decide a 
adoptar medidas enérgicas; sigue 
triunfalmente el abuso al amparo de 
debilidades y complicidades ruinosas, 
y el verano se viene encima con la 
amenaza de dejar a la población en 
seco. Se reproducirá, en un servicio 
tan indispensable, la penuria de años 
anteriores, pero agravada. 

, Como compensación se nos ofrece 
la perspectiva de vernos pronto bajo 
el dominio absoluto de una compañía 
extranjera que traerá el agua de la 
Cumbre pero nos la hará pagar a pre. 
cios exorbitantes, efectuando un ne
gocio sin "control" y sin limita
ciones. E l vecindario quedará en
tregado, por más de medio siglo, a 
la voracidad de esa empresa extraña 
al país. 

L a concesión ha sido traspasada 
por don Bernardo de la Torre a la 
sociedad inglesa que la perseguía 
con tanto afán como puede perse
guirse el lucro de una mina inagota
ble. Y a los ingleses han hecho el de
pósito o contrato. Sus antagonistas, 
los individuos del Fomento de Gran 
Canaria, se han llamado a la parte: 
nadie dice públicamente una palabra 
en contra, aunque todos protestan 
por lo bajo. Así somos: así se duer
me aquí el espíritu público en los 
momentos de prueba. 

E n resumen, "¡ consummatum est!" 

glosando los servicios y partidas de 
fcu antiguo presupuesto. 

E n el recurso se trata de poner de 
relieve la ilegalidad y arbitrariedad 
de ese desglose; so invocan los tér
minos de la ley y reglamento por que 
deben regirse las nuevas institucio
nes insulares, y se pide que j el Go
bierno intervenga eu la cuestión pa
ra hacer cumplir una y otro. 

Los Cabildos do la Palma. Lanza-
rote y Fuerteventura, también han 
elevado recurso de alzada, afirman
do su solidaridad con el nuestro. 

Entre tanto, los Ayuntamientos de 
Gran Canaria siguen ingresando sus 
respectivos contingentes en las arcas 
de este Consejo. E l Ayuntamiento 
de Arúcas ingresó hace pocos días 
dos mil pesetas. 

« 

E l señor León y Castillo ha dirigi
do a don Felipe Massieu un telegra
ma que éste no ha dado a conocer y 
que, según de público se dice, ha si
do redactado en los términos ambi
guos y misteriosos que acostumbra 
emplear el pontífice máximo en sus 
fulminaciones. 

Se ignora el contenido; pero se 
cree que amenaza nuevamente reti
rarse a cuarteles de invierno, caso de 
que no se logre la reconciliación en
tre los disidentes del partido. 

Tampooc sabemos si dirá que "no 
está ofendido ni mortificado," como 
en otras ocasiones análogas; lo que 
se tiene por seguro es que se ha co
locado en una actitud olímpica, y 
que los de la disidencia, los "locos," 
los ruanistas y los manriquistas, le 
han notificado su propósito de aban
donarle. Algunos de esos elemen
tos, que siguen inspiraciones del se
ñor Matos, piensan constituir un 
partido conservador y- dentro de él 
hacerse fuertes. 

Pequeñeces políticas, maniobras 
del caciquismo, que el país ve con 
indiferencia. De todos desconfía; 
de todos está cansado y desengaña
do por igual. Lo que quiere es que 
vengan "hombres nuevos;" los hom
bres que no aparecen, que no se sa
be de dónde han de surgir . . . 

E l capitán Izquierdo Vélez, dipu
tado por la isla del Hierro, ha hecho 
su debut parlamentario pidiendo al 
Gobierno la rebaja de la tasa tele
gráfica que rige para esta provincia. 

E l Gobierno ha ofrecido estudiar 
el asunto, sin comprometer su pala
bra de que nos lo resolverá satisfac
toriamente. E l Ministro de la Go
bernación ha prometido a los diputa
dos Argente y "Angel Guerra" que 
la tasa se rebajará. 

Este Cabildo ha elevado al Minis
tro de la Gobernación recurso de al
zada, como anuncié, contra el acuer
do de la Diputación Provincial des-

" L a Liga de Amigos del Puerto," 
en sus últimas sesiones, se ocupó de 
los proyectos de urbanización del 
parque de Santa Catalina, acordan
do gestionar que se lleven cuanto 
antes a la práctica, y promover los 
medios de que se urbanice y refor
me la carretera de Las Palmas a la 
Luz, 

Dicha carretera se halla en el es
tado más deplorable, Ip mismo que 
la mayoría de las pocas que tenemos; 
pocas y malas. E l Cabildo también 
informará acerca de esas urgentes 
necesidades y pedirá al Gobierno que 
las atienda. 

Hay que hacer en tal sentido una 
activa campaña; vamos en camino 
de quedarnos sin vías de comunica
ción, lo cual supondría la paraliza
ción del comercio, la ruina de nues
tra agricultura y nuestra riqueza. 

Dice " L a Prensa," de la capital: 
"Anteanoche se encontraban en 

una venta de Pino Alto' (Orotava) 
los vecinos de Santa Ursula, Juan 
Fariña García, Julián de Mesa y 
nueve amigos más, que como domin
go que era estaban de parranda. 

Por efecto de algunas copas que 
habían tomado, Juan y Julián empe
zaron a discutir, terminando por ir
se a las manos. 

Los amigos lanzáronse a separar a 
los contendientes; pero antes de que 
esto aconteciera, Julián sacó un 
enorme cuchillo, hundiéndolo en el 
pecho del infeliz Juan, que cayó he
rido mortalmente. L a víctima re
torcíase en el suelo lanzando roncos 
gemidos. A l poco rato fallecía, sin 
poder ser atendido por la ciencia 
médica. 

E l muerto, contaba 55 años de 
edad, era aparcero y deja en el ma
yor abandono a su mujer y doce 
hijns. 

E l homicida, Juli;n de Mesa, tie
ne 21 años, soltero, jornalero y veci
no también de Santa Ursula." 

E n las Reboyas, afueras de Las 
Palmas, en la casa de don Manuel 
Hernández, ocurrió hace pocas no
ches un lamentable suceso, tm s'v'c-. 
rila Rosa líernández, iiij i de aquéi, 
que se hallí.ba atacada de neuraste
nia, tuvo un acceso de fiebre en mo
mentos en que la persona encargada 
de su asistencia había salido de su 
habitación para traerle agua. L a en
ferma se lanzó del lecho, se ochó a 
la carretera y, emprendiendo una 
carrera vertiginosa, se dirigió hacia 
el estanque de don Tomás Miller, 
donde se arrojó pereciendo ahogada! 

^ — E l Delegado del (írobierno ha 
circulado órdenes enérgicas a los 
agentes de su autoridad para que se 
denuncie y castigue a los blasfemos. 

También ha ordenado n 
ductores do carruajes vaC|Ue loíc 
lant e uniformados, ^ ^ 
se abstengan de llevar l ^ ^ ' Ó 
vehículos. i 

— L a distinguida señorit 
Torres hija del señor ¿ S J 
Civil do la provincia, hizo % 
su «auto un donativo Q e! fy? 
pesetas a cada uno de IQ0 C'r,cH 
mientes benéficos de l» „S .E8TAW 
pital de Niños, Asilo 
Asilo de Mendigos. lctoriit 

—Ha marchado a ]a p 
con objeto de fijar su r e s j ^ S i 
Madrid por algún tiemno T ^ * 
Fernández Vemeta. ' ^ ^ 

—Don Arturo Ballester 
distrito forestal do Tenerif ^ 
do ascendido a ingeniero ÍP/' í5! 
mera clase. J 16 ^pr, 

—Está siendo objeto de 
riosidad el buque g u a r ^ ^ ^ 
rroqui, fondeado en nnestr 

E s el único que posee 
imperio africano, está tr ipniJ^ 
moros y lo manda un oficial ^ 
marina de guerra francesa. ^ 

—Los diputados provincial»,, 
por ser letrados, pueden w ! . ¡J 
te del tribunal provincial ^ i0 f1' 
tencioso Administrativo, son 1 
guientes: ' 0H 

Don Benito Pérez Armas donP 
derico Cuyás, don Vicente Su¿J¡ 
Suárez, don Domingo Bello delV 
ro, don Juan de Ascauio y KieJÍ 
don Andrés de Arroyo. * ei' 

— E l joven artista don Antoai 
Abad Hernández, que con tjt 
aprovechamiento ha hecho sus * 
dios en el Conservatorio de MadS 
permanecerá en esta ciudad \ ¿ 
el mes de Septiembre, marchaní 
luego a la Corte, e¿ donde ha ¿ 
contratado por el eminente acto-
Tallaví para actuar con su com 
ñía en la próximo temporada de J 
vierno en el Teatro Español. 

— E l día 8 de Septiembre próximo 
festividad de Nuestra Señora del R 
no, se inaugurará en los BanaDCM 
la iglesia construida en aquel barril 
con un espléndido donativo de li 
bondadosa señorita del Pino Apé 
naris. 

— E l Ayuntamiento de Terorh 
acordado sacar a subasta el senic: 
de alumbrado eléctrico de aquell 
Villa. 

—Ha sido nombrado juez del d» 
trito de Vegueta, de Las Palman 
don Luis Piernavieja, actual 
do fiscal de la Audiencia del Tem 
torio. » 

—Para la Habana ba embamá 
en Santa Cruz, en el vapor 
mes,'' don Aurelio Martín Fernái 
dez del Castillo. 

Para la Península, el comerciant» 
de aquella plaza don Carlos Díaz 
el catedrático de la Escuela Supf 
rior de Comercio don Juan Dorm 
zoro. 

Para Londres, el Presidente d¿ 
Cabildo insular tinerfeño, doct; 
don Eduardo Domínguez Álfonií, 
con su señora, el consejero del 
mo Cabildo don Carlos Calzadilla, 
el concejal don Isidoro Calzad! 
Romero. 

De Las Palmas para la Penínsu 
el profesor de esta Escuela Xora» 
de Maestros, don Pedro Amó de VK 
llafranca. 

—De Buenos Aires ha regresa* 
a la capital, en el vapor "Reinad 
toria," el acaudalado propietar 
argentino don Máximo Fernández. 

—Se anuncia la próxima pubwj 
ción en Santa Cruz de la F a ! ^ 
un nuevo periódico iudepeuciiM 
que se titulará " E l Chinchorro. 

E n Arrecife ha comenzado a P 
blicarse un s'emanario bajo el ti"1 
de " L a Luz de Lanzarote."' . 

—Los comandantes de iuiante¿ 
y estimados comprovincianos ' 
José Rodríguez y don Manuel ^ 
tínez Déniz, han sido ascendidos 
tenientes coroneles, 

— L a fiesta de San Juan Baui 
se celebrará el domingo, c 
costumbre, en el barrio de ESE J ̂  
bre, de Las Palmas, y en las ci 
des de Arúcas y Telde. lam 
habrá fiestas en honor de ban 
en Artenara, costeadas por UD 

:omo 
no* 

no del pueblo. 
— E n breve es esperado en 

Palmas, do paso para Europa 
ilustre novelista don Alcente 
Ibáñez. níi*t 

—Ha pedido el 
dos para dar un t êru0 

teatro P f % 
lOrto numero 

funciones en el próximo 
gran actor Zacconi. velJ(jri 

También se espera que J | 
para entonces otras notables 
ñios nacionales y extranjeras. ^ 

—Don Manuel Hernández^, 
Víctor Gil, don Amaro ^ 
Antonio Ramos, canarios re gt 
en Cuba, han contribuido ^ 
rentes cuotas a la obra de ^ J 
blación forestal prestando ^ 
curso a "Los Amigos de 

más les." 
Reciban nuestro aplauso - - . ^ 

tusiasta y el testimonio dc 
agradecimento. . 

— E n la ermita de Gracia ^ ¡̂i, 
guna) ha contraído eulace ((ibrera •' 
señorita María de Gracia ^ ( j É » 
Pérez, con el joven don d 
cía Hernández. b> t 

— E n Hermigua (Go^f ¿ É # J 
lleeido la señorita Pláclda ¿ora ^ 
en el Puerto de la Luz 1» s 0. 
ña Magdalena Torres ^ 

F F A X C I S C O GOXZALKZ 
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C A B L E G R A M A S 
S e r v i c i o p a r t i c u l a r d e l " D i a r i o d e l a M a r i n a " 

L o s p e r i u r b a d o r e s de l o r d e n L o s s o c i a l i s t a s y l a g u e r r a 
PERIODICOS DENUNCIADOS EL MITIN DE HOY 

Barcelona, 27. 
Conmemorando el cuarto aniversa

rio de la "Semana trágica," hoy se 
publicaron en diversos periódicos-
catalanistas unos, y republicanos 
otix)&—apologías de aquellos luctuo-
sísimos sucesos. 

Evocándose la infausta semana, 
glorifícase la memoria de Francisco 
Ferrer, del que se insertan biogra
fías que llegan hasta suponerle un 

sabio, un héroe y un mártir... 
De entre esos periódicos destáca

se " L a Renaixensa" con tremendas 
injurias contra la nación española. 

E l Fiscal ha denunciado esos 
periódicos que más que como revolu
cionarios mostráronse hoy como 
anarquistas. 

La opinión imparcial y desapasio
nada censura, unánimemente., esos 
desafueros tan lamentables. 

Honrando a u n n o r t e a m e r i c a n o 
EL ATENEO Y MR. HÜNTINGTON 

Madrid, 27. 
Se ha celebrado en esta capital el 

anunciado mitin de la Juventud So
cialista contra la guerra de Marrue
cos. 

Lo presidió el diputado Pablo 
Iglesias, que pronunció un mesurado 
discurso. 

Fué muy aplaudido, aunque no 
con gran entusiasmo. 

E l orden no se alteró ni en lo más 
mínimo. 

Pablo Iglesias fué acompañado 
hasta su domicilio por un numeroso 
grupo de adeptos. 

La prensa, en general, no concede 
importancia alguna a este mitin. 

L a d e r r o t a de N e l s o n 

Madrid, 27. 
El Ateneo de Madrid, en su sesión 

de hoy, ha nombrado por unanimi
dad socio honorario al ilustre norte
americano hispanófilo Mr. Hun-
tington. 

Toda la prensa de esta noche co-

TENERIFE EN FIESTA 

menta el nombramiento, tributando 
entusiásticos elogios a Mr. Hunting-
tcn, gran admirador de España y 1 
fundador de la Sociedad Hispánica [ 
de Nueva York. 

E l Ateneo es muy felicitado por 
&u justo acuerdo. 

Teaerife, 27, 
Oon una solemne procesión cívica 

se ha conmemorado hoy el glorioso 
aniversario de la derrota de Nelson. 

Festejando aquella patriótica fe-
cha; se ha puesto esta mañana la pri
mera piedra para un gran asilo de 
mendigos. 

Esta tarde, a primera hora, fondeó 
en este puerto el crucero alemán 
"Eber." 

Su oficialidad está encantada de 
los agasajos con que en Tenerife se 
la recibió. 

Muestran asimismo su entusiasmo 
ante la belleza imponderable de es
tas islas. 

L o s m i n e r o s de R i o t i m o 
DESCONTENTO AMENAZANTE 

Madrid, 27. 
En el Ministerio de la Goberna

ción reoibense alarmantes noticias 
de la cuenca minera de Biotinto. 

La agitación entre los obreros ad
quiere proporciones de amenaza, y se 
teme la reproducción de la huelga 
con posibles consecuencias muy la
mentables. 

Según parece, el descontente de 
los mineros obedece a considerar que 
es parcial el informe emitido sobre 

sus pretensiones por la Comisión del 
Instituto de Reformas Sociales. 

Públicamente háblase en Riotinto 
de la conveniencia de una serie de 
motines que hagan fijar la atención 
del Gobierno ante la gravedad del 
conflicto que se le avecina. 

E l Gobernador de la provincia, en 
previsión de los desórdenes que se 
pronostican, ha reconcentrado 1? 
Guardia Civil. 

Los ánimos están escitadísimos. 

L a i n s e g u r i d a d e n C e u t a 
CUATRO VIAJEROS MUERTOS 

a n a r q u i s t a I L o s R e y e s 
Madrid, 27. 

Telegrafían de París ^ue ayer 
detenido en Calais un anarquista al 
que se acusa de tener premeditado 
un atentado contra los Reyes de Es
paña en su viaje a Londres. 

Por fortuna, pudo ser sorprendido 
a tiempo. 

Madrid. 27. 

Telegrafían de Londres que llega
ron a aquella capital los Reyes Don 
Alfonso y Doña Victoria, siendo 
afectuosamente recibidos por el 
pueblo. 

Sus Majestades muéstranse satisfe
chísimas de su viaje. 

TRIPLE A L U M B R A M I E N T O 
Bilbao, 27. 
Una joven y bella obrera de esta 

capital ha dado hoy a luz tres her
mosísimos niños. 

Tanto la madre como los recien-
uacidos—que más que unos simples 
"gemelos" constituyen toda una 

"botonadura"—encuóntranse en ex
celente estado. 

£1 padre que, en menos de dos 
años de matrimonio, cuenta ya con 
cinco hijos, muéstrase muy satisfe
cho de su suerte y en espera de 
que ésta vaya en aumento. 

Ceuta, 27. 
En los alrededores de esta plaza 

ha ocurrido hoy un doloroso suceso 
que demuestra la inseguridad en que 
aquí se vive. 

Un carruaje de la empresa " L a 
Valenciana," que hacía el servicio 

de viajeros entre Ceuta y Tetuá*., 
fué esta mañana tiroteado por un 
grupo de kabileños, que estabaa 
ocultos en un recodo del camino. 

Cuatro viajeros resultaron mueiv 
tos, y tres heridos. 

La policía indígena persigue a lo 
malhechores, que huyeron. 

S i n p o i c a 
Madrid^. 
E l día de hoy transcurrió en ab

soluta calma política. 
Los círculos permanecen desiertos. 
E l calor sigue siendo asñxiante. 

Con motivo de la festividad del 
día hoy no hubo cotizaciones en la 
Bolsa. 

S E R V I C I O D I R E C T O D E L A 

Bilbao, 27. 
Se ha celebrado esta tarde la ca 

rrera definitiva del Campeonato Oi 
clista de Vizcaya. 

Lo ganó el corredor Gorostiza. 
Fué muy felicitado. 

Huelgan todos los obreros de tej, 
dos que trabajaban en las fábricas 
de esta capital. 

9 • 
P R E N S A A S O C I A D A 

Regalo para un sabio 
París, 27. 
Les amigos üei profesor iVtetcnpi-

kofí piensan regalarle un "livre 
ti' or" cuando cumpla los cincuenta 
3.ños que lleva dedicados a la ciencia. 
El libro, que ssrá eíoipast-aido y edita
do a todo lujo, consistirá de temas 
originah^ escritos por les doctores y 
biólogos más eminentes. Se dará un 
año de plazo para la preparación del 
tema. 

Hace cincuenta años Metchnikoílf 
empezó su carrera científica en Odes-
sa. pero habiendo sido tildado de 
sospechoso por el Gobierno ruso, se 
trafilado a Nápoles y luego a París, 
Qonde lleva treinta años de residen-
cia. Es sin duda alguna ed biólogo 
^ notable de nuestros tiempos; 
Pensador original y escritor de gran 
«iciinto y lucidez que sencillamente 
í̂ r su modestia no ocupa el puesto 

merece su entusiasmo y labor in-
caneable. 

Bl sabio biólogo es un hombre de-
hcioso, adorado por cuantos traba
jan a su lado. No quiere ponerse vie-
3°, }' pretende haber descubierto un 
elíxir de vida para conservar su ju
ventud. 

Enérgico nota 
Se dirige á Huerta y le exige que ¡ninediatamente forme consejo 

de guerra á los que agredieron al Inspector Dixon. Otras perentorias 
Washington, 27. 

E l Gobierno americano ha dirigido 
una enérgica comunicación al Presi
dente Huerta, en términos daros, 
severos y terminantes. 

La fraseología de esta nota es du
ra en extremo y muy parecida a la 
que generalmente se emplea en vís
peras de una ruptura diplomática. 

E l Gobierno americano, sin rodeos 
ni ambajes, pide al Presidente Huer
ta que sin pérdida de tiempo sean 
detenidos y juzgado» por un Consejo 
de Guerra y castigados los federales 
que detuvieron e hirieron al Inspec
tor de inmigración americana Mr, i 

Dixon, que se encuentra en el hespí-1 
tal de Juárez, con una grave herida 
en la espalda. 

También pide el Gobierno ameri-! 
cano en esta enérgica nota que sean ] 
puestos en libertad los ciudadanos | 
americanos Charles Bissell y Ber-! 
nard Me Donaid, administradores' de | 
unas minas, que se hallan presos en j 
Chihuahua, y amenazados con ser pa-' 
? a dos por las armas. 

Estos incidentes son los más gra- i 

ves que, a juicio del Gobierno ameri
cano, han ocurrido en Méjico, por 
cuanto afectan seriamente, de una 
manera directa y deliberada, las- re
laciones entre ambos países, y de-
maridan una actitud enérgica por 
parte de las autoridaides de Washing
ton, si es que han de conservar su 
prestigio internacional. 

Toda considéración teórica sobre 
la política que deba adoptarse hacia 
Méjico, queda por el momento rele
gada a un sgeundo plano, ante estos 

actos abiertos de hostilidad cometi
dos por las fuerzas del Gobierno cons
t i tu ido . 

^ j T l X O N E N LIBERTAD 

E l Paso, Tejas, 27. 
El Inspector Dixon, que se baila

ba bajo la custodia de las fuerzas 
mejicanas en el hospital de Juárez, 
ha sido trasladado a esta ciudad, en 
virtud de la demanda perentoria del 
Cónsul Edwards. 

Anoche lo& federales se negaron a 
entregar a Dixon, habiendo estable
cido una estrecha vigilancia en el 
hospital para impedir que sacaran al 
herido. 

El banco dé lo s poetas 
París. 27. 
Todo París está familiarizaio con 

el triste espectáculo de esa turba
multa de poetas, escritores y artistas 
que vienen, como mariposas atraídas 
por la luz, a esta "Ville-Lumiére," 
en busca de fama y sustento, y su
cumben en la lucha encarnizada por 
la existencia. 

De hoy en adelante, sin embargo, 
se les hará más fácil a estos jóvenes 
la senda que conduce a la gloria y el 
bienestar. 

E l poeta menesteroso podrá acudir 
en busca de auxilio al "Banco de los 
Poetas" y satisfacer sus más apre
miantes necesidades. 

La idea de este banco nació en el 
cerebro, o mejor aún, en el corazón 
de uno de ."los-que llegaron," y ha 
sido llevada a la práctica por él y 
otros compañeros igualmente afort-u-
nados. 

Los promotores» de tan feliz idea 
están respaldados por un editor de 
París, que se hizo rico vendiendo las 
obras de Balzac. 

Este editor filántropo se complace 
en relatar anécdotas de la vida da 
Balzac. 

U N M A T A D E R O H U M A N O 
^ f e r o z v e n g a n z a d e l t u r c o . D e v a s t a c i ó n e s p a n 

t o s a . D i e c i s e i s a l d e a s a r r a s a d a s . H o r r i b l e 

m a t a n z a d e c r i s t i a n o s . 

^nstantinopla, 27. 
recfef11111<>'tttias auténticas que se han 
¿^Jdo en esta ciudad, las fuerzas 
j0 ̂ ^ares turcas están cometiendo 

* más horribles atropellos, habiendo 
ansformado todo el distrito de Mal-

Sia ĵ611 la Tracia, en un espantoso 
^ d e r o humano, 
^ a ira del otomano, despertada por 
ra reouerdo de las atrocidades búlgaras 
del se ha desatado con toda la furia 
san i02* ^ ^ í 6 fanatismo, y están pa-
M^, a ouchillo a cuantos cristianos 
^ t n r a n a ^ p a ^ 
^ o olvidan estos fanáticos los incen-

MF aa*: saqueos y matanzas cometidas 
r-y los imlgaros en las poblaciones 
íaüv i nas' y o^en que ya ha sonado 

J1 eUos la hora de la venganza. 
tadAeC1S€ÍS ya han sido devas-
VQT? Por estas fuerzas irregulares, cu-
^ desenfreno ha llegado a tal extre-
p^^je el gobierno turco se halla ira-

^ para contenerlas. 

Profunda impresión han causado en 
esta capital esas graves noticias, que 
complican y ensangrientan todavía 
más el sombrío problema de Oriente. 

Atentado contracosta 
Lisboa, 27. 
Un anarquista procedente del Bra

sil intentó ayer asesinar al Ministro 
de Estado Sr. Costa, en los momen
tos en que daba un paseo en su auto
móvil por Santaren. E l ácrata se lan
zó sobre el auto puñal en mano, no 
logrando realizar su crimen por ha
berse caído al suelo. Inmediatamen
te fué detenido y encerrado en la 
cárceL 

• r 

de 

ingeniero 
Londres, 27. 

Rápida vuelta 

al mundo 

Sir Francis Fox, ingeniero jefe de 
la casa Douglass Fox ani Partners, 
ha manifestado al corresponsal del 
' Herald" que el proyecto de cons
truir un túnel debajo del canal in
glés sería de incalculable utilidad co
mercial tanto para Francia como pa
ra Inglaterra. Agrega el citado inge
niero que la obra vista bajo un punto 
militar no ofrece peligro alguno. 

Dice Sir Fox que dicho túnel po
dría construirse a cien pies debajo 
del fondo del canal a través de una 
capa de yeso gris, muy homogénea y 
prácticamente impermeable al agua. 
A su juicio debieran construirse dos 
tubos circulares' de diez y ocho pies 
de diámetro cada uno y a una distan
cia uno de otro de treinta y seis pies, 
de centro a centro. Estos tubos deben 
ser conectados de trecho en trecho 
para facilitar la introducción de co
rrientes de aire y el cambio de obre-1 
ros de un lado a otro, 1 

Londres, 27. 
En eótos últimos días del mes de 

Julio se celebrará en Moscou una 
conferencia de representantes de las 
compañías de transporte, con el ob
jeto de discutir la conveniencia de 
acortar todo lo posible el tiempo que 
se necesita para darle la vuelta al 
mundo. 

Este se logrará, probablemente, 
utilizando para el servicio regular 
de pasajeros los nuevos ferrocarriles 
japonesei/ de Corea, en combinación 
con un servicio rápido de vapores 
para el Japón. 

Ciudad de Méjico, 27. 

_ Dícese extraoficialmente que el se-
ñor Rodolfo Reyes, Ministro de Jua-
ticia, se embarcará en breve con una 
misión para el extranjero. 

Ayer dimitió el señor Obregón, Mi-
iüstro de Hacienda. 

T R I U N F O D E U i O B I E R N O C H I N O 
F u e r z a s d e m a r y t i e r r a o c u p a n l o s f u e r t e s d e 

H u k o w , c a u s a n d o u n g r a n q u e b r a n t o 

á l o s r e b e l d e s . 

Pekín, 27. ' provincia de Kiangsi. 
Un ataque combinado de la marina i E l paso hacia Nanldn por el río se 

Banqueros prófugos 
Guayaquil, Ecuador, 27, 
Los señores Raúl Godoy y Gastón 

del mismo apellido, banqueros pro-
minentes de Lima, Perú, quienes re
cientemente se presentaron en quie
bra con un pasivo de 500,000 pesos, 
han sido detenidos en esta ciudad, 
desde donde pensaban trasladarse a 
Panamá, burlando la persecución de 
la justicia. 

Capablanca 
Nueva York, 27. 

E l ajedrecista cubano obtuvo si 
undécima victoria, derrotando a IVCar-
der en 39 movimientos. 

Jugó después con Duras, quedan, 
do suspenso el juego en 46 movimie» 
tos 
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( T a r t a s a l a s i ) a m a s 
^ P a r a el " f i a r l o 6e la h a r i n a * 

dadrid, Julio 11, 

\yer y con el ceremonial de cos
tumbre,' presentó al Rey sus cartas 
credenciales el señor García Kohl.y, 
nuevo Ministro plenipotencnario ele 
Cuba en España. Fué a Palacio en 
una carroza de gala. Al estribo de
recho iba el caballerizo señor l ine-
da E n otro coche, de los llamados 
"De París," fueron el secretario de 
la Legación, señor Pichardo, y el 
agregado, señor Martí. 

Recibió el Rey al señor Mario Gar
cía Kohly en la antecámara. Vestía 
el monarca uniforme de capitán gene
ral de Infantería. Con él se hallaban 
los jefes palatinos, Marqués de la 
Torrecilla y Viana; el jefe de la Casa 
militar, general Aznar; el Ministro 
de Estado, señor López Muñoz, .a« 
uniforme; el grande de España de 
guardia, Marqués de Santiilana; el 
mayordomo de semana, señor Creus; 
el oficial mayor de Alabarderos, de 
guardia, coronel Tovar, y el ayudan
te de servicio, Barón de Casa-Dava-
üllo. 
1 E l señor García Kohly hizo entrega 
a S. M. de ks documentos que lo acre
ditan como representante de k Repú
blica cubana cerca del Rey de Espa
ña, y pronum-ió luego un sentido dis
curso, expresando su amor a España y 
a su bandera; puso de manifiesto sus 
grandes simpatías hacia la persona de 
don Alfonso X I I I y su satisfacción 
por haber vuelto a Madrid, de que tan 
buenos recuerdos guarcta. 

E l Rey habló después particular
mente ecn el Ministra y con los secre
tarios. 

E l señor García Kohly regresó a 
su domicilio con el mismo ceremo
nial. 

L a guardia exterior tributó los ho
nores de ordenanza. 

La Prensa toda saluda con afeeto al 
nuevo Ministro, y hace mención de
tallada de sus méritos en la carrera 
diplomática y en la judicial; como po
lítico, como jurisconsulto, como perio
dista v como orador. 

E l día 6 fué animadísimo «n La 
' jranja. Al igual de casi todos los 

domingos fueron de aquí muchos au
tomóviles. 

Por la mañana llegaron las hoy-
soouts de Segovia, mandados por el 
capitán de Artillería señor Marque-
rie. Oyeron misa en la Coligiata, asis
tieran a la parada, y cuando se dispo
nían a acampar en las cercanías de los 
jardines de Palacio, salió el Rey y les 
autorizó para que lo hicieran dentro 
de los jardines, indicándoles amable
mente él mismo, como sitio muy a 
propósito, una explanada junto a la 
fuente denominada E l baño de Diana. 

Ante • el Monarca hicieron les ex
ploradores segovianos varios ejerci
cios, dando entusiastas vivas a S. M., 
quien adelantándose del grupo de pa
latinos que le acompañaba, dió un 
sonoro viva a los boy-scouts, contestan
do por éstos con efusión y con los 
sombreros en alto. 

Por la tarde viéronse los explorado
res obsequiados con una exquisita y 
abundante merienda,'que les repartie
ron el Príncipe de Asturias y los In
fantes don Jaime y doña Beatriz, en
tregando ésta la merienda a una gra 
ciosa cantinera con que cuentan estos 
exploradores. 

A-las seis emprendieron el regreso 
• a Segovia, contentos y satisfecho^ 
desfilando gallardos al compás de su 
himno, que cantaron con gran entu
siasmo. 

E l mismo día 6 salió para San Se
bastián la Reina María Cristina, acom-
pañda de la Marquesa de Martorell, 
la Condesa de Mirasol y don Alfonso 
Aguilar, 

E n el expreso de Alicante salió tam
bién aquella tarde la Infanta Isabel 
con su dama la señorita Margot Ber
trán de Lis y su secretario-tesorero, 
don Alonso Coello. 

C A N T A R E S 

m Acabo de leer la detallada descrip 
ción que el ilustre Domenech hace de 
una obra d,, Mariano Benlliure. y no 
resisto a la tentación de copiar aquella: 

' ' E l gran escultor recibió el encar
go de ejecutar el hacha con la que ha
bía de cortar la Infanta Isabel las 
amarras del acorazado Alfotuso X I I I 
en el acto oficial de su botadura. 

Benlliure ha hecho una verdadera 
joya, terminada hace pocos días; 
cuanto se diga de su belleza es poco. 
Yo, que siempre he tenido a nuestro 
escultor por un orfebre maravilloso, 
que a vivir en otro tiempo hubier\ 
continuado espléndidamente la tradi
ción de los Artes, no ha sido para raí 
una sorpresa que en esta última obra 
suya haya puesto tal cantidad de tra
bajo, de arte y de corazón. 

Pesgraciadamente. nuestro tiempo no 
es el más a propósito para que florez
ca un arte exquisito como es el de ií, 
orfebrería. Los grandes artistas han 
tenido que renunciar a él, porque lá, 
condenada industria da lajs imitacio 

nes ha pervertido el gusto del públi
co, dándole por pooô  dinero un símil 
del arte hecho mecánicamente. 

Un trabajo artístico de orfebrería 
no tiene precio; las obras maravillo
sas dP Benvenuto Cellini, hechas, en el 
precioso metal, eran lan excelsas co
mo su estatua del Pcrseo. Los re
yes y magnates de los tiempos 'pasados 
así Ío entendían, y el público iba con 
ellos; el artista, escultor hallaba un 
ambiente apropiado, y con el oro y la 
plata, gracias al arte, convertían un 
objeto vulgar en una obra maravi
llosa. 

Esto ha hecho Benlliüre, substra
yéndose al ambiente reinante; parece 
que ha querido trabajar para sí. Un 
hacha es una cosa corriente y vulgar 
de la vida; el escultor la convierte en 
una verdadera joya, de un valor tan 
subido como el de un buen monumen
to escultural; ved cómo se ha hecho es
te milagro: Un joven, desnudo,- de 
formas enérgicas, bellas y elegantes, 
como las estatuas de los . atletas grie
gos del siglo I V , ciñe en su cabeza un 
casco de oro adornado con una vic^ 
toria, y con la mano derecha coge el 
hierro del hacha, de oro también. Esa 
pequeña y admirable estatuilla de pla
ta se apoya sobre un segundo cuerpo 
(todo constituye el mango del hacha); 
en uno de sus lados, y en relieve, es* 
tá la figura del vencedor de. Sorren-
to; €n la otra, el del héroe de Lepanto, 
dos hechos gloriosos de nuestra Ma
rina de guerra, y remata ese cuerpo 
un medallón de oro con el busto de 
dqn Alfonso X I I I en el anverso, y eñ 
el reverso, la corona real y la inscrip
ción " A , X I I I , Hispaniarum Rex,'"' 
L a flor de lis, el león, el castillo de la 
corona la . granada y ias barras de la 
corona de Aragón, entrelazados esos 
atributos con hojas de roble, y todo 
primorosamente labrado, forman la 
decoración de esa admirable obra. 

E l simbolismo de ella es tan claro co
mo sugestivo; el joven atleta, coro
nado con la victoria, es el porvenir; 
nace del presente, encarnado en la fi
gura de nuestro monarca, y sirven de 
pedestal a ese admirable conjunto los 
cuarteles del escudo español, símbolo 
de la Patria, y las figuras de los hé
roes de Lepanto y Sorrento, símbolo 
glorioso del pasado. 

¡Ved cómo el artfi ha obrado el mi
lagro de convertir IUI objeto vulgar 
en un verdadero monumento, en el 
que la idea es grande y la forma es 
bella. 

Para la Infanta Isabel ha cincela
do. Benlliur0 otra joya encantadora, 
que le recordará a la augusta dama la ¡ 
botadura del acorazado ^//ovfw X I I I , $ 

• | 
E n el oratorio privado de Palacio, 

en L a Granja, se ha celebrado la misa 
de Purificación, a la que lian asisti
do la Reina Victoria, que llevaba ea 
brazos al Infantito don Juan; '̂ 1 Rey, 
la Princesa Beatriz, los Infantes" don 
Raniero y don Alfonso y todo el ele-
mentó palatino. 

Ofició el abad de la Colegiata. 
Terminada la misa, la Reina depo

sitó en manos del abad una hermosa 
tarta de bizcochos y una cestila ador
nada de flores, que representaba un 
nido, que contenía dos tórtolas, y una 
vela con artísticos rizados, en cuyo 
centro figuraba un cinta de raso, de. 
la cual pendía una onza de oro. 

Después de la ceremonia don Al
fonso tuvo en brazos breves momentos 
al Infantito, devolviéndole luego a su 
aya la Condesa de los Llanos. 

L a comitiva regresó a sus habita
ciones! 

SALOME MUÑEZ Y T O P E T E . 

E n el cementerio entré 
y dije al sepultiurero :• 
si viene un señor cadáver, 
que me espere, que ahora vuelvo. 

Solo estoy ^on mis recuerdos, 
solo estoy con mi martirio, 
solo con mis penas largas,' 
solo siempre, solo... millo. 

Sal morena a la ventana, 
sal a calmar mi querer, 
sal, que mi amor te lo ruega, 
sal molida y sin moler. 

Para casarnos, morena, 
cuento con lo que tú sabes, 
más cuatro tiros de muías 
y dos tiros de tu padre. 

Mi hermano se volvió loco 
mirando unos ojos negixw: 
menos mal que unos azules , 
después le volvieron cuerdo. 

Chiquilla,. lo que valdrás, 
qUp al entrar enijnisa ayer, 
cerró el cura su misal 
y dijo: " | Ite, misa est!" 

Como un tren de mercancías ' 
eres para los amores, 
que va dejando cariño 
en todas las estaciones. 

Voy a. ponerle una valla, 
morena, a tu corazón, 
con un letrero que diga: 
"aquí Sp dará razón." 

San Pedro está medio loco 
porque ha perdido una llav^f 
esa' llave es la del cielo, 
que tú me abriste una tarde. 

Cuando llueve te remangas 
de un modo tan tentador, 
qu^ por verte se encarama 
sobre las nubes el sol. 

Si tu amor creciese, niña, 
igual que la enredadera, 
iba a estarme todo el día 
dándole a la regadera. 

Me recuerdas al tranvía; 
pues cada vez que te encuentro, 
para que no suba a verte, 
me enseñas siempre el completa 

Quiero, cuando yo me muera, 
que me entierren en tus ojos, 
porqufi al lado de tus niñas 
no me encontraré tan solo. 

No me pongáis una lápida, 
ni me coloquéis coronas-, 
tan sólo quiero una flor, 
puesta por cierta persona. 

Es inútil que te tape 
y te cubra mi paraguas; 
de todos modos, las medias 
siempre las llevas caladas. 

JABÍS Gabaldón. 

L A Y E D R A 

( F A B V L I L L A ) 

Por la pared trepando 
a la cima que anhela, 
al cabo de algún tiempo 
llega a subir la yedra: 
apoyóse en el muro, 
sin descansar bracea,1 
ni da preciosas flores, 
ni delicada esencia, 
y si del tiempo al cabo 
llega a alcanzar la, meta, 
no ofrece encanto alguno: 
estéril en bellezas, 
sólo de sí desprende 
alguna hojuela seca. . . 

¡Cuántos hombres conozco 
iguales que la yedra 
que por los altos muros 
de sus pasiones trepan! 
A l poderoso adulan, 
al pobrecillo befan 
y si a fuerza de hichas 
y de arrastrase a fuerza 
ascienden, al pináculo 
que con el ansia anholan. 
iguales en sus obras 
a la ambiciosa yedra, 

¡ no dan de amor aromas 
ni de virtud esencias ! 

OECILIO B E X I T E Z , 

Negro y blanco: he aquí los dos colores de moda, y todo el encan-
de la elegancia actual estriba en ese contraste. Muestra de tal 
gusto que priva, es este delicio so sombrero hecho con seda ne

gra^ paraísos negros y gasa blanca. 

C O S A S D E S A G A S T A 
Sabido es que nadie como el ilus

tre Sagasta, de grata y perdurable 
memoria, poseyó el don de no hacer, 
ni hablar, más que lo que le venía en 
ganas*o le convenía, o convenía a su 
política.. Y también "es sabido que 
en aquellos momentos de su aparen
te displicencia, de su desvío de cier
tas conversaciones, encauzándolas 
hacia el punto que a él le importa
ba, demostró siempre Sagasta dos 
cosas: su ingenio—marrullería lla
maban a • esto mpclios amigos y ad
versarios suyos—y su indiscutible 
delicadeza para no herir la suscepti
bilidad de su interlocutor. 

Frecuentemente, con demasiada 
frecuencia, los momentos de las si
tuaciones políticas que presidía eran 
difíciles. Contribuían a ello las di
ferentes aspiraciones, las contra
puesta^ ideas de los hombres de su 
partido, a los cuales sólo el talento 
práctico y la habilidad que distin
guían a Sagasta pudieron mantener 
en actitud de discipljna,.. cuando 
las crisis no eran muy agudas. 

Uña vez había un dictamen de Co
misión mixta en que Congreso y Se
nado reñían verdadera batalla—no 
recuerdo el asunto—por algo sustan
cial para el partido. Sagasta veía 
venir sobre sí el nublado y había re
suelto capear el temporal mediante 
una indisposición pasajera, de aque
llas que a menudo le retenían en su 
casa, sin ocuparse absolutamente pa
ra nada.de política. 

Pero las sesiones de ambas Cáma
ras no podían interrumpirse,' y el 
Presidente del Congreso, que era el 
Marqués de la Vega de Armijo, se 

creyó en el caso de visitar al jefe 
para consultar con él y recibir ins
trucciones suyas acerca del giro que 
pudieran tomar las incidencias par
lamentarias. 

Por aquella época se habían lleva
do a efecto en el te;atro Real no sé 
cjué reformas en la sala, y. entre 
ellas, la colocación de la orquesta 
en el sitio donde actiialfente fun
ciona. Sagasta había estado noches 
antes en erregio coliseo y elogió mu
cho la reforma. 

No había aún comenzado su con-
versació nel Marqués de la Vega de 
Armijo cuando el señor Sagasta, 
después de los cumplimientos de rú
brica, le dijo: 

—¿Ha estado usted en el teatro 
Real? 

—Sí; estuve anteanoche. 
—¿Ha visto usted el sitio donde 

han colocado la orquesta? ¿Ha no
tado usted lo admirablemente que 
suenan ahora los violines? 

—Efectivamente; suenan ^nejor 
que antes.. . Pues yo venía a con
sultar con usted.. . 

— E s una maravilla — interrum
pió Sa-gasta, haciendo como que no 
se enteraba de las últimas palabras 
del Marqués—la entonación que ad
quieren los violines ahora en aquella 
hermosa orquesta. 

Después de otra tentativa por su 
parte y de otra análoga interrupción, 
con alusión a los violines, por parte 
del jefe, el Marqués de la Vega de 
Armijo comprendió que aquel día 
era completamente inútil hablar de 
política; se despidió medio amosta-
zadOj y se marchó. 

a t i e s a d e v u e l t a 

Hace unos años que en loa puertos 
de Nueva York y de Galveston se 
registró un fraude, ingeniosamente 
combinado. Llegaron en el transcur
so de un año tres envíos destinados 
a conocidas casas de importación; 
pero los destiHatarios se negaron a 
aceptarlos porque el contenido se 
componía de guantes de piel única
mente para la mano izquierda. E n 
otra ocasión los guantes desapare
jados fueron todos^_de la derecha. 
Los derechos para esta mercancía 
suben en América al 80 por. 100 de 
su valor ; pero tratándose de género 
desaparejado, y por lo tanto, inútil, 
no se sacaron sino pocos dollars el 
día que la Aduana procedió a la su
basta pública de las cajas rehusa
das. /.Qué había de hacerse también 
con miles de guantes de la izquier
da, faltando la pareja derecha? 

Sin embargo, este hecho repetido 
llamó la atención de uno de los em
pleados de la Aduana, puien trató 
de averiguar el verdadero estado de 
las cosas. E n efecto, llegó a com
probar lo siguiente: Una ca«a de ex
portación inglesa mandó llamar una 
caja con guantes de la raano^ dere
cha, otra oon la pareja de la izquier
da y envió una de las cajas a Nueva 
York, otra a Gralvestón. E n arabas 
Aduanas fué rehusada la mercancía 
por los destinatarios, que estaban en 
el secreto, y que, por ftiedio de una 
tercera persona, compraron el géne
ro en subasta por un precio ínfimo, 
para irlo juntando luego. E l em
pleado de Aduanas calculó que de 
esta manera los despabilados impor
tadores se ahorraban miles de do
llars sobre los derechos de entrada. 

NOMBRE D E MUJSR 

Las relaciones entre Rossini y su 
padre eran por demás curiosas: el uno 
compositor joven y renombrado, el 
otro humilde corneta, que por cierto 
se distinguía por la perfección con 
que hacía desafinar al instrumento, 
nunca estaban de acuerdo. E l padre, 
a pesar de aquel defecto, creía ser el 
primer instrumentista de Italia; pero 
su hijo hacía todo lo posible para des
engañarlo. 

Cuando Rossini llegó a los quince 
años de edad anunció a su padre que 
nunca sería una de estas dos cosas: 
tenor o trompeta; tenor, porque no 
tenía bastante voz, y trompeta por
que este instrumento era para él muy 
íi.ntipático y difícil. 

—Entonces, ¿qué vas a ser?—le 
preguntó su padre. 

.—Compositor de óperas — replicó 
Rossini. 

—¡Tontería! Te morirás de ham
bre, y así te lo pronostico. 

—Bueno, papá—replicó el futuro 
hombre célebre,—espero que serás tan 
buen profeta como eres buen corneta. 

Algún tiempo más tarde, asistía 
Rossini al ensayo general de una de 
sus óperas, y el tocador de corneta 
desafinaba admirablemente. 

—¿Quién es ese bárbaro que lásti
ma así mis oídos?—preguntó Rossini. 

—Soy yo—contestó una voz tem-
blorosá. 

— ¡ A h ! ¿Eres tú? Bueno, pues echa 
a correr hacia tu casa y llévate el ins
trumento más que de prisa. 

¡El desgraciado corneta era el pa
dre de Rossini! 

Pensamientos 
Engreírse del puesto o rango que 

uno ocupa, es manifestar que es su
perior a nuestros méritos. 

CUADROS D E R E L I E V E Y F I G U 
RAS V E S T I D A S 
Mándase hacer un marco que ten

ga un decímetro de profundidad v 
se dibuja el paisaje o salón que' se 
desee representar. 

E n vez de pintar se van colocando 
objetos reales, de relieve por un lado 
y lisos por otro, para que se adapten 
al fondo. Los fondos, los cortinajes, 
las alfombras, enrejados o sueltos se 
imitan del modo más> exacto. 

Las figuras de personas se recortan 
de un cromo o retrato iluminado y se 
visten con trajes que sólo cubran la 
parte de delante; se les colocan are
tes pulseras, encajes y adornos El-
cabello se imita con cabello natural ri
zado las flores con pequeñas flores ar
tificiales. Todo, en fin, da la ilu
sión de la realidad. Con ingenio y pa
ciencia se hacen en este género verda
deras maravillas. 

COMO S E IMPORTAN G U A N T E S E L P A R A G U A S M UN 1 ^ . 
E l rey de los belgas, que tien* J 

tumbres muy democráticas, 
ees de pasear de incógnito' por ia! ^ 
lies de Bruselas. Días ateás dejó 1̂  
dado su paraguas en un coche dA , 
za que había tomado. Pocas horas 5 
pues se presentaba en Palacio el 
ro para devolverlo y el rey le « 2 ; 
con cien francos de propina. 

E l auriga suplicó al monarca <n, 
vez del dinero le regalase el p a r l ^ 
E l rey consintió y algunos día?W 
tarde el cochero había conseguido v 
der el paraguas a un excéntrico ad^" 
rador de S. M, belga en 1,200 i ^ ' 

Cuando se enteró el rey del inri 
dente, dijo: q' 

" Siempre creí que log para^ 
servían para resguardarse de la lluvk 
pero el mío, por lo visto, ha servid» 
para recibir una lluvia de ^ro," 

NOMBRES D E MUJER 
Según la Onomatobgía, he aquí lo 

que expresan los siguientes: 
4me¿¿<i,—Son de buena cabeza m. 

señales y positivas a la vez, sentimen.' 
tales y apasionadas. Su imaginación 
soñadora les juega a veces muy maiag 
pasadas. 

Xm,—Nombre muy agradable al 
oído y recomendable en todos concep. 
tos. Comunica voluntad conciliadora 
pero firme; maneras graciosas, sensi' 
bilidad y bondad, 

Blanca.—Este nombre da un carác
ter original y algo afectuoso, pero ce
loso y vengativo. Las Blancas gus
tan mucho por lo regular. 

Carlota.—Carácter vivo y transpor
tadlo, bajo una apariencia dulce y so-
ñadora. Natural sensual y amador. 
Su franqueza deja algo que desear. 

Catalina.—Mujeres de inteligencia, 
de voluntad y de natural apasionado. 
Aunque muy positivas, tienen tenden. 
cías al idealismo místico. 

Cecilia.—Nombre muy distinguicb, 
que da una inteligencia ponderada, de 
finas ideas; constante en sus afwtos. 
Son mujeres reflexivas más bien qiw 
de pasión y de capricho. 

Cristina.—Nombre de los iñás sim
páticos. Natural apacible, sensibl«, 
delicado. Imaginación soñadora, coa 
mucho fondo de melancolía. 

Elena.—Son generalmente débiles 
contra sus pasiones. Su carácter pue
de resumirse en poca'? palabras: c> 
razón ardiente, voluntad apática, ima
ginación hacia la satisfacciones mate
riales. Nombre peligroso. 

Ena.—Son, en general, inteligentes, 
espirituales, sensibles, apasionabas. 
Tienen corazón ardimientos y alegría^ 
con momentos sombríos. 

R E C E T A S 
Para que una mano sea bonita. ^ 

preciso que tenga las puntas de los <i«* 
dos muy afiladas. Si el conseguir esto 
fuese un imposible, cada cual se resig
naría con las manos que Dios le 1̂ ' 
biese dado; pero como el corregir ŝ J 
defectos está dentro de nuestras facul' 
tades, todos deben aspirar a tenerlas 
bonitas poniendo los medios para con
servar lo que más dice en la rouJ6' 
sobre su distinción. 

• • • 
Para obtener dos floraciones de 1» 

Jaüa se plantan los tubérculos a fi
nes de marzo, y de este modo se V«' 
non flores en junio o Julio. CuaoM 
Ja floración empieza a decrecer, ,sfl 
cortan los tallos a treinta centime-

Si el 
ob-

^ E n la escalera encontró al Presi 
oente del Cenado, el general López 
Domínguez, qlie subía: 

—¿Dónde va usted, mi general? 
- A ver al jefe. Es de absoluta 

precisión que consulte con él algunos 
extremos respecto de "todo esto" 

el todo esto- era el pan de cada 
cía entonces); es de inaplazable ur
gencia que hablemos... 

—Pues lo que es hoy—contestó 
Vega Armijo,—como no traiga us
ted un n o l í u . . , 

tidas un puñado de almendras 
das v cuatro merengues, y cliar 

tros del suelo próximamente, 
tardan en salir nuevas ramas, 
tiempo se muestra favorable ,se 
tendrán flores en Octubre. Sin em
bargo, es preferible hacer uní 
l l.'intación en Mayo, la cual dará w 
rcs en otoño. 

Bizcocho l ícü*' 
Después de machacar un cuartero* 

de bizcochos que no estén recicQJ» 
se amasan eos cuatro venias imO 

nd<) 

todo forma una crema se H ^ * ' 1 , ¡ ¡¿ . 
co a poco un cuartillo de leche c 
da con 100 gramos de azúcar } 
matizada con vainilla. . 1 

Se tiene todo al fuego unos 
tos sin cesar de batir y cuando n* ^ 
pesado algo y ya no se ve la l'-''116' 
deja enfriar y luego se"liiela. 

- - — * — — 
E L F I N A L D E UNOS AMOR^8 
— i Y tu amor por Amelia? 
—Terminó hace años. 
—¿Cómo? ^ 
—Pues como termina estas eos 

casándome con ella. 

Nuestro amor propio e n i o f ^ ¿ 
vela la sinceridad de los dema*. t ^ 
to que más simpatizamos con 1 . R. 
nos engañan que con los que U'b 
suaden. 

Cuando un hombre de ^ral\raíói»f 
gencia es a la vez sensible de co 
no aprende más que a llorar. , 

Ü. S. y * 
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Ruidoso triunfo de "Los Litógrafos" 

El Club Átlético Cuiano, champion 
j amateurs de] año próximo pasado, 
v probablemente del que cursa, enfrio 
:T¿r una horrible derrota, rompiendo 

. Qm0 es. consiguiente 811 brillante ca-
^ de t ^ f o s conseootivos. 

-El elub "Compañía Litografíe a de 
la Hábana" fué el eneaigado de de-

' mbarlo del pedestal «u <Tue se había, 

. •' Los litógrafos, que parecían. man-
.ios corderos por la manera con que ju-
¿aban con ellos los Atlétioos, sacudie-

, ron la lana dft su mansedumbre y con-
•^Tirnendose en .fieros leonas, acabaron 

• con los champions en la novena entra-
:. da., anotándole nada menos que cinco 

"carreras, es decir, las necesarias para 
. 'ti triunfo. . • 

Periquito Pérez, temible lanzador 
de los Atiéticos, fué fongueado por,los 
litografieos, teniendo que saltar del 
ho± pues se desconcertó horriblemen
te dando tres baseé por bolas contadas 

'•' y'nC) dio m!ás, ponqué lo sustituyó 
Acosta. 

Onando. este chiquitín Acosta oempó 
el box, ya el desafío estaba perdido. 
• Las bellas partidarias de los litó
grafos aplaudieron y agitaban sus pa-

;. .ñiielos sin cesar, en honor de los ju
gadores de su club; pérp afortunada-

• mente, no se les ocurrió adornar a niri 
•gún player con alguna moña. 

Los Atléticos abandonaron el cam-
U po con las manos en la cabe2a- y tapán-

' dose.Ios oídos para no oír el ruido y 
los atronadores burras que daban las 
fanátieas y fanáticos'"victoriosos. 

Para mejor inteligencia de lo que-
"fné el desafió, vean la siguiente rese-

fiá: ' 
PRIMERA ENTRADA 

litógrafos:— Peromíngo, primero 
, qoe se para en el home, batea-'hacia 

segunda y.por error de Ríos ocupa la 
inicial; Hoyos recibe la base por bo-

l f,las,. y lo mismo con Seigüe, con lo cual? 
. se oeupan todas las Cámaras del dia-

.. jmante. , , 
En esta situación Hernández co-

K ^ ge .el bat y la primera bola, lanzada 
V por Periquito,. la manda al ceuter-
. \fíeld, .pero éste mofa, y Peroming»^ 
;¿;:épira- '¿h lióme, sin novedad. Continúan 

las bases '. ocupadas, cuando Alfonso 
batea sobre Ogarzón que .ocupa la ter-

.-eera. quien tira al home, forzando el 
'r.out de Hoyos ; Hernández, cáteher 

' deí Atlético, quiere, realizar un doble 
. play. tirando a Loma e» primera., pe

ro éste mofa, y da lugar a que Seiglie 
- anete carrera. Hernández es out al i'O'-

• bar la:antesala ; C. López muere.' en 
.. primera < ou asistencia de González. 

Dos carreras. 
- .^tlético: —'-. Guéira recibe la base 

... por bolas contadas; Octavio González 
| se sacrifica, muriendo en primera, pa-

sándo Guerra a ségubda; ^ernánciéz 
rolling al pitclier, que lo pone fuera; 

- Guerra ocupa la tercera; Loma, base 
por bola, robándose seguidamente la 

i, segunda :, oportunidad que aprovecha 
|» Guerra para rqbar el hora0, pero es 

.«out en éste, al devolver Hoyos la bo
la que le tiró Pérez el catcher.. 

SEGUNDA ENTRADA T . _ . A ZL, N. , torzada que anota 
Litógrafos: — Pérez dispara un hit; ]e cueiltan- eos boi^ 
ie le da derecho a la primera; Pena | C]mnáo sale áel 
struck nnt al tratar dv, batear de i ^ . Í_,I_I A.-^J.' \ 

que , 
«•s struck out al tratar de batear de 
bün hit. por tercera; Ballesteros es 
out en ily al cent-er field; Pórez se ro
ba la segunda de seguida, al ser pues
to fuen Peromingo en rolling ni 
short stop; que la acepta tirando a 
primera. 

Atlético, Qgarzón resulta out por 
, rolling a tercera; Ríos fiy a terce
ra, out; F. García dispara un hit. C. 

^Montero rolling al pitcher que éste pi-
:̂ a; F. García y IVIontero, realizan el 
doble robo; F. Rodríguez fiy a 2á.' 

. trecer oüt. 
So hubo carreras. 

TERCERA ENTRADA 
- lÁtógrat'os: — Hoyos out en flv a 

«enter; Hernández, "rolling a l s ^ r t 
• Atlético: — Guerra hit; O. Gonzá-
•l*z three base hit por el left por lo 
"que anota Guerra; A. Hernández hit 

J knota Octavio; Loma al tratar d* 
^ar plancha saca.una línea al pitcher 
y se realizar el double play; Ogarzón 
% al centro. 

Oos carreras. 
CTARTA ENTRADA ' 

itógrafos:. — Alfonso out en ro-
^ug a tercera; López obtiene la base 

Por bolas y se roba la segunda; G. Pé-
rc,z out'en rolling al pitcher; López a 
•ercera ¡ Peña sale struck out. 

Atlético: — Ríos ponchao; G. Gar-
«out en fiy a tercera; Montero to-

^ ponche también. 
QUINTA ENTRADA 

Litógrafos: — Ballesteros out en 
rolling al pitcher; Peromingo obtiene 

la base por bolas y se roba la segunda; 
Hoyos línea al If que mofa, por lo que 
Peromingo gana la tercera; Hoyos es 
out en según da-'al intentar el robo y 
Peromingo muere, en home con asis
tencia de Octavio González. 

Atlético: — Rodríguez out en ro
lling a segunda ; ^Guerra rolling a se-
.gunda, siendo puesto fuera; Octavio 
óut.en fiy al If. 

SEXTA ENTRADA 
Litógrafos: — Sigler out en línea al 

l f ; Bardina bateando por Hernández, 
fiy al cf.; Alfonso fiy al lf., tercer aut. 

Atlético: —- A. Hernández, out en 
fiy al rf.; Loma obtiene la base por 
bolas; Ogarzón hit y por error del ef 
anota Loma y Ogarzón llega a segun
da; Ríos rolling a segunda, out; fué 
una gran cogida de López;. Ogarzón 
llega a tercera; F. Pérez obtiene la 
base por bolas y se roba la segunda; 
Montero rolling al ss. y se la deja en 
la mano, por lo que anota Ogarzón; 
Celestino se duerme con la bola en la 
mano v í'nota F. García; Peña muere 
en rolling a tercera. 

Dos carreras. 
SEPTIMA ENTRABA 

Litógrafos : — López, out en rolling 
al pitcher; Pérez out en fiy al r f ; Pe
ña muere en primera con asistencia 
de la tercera. . 

, Atlético.- Guerra, que viene dis
parado, se descuelga con un two bag-
ger, pero es out al tratar de robar la 
tercera; O. González muere en fiy; 
Hernández, rolling a tercera, quien 
acepta la bola, tirando a primera, pe
ro ppr error de ésta se queda en la ba
se,* robándose seguidamente la segun
da; Loma es out en ñy a segunda. 

OCTAVA ENTRADA 
Litógrafos:, — Ballesteros obtiene 

la primera por error de Octavio Gon
zález, y acto seguido se roba la segun
da, pero es oüt al tratar de robar la 
antesala; Peromingo obtiene la base 
por bolas; Hoyos out en fly al left; 
Seiglie fiy al left por dos bases, y ano
ta Peromingo; Seiglie se roba la ter
cera y es out al querer robar el home. 

Una carrera. 
Atlético: —Ogarzón es ponchao por 

Clávéív que ahora ocupa el box; Ríos 
fly al center ; G. García hit por el r f ; 
Montero línea al pitcher, out. 

NOVENA ENTRADA 
Resulta una heeatombe para los At

léticos. Periquito salta del box y Acos
ta no puede hacer nada. 

Empieza la fiesta empuñando el bat 
Alfonso, rnii muere en primera pao 
asistencia ele O. González; C. López 
dispara un hit, robándose en su opor
tunidad la segunda y la tercera; G. 
Pérez recibe la base por bolas y se ro
la acto centinuo i-i intermedia; Peña 
jbiiene también la primara; por igual 
6 .isa que "(''a" tf ri«.r", por 1J que están 
ocupadas taias las bases.Ciivel, al ha-

•H'ear lo hace de fy,. el cual acepta Lo
ma, poniéndolo fuera; Gálvez, como 
bate de emergencias, sustituye a Pe
romingo. teniendo la suerte de recibir 
la base, lo que da lugar a una carrera 
forzada que anota C. López; Hoyos, 

(en este estado es 
uego Periquito, sus

tituyéndolo Acosta) sigue en el bat 
Hoyos, quien por fin ocupa la base, 
dando lugar a otra carrera forzada, la 
de G. Pépez; siguen las bases ocupa
das ; Seiglie batea hacia Ogarzón, que 
no pudo parar la bola, por lo que ano
ta Pérez; Bardina se dispara con un 
hit, mandando al home a Gálvez y a 
Hoyos; Alfonso muere en rolling al 
pitcher. 

Cinco carreras. 
Atlético: r-rP, Rodríguez es struck 

out; Acosta. bateando por Guerra, 
muere en fly al right; Octavio obtiene 
la base por bolas; A. Hernández^ ro
lling a tercera, y por mal tiro de Teo-
dorito anota Octavio, y Hernández 
llega a segunda; Loma es ponchao. 

Con el ponchao de Loma termina la 
función. 

Véase ahora el score: 
ATLETICO 

V. C H. O. A. B. 

a 
L 

Guerra, rf.. . 
Acosta r f y p. 
González, ss. 
Hernández, 
Loma Ib 3 
Ogarzón 3b. . . 
Ríos 2b . . . . . 
García cf. • . . 
Montero If^ . - • 
Rodríguez.p y r f 
x Santamaría. . 

2 1 
0 0 
2 0 
1 4 
0 10 
v r.\ 

Totales 33 6 10 27 15 (> 

1 R 1 U N F 0 D E L " P A R A J O N " 
Los muchachos del ' 'Pa ra jón" es

tán desconocidos desde que los faná
ticos, de Almendarea, pidieron que 
«e le aplicase el artículo 23. 

Ya no son aquella» obedientes 
eriaturas, que abatidas y sin fuerzas 
soportaban los palos que les daban 
sus contrariog. 

Ya hoy día son otros, fuertes, ro
bustos, agresivos y hasta, guapos, 
pues manejan el "bat" que es un 
primor. 

La batería antigua fué sustituida 
por una moderna, que está dando 
mucho que hacer. 

Cada vez que entran en acción, 
sus disparos certeros hacen grandes 
destrozos entre las filas de sus con
trarios, hasta hacerlos poner en ver
gonzosa fuga. 

Componen esa batería moderna, el 
impepinable pitcher José Pérez, y el 
gran "receptor" Jiménez, catcher, 
de gran porvenir. 

La victoria de ayer, como las dos 
anteriores que ha obtenido el "Para-
j ó n / ' sólo se debe a ellos dos. 

La efectividad del primero en el 
"box," y la seguridad del segundo 
en el catching, es superior, de ver
daderos maestros de la patria del 
^baseball." 

Si las estrelVis de allá resplande
cen radiantemente en el cielo ame
ricano, también en el hermoso cielo 
azul de Cuba aparecen refulgentes 
estrellas, que son la admiración de 
todos los fanáticos. 

Cada estrella resplandece según su 
magnitud. 

El fenomenal "pitching" de José 
Pérez dio por resultado el realizar él 
nueve "outs" haciéndole tomar pon
che a los chicos del Luyanó. 

Jiménez realizó una jugada de ca
beza, que le valió una ovación. Cual
quier otro lccatcller,, se le va ti 
marfil a la cabeza en esa jugada y 
mete la pata. 

Dicha jugada fué la de que al ba
tear un jugado rde "bund h i t " la 
bola, después de dar en terreno fear 
salió de " f o u l " y al hacer una 
nueva curva para entrar otra vez en 
fear, Jiménez se lanzó a ella, cogién
dola, y obligando por tanto a que el 
"umpire" diese la decisión de 
" fou l . " Otro ''catcher"' menos di
ligente hubiera dejado correr la bo
la, por lo que el bateador hubiera 
conseguido la base, y anotado un 
" h i t . " 

Los del • *4 Henry Clay " h icieron 
cuantos esfuerzos estuvieron a su al
cance para obtener el triunfo, pero 
todo fué inútil ante la superioridad 
de la batería del "Para jón ." 

Los chicos del Luyanó sólo pudie
ron anotar carreras en el segundo y 
tercer "innings," todo ello por dos 
errores. . 

Los parajonistas anotaron doce 
"hi ts ," y los del "Henry Clay." la 
mitad que sus contrarios. 

Esta es la segunda vez que el 
pitcher Pérez le gana al "Henry 
Clay." 

Ahora véase el score del juego: 

C. LITOGRAFICA 
V. C. H. O. A. E. 

Peromingo cf. . . 2 
Gálvez . 0 
Hoyos 2b % 
Seigle r f • ^ 
Hernández ss. . , 5 
Alfonso l f . . . . • 3 
López Ib 2 

0 
0 
4 
0 
0 
o 

8 1 
2 2 
6 1 
1 2 
1 0 

Pérez 3b. . . . . 3 
Peña c • 3 
Ballesteros p. . . 3 
Clavel p 1 

Totales 29 8 4 27 10 2 
Anotación por &níradas: 

C. Litográfica. . . . 200 000 015—8 
Atlético 002 003 001—6 

x Corrió por Hernández. 
Sumario: 

TVo base hits: Ogarzón, Seigle, 
Guerra. 

Three base hits: O. González. 
Stolen bases: M. Loma, F. Pérez, T. 

García 2, C. Montero, C. López 3, Pe-
romingol, Ballesteros 2. 

Struck outs: Por Ballesteros 2; por 
Rodríguez 2, Clavel 3. 

Bases por bolas: Por Ballesteros 4; 
por Rodríguez 8. 

Dead balls: Por Clavel 1; Acosta 1. 
Umpires: González y Hostalaza. 
Tiempo: 2 horas y 5 minutos, 
Scorer: Ernesto López. 

PARAJON 
V. C. H. O. A, E, 

Abreu, l f . . 
Bardina, r f . 
Gassol, 2b . . 
Aguiter, cf . . 
Rodríguez Ib 
Cárdenas, 3b 
T Pérez, 'ss. 
Jiménez, c. . 
J. Pérez, p. , 

Totales. 39 8 12 27 17 5 
HENRY CLAY 

V. C. H. O. A. E. 

y p 2 

rf 

4 
15 
0 
0 
0 
4 
3 
1 
0 
0 
o 
o 

Moran, cf y l f . 
Baranda, Ib . . 
Campas, as, . . 
J, Acosta, r f 
Fresneda, 3b 
Quiveiro, c. , 
Martínez, p . 
Lujan, 2b . 
Valdés, 2b y 
Clavel, p. . . 
x Isalve . . . 
Peromingo, cf. 

Totales . . 3 0 2 6 27 16 6 
x Bateó por Quiveiro en el noveno. 
ANOTACION POR ENTRADAS 

Parajón 030 200 021—8 
Henry Clay . . . . 011 000 000—2 

SUMARIO 
Stolen bases: Gassol 2, Cárdenas, 

Bardina, Valdés, Baranda, Lujan y 
Rodríguez, 

Sacrifice hits: Abreu. 
Hits a los pitchers: a Clavel 8 en 

3 y 1|3 de innings; a Acosta 4 en 5 
y 2[3 de innings. 

Doble plays: T. Pérez y Gassol y 
Rodríguez. 

Struck outs : por Clavel 2; por Acos 
ta 2; por Pérez 9. 

Bases por bolas: por Clavel 1; por 
Acosta 2; por J. Pérez 5. 

Deal ball: por J. Pérez 1. 
Balk: por J. Pérez. 
Umpires: Gonmlez y Benavides. 
Scorer: R. A. López. 

El "Mercurio" 
batió el chocolate 

Ante regular asistencia, y mortifica
do por un sol abrasador, jugaron ayer 
por la mañana en los terrenos del Lu
yanó, los clubs "Ambrosía" y "Mer
curio, ' ' 

Los playera de estos últimos apare
cieron en los terrenos con un lazo de 
crepón negro en el brazo izquierdo, en 
señal de duelo, por la muerte de su 
compañero, Graciano Jiménez, ocurri
do hace pocos días. 

La nueva dirección del club enco
mendada al señor "Willians, ha sido de 
excelente resultado para el "Mercu
rio," pues los muchachos juegan con 
más atención, y saben a que atenerse, 
y sobre todo ponerse bien los cuellos, 
marca del club. 

La victoria correspondió al "Mercu
rio" por una anotación de 14 por 6, 
que hicieron los del chocolate. 

Ahora véase la siguiente anotación: 
AMBROSIA 

V. C. H. A. O. E. 

Carrillo l f . . . 
Clario c. . . 
González ss, » 
Hernández. 3b 
Lucas Ib , . . 
Tonito p. . . . . . 4 
Castillo cf. . , , 2 
Díaz rf 3 
Juan José 2b. , , 3 

1 
1 
1 
2 
0 
0 
1 
0 
o 

o 

10 
o 

2 
8 
2 
1 
0 
1 

Total 31 6 9 10 24 6 

MERCURIO 
V. C, H . A. O. E. 

Domíguez ss. j , 
Willians r f . . , 
Gómez cf. • , 
Dolz c y p. • . 
Flores p y 3b. . 
García I b . . . 
Jiménez 3b, p y 
Fernández 2b. , 
Rodríguez l f . . 
Aguiar p y r f . 
Herrera c. . . , 

Total. . . . 

o 
1 

4 2 2 

rf. 

0 
1 
_> 
2 
3 
1 
0 
•> 
1 2 
2 5 

P o r R a m ó n S . d e M e n d o z a . 

36 14 16 27 8 2 

L O S J U E G O S O E " A L l i N D A R E S P A R K " 
Ayer fué día de paleo en Almenda-

res. 
Los dos clubs que resultaron victo

rioso en la contienda sostenida en op
ción del Championship de Amateurs, 
dieron palos de todos calibres y de to
dos colores. 

En junto los clubs "Progreso" y 
"Medina," anotaron 24 carreras y 
dieron 29 hits, por cinco errores. 

El apabullamiento de "Las Cañas" 
y "Marianao" fué de fatales conse
cuencias. 

En el "match" del "Progreso" y 
"Las Cañas" todo hacía sonreír al 
último, en los primeros "innings", pe
ro llegó el octavo, y aquí fué Troya 
la risa se convirtió en lágrimas. 

Los del "Progreso" armaron tal es
cándalo en los terrenos con su paleo, 
que los de las "Medias Verdes" tuvie
ron que suplicar la Misericordia divi
na, para que no acabaran con ellos. 

Al fin los progresistas se conforma
ron con anotarle "nueve" carreras en 
esa entrada. 

Ahora el "Medina" fué más cruel 
con las huestes de Antoñico Mesa, pues 
fué sangrando a los del "Marianao" 
inning a inning, como para hacerle pa
decer más. 

Los del "Marianao" estaban desco
nocidos por lo mal que jugaron, a] ex
tremo de anotar nueve errores, y no 
poder hacer más que tres carreras. 

Como ambos desafíos fueron bas
tante malos, nos basta con lo escrito, y 
dar a conocer el "Score" del primer 
juego, y la anotación por entradas del 
segundo. 

PROGRESO 
V. O. H. O. A. E. 

Martínez, l f . 
Ferrer, c. . 
Obrerón. cf . 

4 2 

Hungo, ss, . . . 5 2 
Fernández, 3b. . 5 2 
Quintana, Ib . . 5 1 
Díaz, r f , . . . 2 0 
Aguiar, rf . . . . 2 1 
Abascal, 2b. . . 2 0 
Romero, p. . . . 3 1 
Lozano, p y 2b, 4 3 

7 
1 
2 
0 

12 
0 
0 
0 
3 
0 

Totales. . . 41 13 17 27 16 3 
LAS CAÑAS 

V. C. H. O. A. E. 

Rodés. l f . . . 
Morejón. ss.. . 
Rodríguez, Ib . 
Ramírez, r f . . 
Campos, cf. . 
M. Jiménez, 2b 
Figarola, 3b. . 
Regó, 3b. . . . 
M. Jiménez, c . 
E, López, p . , 

1 2 
0 0 
0 10 
1 1 

Totales . 
ANOTACION 

Progreso, . . . 
Las Cañas. . . , 

. 29 5 3 27 13 4 
POR ENTRADAS 

. 010 010 092—13 

. 000 030 020— .1 
Segundo j u e g o 

He aquí la anotación por entradas, 
hits y errores: 
Medina. . . 300 002 330—11 12—2 
Marianao. . . 000 001 020— 3 7 9 

Baterías.—Cruell, López y Quivei
ro y Tosar; Blanco, Valero e Izquierdr 

Hoy, en "Almendares" 
"Romeo y Julieta" y "Paralón* 

Hoy, a les 3 y 30 p. m., se efectua
rá un gran match en opción al Pre
mio de los Torcedores. 

> Son los contendientes Partagás, d 
victorioso de ayer, y el trabuco Romeo 
y Julieta, que dirige Juan Roig. 

El desafía promete ser muy intere
sante, dado que el Parajón parece no 
dará cuartel. 

Quiere seguir su marcha triunfal 
contra viento y marea. 

Veremos quién será el triunfador. 

AMATEURS YTORCEDORES 
Estado en que se encuentran los 

clubs de las Ligas de Amateurs y Tor
cedores hasta el día de ayer: 

EN ALMENDARES. 

Medina. . . 
Progreso. . 
Las Cañas. 
Marianao. . 

HAYANA PARK. 

G. P. 

7 2 
6 3 
3 7 
3 7 

G, P. 

Atlético, •. . . , 
Litógrafos. , , . 
Remington. , . , 
Loyal , 

TORCEDORES. 

Henry Clay. . . 
Romeo y Julieta. 

5 
2 
3 
1 

G. P. 

3 
3 

Los cubanos perdieron 
Un gran desafío resultó el celebra

do ayer por la mañana, en los terre
nos de la batería de Santa Clara, en
tre los clubs Cubano y Primera de Ar
tillería. 

Se jugó pelota como lo hacen los 
maestros. 

Resultaron victoriosos los artilleros, 
como se verá por la- siguiente anota
ción: 
Cubanos 112 100 000—5 
Artilleros 100 120 20x—6 

Los pitchers de ambos clubs se por
taron bien. 

CIRCULO CATOLICO 
E 

este 
una 

Partagás 3 4 
Parajón 3 5 

¿ A d ó n d e d e b e n i r ? 
Las mujeres anémicas, a comprar a 

la Botica "San José," Habana 112, el 
producto que se llama Carne, Hierro 
y Vino, que les da sangre y buen co
lor. 

Los extreñidos, a la Botica ''San Jo
sé," Habana 112, a comprar Té Japo
nés, que aligera el vientre y da buen 
humor. 

Los que padecen del pecho y cata
rros, reuma, etc., deben ir* a la Botica 
"San José," a comprar el Licor Bal
sámico de Brea Vegetal, que ha devuel
to la salud a millares de enfermos. 

Los dispépticos, deben ir a la Bo
tica "San José," Habana 112, a pro
veerse de Elixir de Paptopeptina, qu§ 
favorece las digestiones y arregla el 
estómago. 

Y ¡os que sufren de la garganta, y 
de las fosas nasales deben acudir a 
comprar la Pastaurina del doctor Gon
zález a la Botica "San José," calle da 
la Habana 112, que desinfecta y com
bate los microbios. 

Y los que quieren ser siempre jóve
nes, tiñendo sus canas, deben acudir 
a comprar los Tintes Ninon de L'En-
clos. 

No olviden las señas, Habana cien
to doce. 

Habana 19 de Junio de 1913. 

día 31, jueves, se efectuará en 
Círculo, a las ocho de la noche, 
velada literario-musical, según 

el siguiente programa: 
Primera parte 

1. —Sepümino, Beethowen, piano a 
cuatro manos, por las señoritas Ama
lia Pendán y Basilia Granda. 

2. —"Bohemia," raeconto, por el 
tenor Sr. J. Ponsoda. 

3. —Romanza, por la soprano seño
rita Esther Carbonell. 

4. —"Non t ' amo piu-Tosti," por 
el bajo Sr. Poitou. 

5. —Solo de flauta, monólogo, por 
el Sr. J. Ferrándiz. 

Segunda parte 
1. — Campanella-Paganiui--Lisztf, 

ejecutada al piano por Ja señorita 
Basilia Granda. 

2. — "Tosca," romanza "Lucevau 
le stelle," Puccini, por el tenor se
ñor J. Ponsoda. 

3. —"Tipos de oratoria" (socialis
ta, callejero, orador de feria, vende
dor ambulante), por el señor A, Fer
nández, 

4. —Romanza, por la soprano seño
rita Esfcher Carbonell. 

5. —Andante y allegro de la ópera 
"Sonámbula," Donizetti, por el bajo 
Sr. Poitou. 

6. —•Juguete cómico en un acto, de 
Vital Aza, titulado "Parada y Fon
da." Reparto: Palau, Sr. Jo. Ferrán
diz; D. Emeterio, Sr. A, Acosta; Ru
fino, Sr. J. Gil; Camarero, Sr, F. 
Hernández. 

2360 

Si quieres brillar, brilla en buen hora; 
pero p á s a t e por Muralla 137^ y d e s p u é s 

***** 

T O D A S L A S M A Ñ A N A S T O M E U N A C U C H A R A D A 

M A G N E S I A S A B R Á - 5 " " 0 5 ' - ™ " ™ 
Y ASEGURE UN DIA FELIZ 

D R O Q U E R t A SARRA 
v F A R M A C I A . » 

de ver aquellas preciosidades que Cuervo 
^ y Sobrinos tienen en joyas, habrás conss-
| guido tu deseo. 

B E F A R A E N G O R D A R 

SI C O M E N O E N G O R D A 

SU ESTÓMAGO NO ASIMILA 

VINO PEPTONA BARNET 
U N A C O P I T A E Q U I V A L E A 2 0 G R A M O S C A R N E P U R A 

jrr% PIJSRDA TlEMPO,.TÓMEI.O ^ROCaU ERIA S A R R Á V F - A R M A O I A * 



H A B A N E R A S 
A Y E R 

TT . .nllQ ios calles desde muy temprano para el vuelo de 
L a H a b a Q / ^ s f " í s e " 3 en p r e v i s i ó n de cualquier accidente, por el Parlá , suspendido la Mspera, 

fuerte viento de la tarde. 

L ^ a « d o e í ' p c r C c e ocurrido en momentos de acuatizar en la rada 

j e Marianao. . , . , 
E n el Yacht Club recibieron al valiente aviador con una ovación es-

truendosa. . i • „ 
L o colmaron de congratulaciones, 

•Oué animación en Las Playas! 
Reinó la a legr ía durante las horas de la m a ñ a n a en aquella espaciosa 

glorieta de los baños del Vedado. 
Se hizo músiqa. , - , J 
Rogelio Barba. , el pianista siempre solicitado, lleno un programa de 

t-oncierto tan variadp como selecto. 
¡Cuántas figurita^ deliciosas! 
Vecinas del poét ico guartier, en su mayor número , que alegran siempre 

con su presencia Jos. domingos de Las Playas. 
Todas con toilettes vaporosas y tan esbeltas y tan finas como salidas del 

lápiz de Jaime Valls . 
H é ahí, en las m a ñ a n a s de l a s Playas, su encanto primordial. 
E s a p l é y a d e de bañistas . 

Con el Tacht Club y L<ts Plmjas rivalizaba ayer itfimwar en punto a 
in imación. 

Concurrido estuvo todo el día. 
P u é testigo, desde una de las mesitas del salón principal, del almuerzo 

con que obsequiaba a don Francisco Nonell, con motivo de su p r ó x i m o viaje a 
España , un grupo de sus ínt imos del Chih Cafalufía. 

Grupo que era, numeroso. 
E n t r e otros, don Narciso Maciá, presidente del Club, y su vicepresiden-

re. don Jaime Fargas , el s impát ico d u e ñ o de L a Sociedad, que por breves 
d ías ha desertado .de Madruga. 

Enr ique Coll , desde una cabecera de la mesa, me mandó un saludo. 
Y con el saludo una flor. 
Pero como la flor no era para m í la entregué , compladís imo, a quien 

venía dedicada. 
Al l í pude vér , entre otros, a los señores Ignacio P lá . Restoy, José B a -

ró, CruseUas, J u a n ' Gelats, Conanglas. Eudaldo Romagosa, Pu ig y el amable 
secretario del Club Cataluña, Miguel Pont. 

Xo se o ían entre todos más que elogios para Miramar y felicitaciones 
para el amigo Mata. 

L o de siempre. 
As í ocurre, invariablemente, en cuantos banquetes se celebran en el jar

d ín del Malecón. 

L a tarde, deliciosa. 
l'no de los paseos m á s animados y m á s concurridos del actual verano. 
Y así las retretas. 
Así también, en las primeras horas de la noche, nuestra Avenida del 

Golfo, con el espectá-culo sin igual, indescriptible, de tantos automóvi l e s y 
tantos carruajes des l i zándose a rauda marcha sobre aquel pavimento que 
parece una enorme l á m i n a . . . 

L a a legr ía del Malecón, en la tar de y noche de ayer, era completa. 

Solo dos notas sensibles. 
l úa. el accidente ocurrido al doc tor Eduardo Dolz en la estación de 

Güines , y a quien v i llegar a su casa, donde me encontraba, escoltado por 
correligionarios, por amigos y por c o m p a ñ e r o s incontables. 

V más triste la otra nota. 
Se refiere al fallecimiento, en su casa de Jésus del Marte, del Marqués 

de Ahneyda. 
Pero de esto hablaré a la tarde. 

ENRIQUE F O N T A N I L L ? . 

Cabalgando en un corcel 
del color del aguacate 
llega a París un doncel 
que nos re<parte a granel 
cien marcas de chocolate. 

C-orre el ruso y el cosaco 
por comer cosa tan rica. 
En tanto -clama el polaco, 
el alemán y el austríaco: 
; Vivan Mestre y MartinicaI 

P E R F U M E SU BOCA con CACHOU LA-
JAUNIE, y mantendrá, señorifá, una bo
ca fresca y desinfectada. En París y otras 
grandes capitaües no hay una sola dama 
de bueo tono que-no-lo-use. A 20 y 40 cen
tavos la cajita en todas las farmacias y 
vidrieras de tabacos. Depositarios: Dro
guerías Sarrá y Johnson. 

T E A T R O S Y A R T I S T A S 
L a s empresas no saben lo que ha

cen: y s i a sabiendas, por un ruin 
esp ír i tu de competencia, anuncian 
premeditadamente novedades en un 
mismo día en diversos teatros, f\llá 
ellas. No sobra p ú b l i c o ""de estre
nos" para l lenar varios teatros. 

Hoy, en Payret , se anuncia el es
treno de una obra de los hermanos 
R o b r e ñ o . autores que tienen derecho 
a llenar el teatro porque son los sai
neteros "del pat io" que con m á s 
devotos cruentan: y los devotos espe
ran que " L a R e v o l u c i ó n Sayista. o 
E l F í t o i n i s m o , " que és te es e l t í tu
lo de la obra a estrenarse, t í t u l o que 
|gracias a Dios ! huele a algo no po
l í t i co y declamatoriamente patriót i 
co, sea un gran é x i t o . 

Y en Albisu, se anuncia el estreno 
de " L o s Cadetes de la R e i n a . ' ' mú
sica de Pablo de L u n a , autor brillan
te que ha atravesado fronteras, afor
tunado e inspirado autor de "Mol i 
nos de Viento,*' uno de los primeros 
entre los de pr imera fila, mús i co 
original, y. vaya, que " L o s Cadetes 
de la R e i n a ' 'es un estreno que me
rece todos los honores. 
• ¿Qué ha de hacer el públ i co? 

E l . en vista de lo que se dice, y 
por lo que sepa, o haya l e ído , resol
verá e irá a P a y r e t o a Albisu. 

Pero vaya a donde vaya , pensará 
qne las empresas debieran escalonar 
los estrenos. 

Y eon el púb l i co lo pensará quien, 
como el que suscribe, no es precisa
mente " u n rubí , para partirse por 
gala en dos. . . " 

Con que ¡ e l i j a n ! O " L a Revolu-1 
f ión Sayista, o E l Feminismo," oj 
" L o s Cadetes de la R e i n a . " 

Y lueo diremos quo no hay " a m 
biente," ni movimiento t e a t r a l . . . 

Uno de l a platea 

E n el " P o l i " se pone por ú l t i m a 
vez la famosa" p e l í c u l a " ¿ Q u o Y a -
d k . . . ? " 

E n los d « m á s teatros lo de costum
bre. 

Y en el Cine Norma, lunes blanco, 
se pasarán la pe l í cu la , de gran méri
to, " U n a fuga a t r a v é s de las nu
bes." y la tragedia "Sangre Bohe
m i a , " a n u n c i á n d o s e para m a ñ a n a 
"/.Quo Y a d i s . . . ? " 

Porque Santos y Art igas dicen que 
ellos son los ú n i c o s que pueden ex
plotar la pe l í cu la f a m o s a . . , 

C A R T E L 

Payret. Tandas. — " E l Tr iun
fo de la C o n j u n c i ó n . " Estreno de 
" L a R e v o l u c i ó n Sayista. o E l Femi
n ismo." 

Albisu. — F u n c i ó n corrida.—"Pe-
tit C a f é " y estreno de " L o s Cade
tes de la R e i n a . " 

Politeama. — C i n e m a t ó g r a f o . — U l 
tima de "/.Quo Y a d i s ? " 

Vaudevil le . — No se reeibió el pro
grama. 

Casino. — Tandas. — " L o s corri
dos," " E l Bueno de G u ^ m á n " ' y 
" L o s Rancheros ." 

Martí . — No se rec ib ió el pro
grama. 

Heredia. — Tandas. — " M é t o d o 
Gorr i t z ." " L a s Brftmnas" y "Venus 
S a l ó n . " 

Molino Rojo. — Xo se rec ib ió el 
programa. 

Cine Nomuu—Día de moda.—Dos 
tandas. Estrenos. 

T I N T U R A " L A E S P E C I A L " 
A N T E S " C O N T I N E N T A L " 

VegeUü 6 Instantánea. La mejor de todaa. Conserva el cabello ea BD brV 
liantes primitiva. De venta: en el Depósito General, á |2-50 el Eatncn* 
• L A COMPLACIENTE." OBISPO 11». T E L E F O N O A-2872. 

flNICO R E P R E S E N T A N T E : RAMON S A N C H E Z . 

i / 

Vapor "Hannover" 
S e g ú n cable recibido por sus con

signatarios, el vapor a l e m á n " H a n 
nover" sa l ió el s á b a d o por la tarde 
de Galves tón para la Habana, 

Se espera el " H a n n o v e r ' 'en la 
Habana el d ía 29 del actual por la 
m a ñ a n a , y sa ldrá el día 30 de Julio, 
a las cuatro de la tarde, para Vigo, 
L a Coruña. Santander y Bremen. 

T O D O E L P U E B L O 

Pid ió á Una que se le Diese el Kerp i -
cide Newbro 

De algrún tiempo ñ. esta parle estft, en to
dos los labios esta palabra, y no pocas 
centes se projruntan lo que significa, aun
que no hay quien niegue tjue el Herplclde 
Newbro os eficaz. Paxa-el conocimiento clí\ 
mileíi de pe^onn.'í que quieren una expli
cación de una cosa byeha, vamos ft, decir
les que el Herplclde • significa "destructor 
de la Herpes" y "Herpes" es el nombre 
familiar de una enfermedad causada por 
varios parásitos vegetales. Un microbio se
mejante causa la caspa, la •comezón del cue
ro cabelludo y caída del cabello. "Este e* 
precisamente el microbio que el Herplclde 
Newbro destruye sin tardanza, cumpliendo 
lo cual el cabello vuelve & crecer. 'Jura la 
comezón del cuero cabelludo. Vér.dese en 
las principales farmacias. 

Dos tamaños: 50 cts. y $1 en moneda 
american. 

"La Reunión." E . Sarrá..—Manuel John
son, Obispo y Agular.—Agenten especiales. 

Precio de pasaje en tercera para Eapafla 

32 ORO AMERICANO 
Para más Informes 7 detalles dirigirse 

a sus Consignatarios: 
SCHWAB Y TILLMANN 

San Ignacio 76, frente a la Plaza Vieja 
Teléfono A-a/OO-T-Apartado 749.—Habana. 

Q 2178 30-Jul. lo' 

$70 a N.Yorhy regreso 
por la ruta de la Fluida 

Los billetes están a la venta, todos 
los días y sirven para hacer escalas 
en el camino, siendo vál idos hasta D i 
ciembre 15. Servicio rápido y diario, 
excepto los domingos. Gabinetes, com
partimiento, secciones y carros come
dores d? K e y West a New Y o r k sin 
cambio. P a r a reservaciones en el Pul 
irían e itinerario al Este , así como pa
ra los cuatro trenes que salen para el 
Oeste y billetes de pasajes, dirigirse 
a G. Lawton Ohilds y Co. Agentes Ge
nerales. P . y O. S. S. C i . O'Reil ly 4 y 
Prado 61, o a E l g i n C u r r y , Agente de 
Pasajeros, F . E . C. Ry . , Prado 61, Ha
bana. 

C 1659 alt. 28-1G M. 

Vapores de Travesía 
CÓMPAQNIE GENERALE TRANSATLANTIQUE 

LINEA 
W A R D 

l i r i l E S C g H E D S F M C E S a 
BAJO CONTRATO POvSTAL 

CON EL GOBIERNO FRANCES 
P R O V I S T O S D E A P A R A T O S 

DE T E L E G L A F I A SlN HILOS. 

SALIDAS para EUROPA 
E S P A G N E 

SlJdrá el día 15 de Agosto a las 1 > (ÍJ 
la mañana, directo para Coruña, Santan
der y Saint Nazalre. 

L A N A V A R R E 
saldrá el día 15 de septiembre a las 
4 de la tarde, directo para 

Coruña, Santander 
y St. Nazaire 

P R E C I O D E P A S A J E S 

E h la clase desde % 148-00 M. A. 
E n 2$ clase 126-00 „ , 
E n Ba preferente _ 88-00 „ , 
E n Sfli clase Só-OO ,, , 
Rebaja de pasajes de i Ja y vuelta. 
Camarotes de lujo y de familia 5 a precios 

convencionales. 

Salidas para Veracnz 
Sobre el dia ;> y 17 de cada meí 

L í n e a d e N e w O r l e a n s 
Salidas mensuales para 

N E W O R L E A N S 
S T . L A U R E N T 
sa ldrá dimito para dicho puerto el 12 
de agosto. 

Línea de Sur-América 
Se venden pasajes de todas clar.es 

para los puertos de R I O J A N E I R O , 
M O N T E V I D E O , B U E N O S A I R E S , 
etc., etc., por los ráp idos vapores co
rreos de Ja afamada Cíe. de Navega-
tion Sud-Atlantique. 

LINEA DE NEW-YORK 
Pe venden pasajes directos hasta Parfí 

vía Xew York, por lo? acreditado? vapore? 
de la W A R D L I N E en combinación con 
l»s afamados trasatlánticos ranéese'? Fran< 
ce, La Provance, La Savoie. La Lorral, 
no, Torraine, Rochambsau, Chicago! 
Niágara, e tc 

Demíls pormenores dirigirse a sus conslg-
nntariosen esta plazi 

ERNEST GAYE 
Apartado número 1 090 

OFICIOS Núm. 90. T E L E F O N O A-1 496 
HABANA 
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VIAJE EXTRAORDINARIO 
LÍNEA LLOVO ÑORTE ALEMAN 

Norddeufscher Lloyd, Bremen 

VAPORES COBREOS ALEMANES. 
Provistos de apáralos de Telegrafía sin 

hilos y de tedos los adelantos modernos. 
E l rápido vapor correo alemán de dos hé
lices y de 8,000 toneladas 

H A N N O V E R 
Saldríi fijamente de este puerto el lía. 

3 0 D E J U L I O 
a las 4 de la taede directo para 

VIOO, CORUÑA, 
SANTANDER Y BREMEN 

Admite pasajeros ,para los referidos 
puertos en sus amplias y ventiladas cáma
ras y. cómodo entrepuente. 

<írandes oomodidadesenla Cámara. Hay 
camarotes de sólo dos literas a $ 100, 

Camareros y cocineros españoles 
HAY MAGNIFICOS BAÑOS 

E l embarque de los pasajeros y del equi
paje es GRATIS. 

Se despachan pasajes para Montevi
deo y Buenos Aires con trasbordo en 
Vigo. Coruña o Bremen a los precio» 
siguientes; 

P a r a Montevideo y Buenos Aires en 
Cámara, desde $200 

P a r a idem idem idem idem en ter
cena Clase. d**de -S6A 

A E U R O P A 
por la ruta "Línea Ward,'; .« más cóm^ 

da y más barata entre la HABANA / 
NEW YORK, conectando con ios 

vaporee TransatLo.ticcs d« 
todas ias linea* 

Habana a Londres en 1ra. desde $125-00 
Habana a Pai ís en Ira. desde 144-60 

Salidat de la Habana para New York 
los martes y sábados 

Pasaje en primera $40-00 y $45-00 

Salidas para puertos mejicanos- todor. 
los lunes. 

Pasaje en Ira. Progreso $22- y Vf.racruz $32 

Para Informes, reserva di eanarotes, etc., 
NEW YORK AND CUBA MAlL S. S. Co. 

Departamento de Pasajes.—PRADO 118. 

Wm. HARRY 8MITM. Agenta üereral 
OJTCIOS ÑUS. 14 y JC 

1277 Ab. 10 

VAPORES CORREOS 
de la Compañía Trasatlántica 

A N T E S D E 

A N T O N I O L O P E Z Y C ? 

S A L I D A S D E L A H A B A N A 
de los vapores de gran velocidad de 
la Compañía T r a s a t l á n t i c a E s p a ñ o l a 

"Alfonso X I I I , " el 20 de Agosto, 
para Coruña, Gi jón y Santander. 

' 'Re ina María C r i s t i n a , " el 20 i e 
Septiembre, para Coruña, Gijón y 
Santander. 

"Alfonso X I I I " el 20 de Octubre 
para Coruña , Gijón y Santander. 

" R e i n a Mar ía C r i s t i n a " (extraor
dinario) ©1 27 de Octubre, para Coru
ña, Gijón y Santander. 

"Alfonso X I I " el 20 de Noviembre, 
para Coruña, Gijón y Santander. 

*' Alfonso X I I I 1 ' (extraordinario) 
27 de Noviembre, para Coruña, Gijón 
y Santander. 

" R e i n a María C r i s t i n a , " el 20 de 
Diciembre, para Coruña, Gijón y San
tander. 

P a r a más informes, d ir í janse a su 
consignatario: 

M A N U E L O T A D Ü Y , 
Oficios núm. 28, altos. Teléf . A 6588 

E L VAPOR 

MANUEL CALVO 
Capitán BONET 

saldrá para. 
New York, Cádiz, 

Barcelona y Genova 
el oO de Julio, a las dos de la tarde, llevan
do la correspondencia páblica, que sólo se 
admife en la Administraelón de Correos. 

Admite carga y pasajeros, a ios que se 
ofrece el buen trato Q'Je esta antigua Com
pañía tiene acreditado en sus diferente» 
lincas. 

También recibo carga para Inglaterra. 
Hamburgo. Bremen. Amrterdan, Rottar-
dan, /.mberes y demás puertos de Europa 
con conocimiento directo. 

Los billetes del pasaje sólo serán expe
didos hasta las diez del día de su salida.. 

Las pólizas de carga se firmarán per el 
cons¡gn?tar¡c antes de porrerías, sin cu
yo requisito serán nulaa. 

reeihen los doenmentos de embarqne 
hasta el día 28 y la carga a bordo hasta 
el di» 29. • 

ET> VAPOK 

A N T O N I O L O P E Z 
C a p i t á n AXTÍC/K 

SAI.DP.A PARA 
PUERTO LIMON 

COLON 
SABANILLA 

CURACAO 
PUERTO C A B E L L O 

LA GUAIRA 
CARUPANO 

TRINIDAD 
RONCE 

SAN JUAN DE PUERTO RICO 
SANTA C R U Z DE T E N E R I F E 

CADIZ y BARCELONA 
sobre el día 2 de Agosto, a las cuatro de la 
tarde, llevando la correspondencia pública. 

Admite pasajeros para Puerto Limón. 
Colón, Sabanilla, Curacao. Puerto Cabello 
y La . Guaira, y carga general, incluso ta
baco, para todos los puertos de su itine
rario y del Pacífico, y pan1- Maracaibo con 
trasbordo en Curacao. 

Los billetes de pasaje sólo serán expedi
dos hasta las DIEZ del día d© la salida. 

Las pólizas de carga se firmarán por 
el Consignatario antes de correrlas, sin 
cuyo requisito serán nulas. 

Se reciben los documentos de embar
que hasta el día I 9 y la carga a bordo has-
el día & 

t L VAP(5í 

A L F O N S O X I I I 
C a p i t á n S O P K L A N A 

caldrá para 

V E R A C R U Z 
sobre el día 2 de Agosto, llevanao la corres
pondencia pública. 

Admito cargs y pasajeros para d-ebo 
puerto. 

Los bUletea de paaaje serán expsdldo* 
W t a las DIEZ d»l di* de 1* aaJlda. 

Las p&lizas de oargr» se ftamara-n x>or el 
Consi/rnatarlo antes de correrlas, sin cuye 
requisito serán mvlas. • 

Reciben los documentos de embarque 
hasta el día lo y la carga a bordo, hasta el 
día 2. 

E L VAPOR 

A L F O N S O X I I I 
Capitán SOPELANA 

saldrá para 
G O R U N A , G I J O N . 

Y S A N T A N D E R 
el dia 20 de Agosto, fl las cuatro de la tar
de, llevando la correspondencia públioa, 
que sólo se admite en la Administración 
de Correol. 

Admite pasajeros y carga general. In
cluso tabaco para dichos puertos. 

Recibe azúcar, café T cacao on parti
das a flete corrido y con conocimiento 
directo para Vigo, Gijón. Bilbao y Pa-
•r.Jes. 

Los billetes del pasaje sólo serftn ex
pedidos hasta las 5 de la tarde del día 19. 

Las póiir.as de carga se flrmarÉji jpot 
el Consignatario antes de cerrarlas, sin 
cuyo requisito será11 nulaa 

i,a carga se recibe hasta el día 19. 
Los documentos de embarque se admiten 

hasta el día 18. 

PRECIOS DE PASAJE 

• r « ..... ^ * 

• 3- m u m « 3 7 « 

Rebaja en pasajes ds ida y vuelta. 

Precios convencionales para cama
rotes de lujo. 

A V I S O 
Por acuerdo de la Sección primera del 

Consejo Superior de Emigración de E«-
paña, se ruega a los señores pasajeros no 
conduzcan entre sus equipajes ni perso
nalmente, armas blancas ni de fuego. 

De llevarlas contra lo dispuesto, debe
rán entregarlas al Sobrecargo del buque, 
en el momento de embarcar, evitándose 
de esta manera el registro personal como 
está ordenado. 

NOTA.—Esta compañía ¿lene una po 
lia*! flotante, así para esta línea como pa
ra todas las demás, bajo la cual pueden 
asegurarse todos los efectos que ce em
barquen en sus vaporea. 

Llamamos la atención de los señores 
pasajeron,. hacia el artículo 11 del Regla
mento de pasajeros y del orden y régi
men interior de los vapore» de cata . Com
pañía, el cual dice asi: 

"Ix: pasajeros deberán «Bcrlblr sobre 
todos los bn'+os de su equipaje, su nom
bre y el puerto de destino, con todaa sua 
letras y con la mayor claridad." 

Fundándose en esta disposición. la Com
pañía no admitirá bulto alguno de eo.nl-
paje que no lleve claramente («tampado 
el nombre y apellido do su dueño, así co
mo el del puerto de destino. 

E l equipaje lo recibe gratuitamente la 
la_ cx.a Gladiator." en el Muelle de la 
Machlaa, !a vtsp-ra y día de salida hasta 
lac dier de la mañana. 

• 
Para cumplir el R. D. del Gobierno ds 

España, fecha 22 de Agasto último, no s« 
admitirá en el vapor más equipaje qne el 
declarado por el pasajero en el momento 
de sacar sn billete en la casa Consigna-
taria. 

IVdos loa bultos de equipaje lloraran 
etiqnetr. adherid.", en la mal constará el 
nñmero de billete de pasaje y el punto 
donde éi te fué expedido y no serán reci
bidos a bordo los bultos AD loe cuales 'aV 
tare eea etiqneta. 

Para informes dirigirse i CTI consigna 
tario, 

MANUEL OTADUY. 
OFICIOS NUM. 26. HABANA. 

23Í4 78-1 Jl. 

V a p o r e s c o s t e r o s 
0[ VAPORES 
D E 

SOBRINOS D E H E R R E R A 
{S. en C J 

.SALIDAS DE LA HABANA 
Durante el mes de Julio de 1913 

Vapor SANTIAGO de CUBA 
Miércoles 30, a las 5 de la tarde. 
Para Nuevltas (Camagüey) Gibara (TIol-

güín) Vita, Baños, Ñipe (Mayaría. Antilla 
Cagimaya. Saetía, Felton), Baracoa, üuan-
tánariio y Santiago de Cuba. 
Vapor ALAVA 11 

Todos los miércoles a las 5 de la tarde 
Para Isabela de ISÍ^UÍ y Caibariéa 

NOTAS 
Carga de .abotaje 

Los vapores de la carrera de Santiago 
de Cuba y escalas, la recibirán hasta las 
l i a. m. del día de saUda. 

El de Sagua y Caibarlén, Latta las 4 
p. m. del día de salida. 

Carga de travws 
Solamente se recib-irá naata las 6 dt, ,» 

tarde del día anterior al de la sal'da del 
buque. 

Atraques en Guanian«mo 
Los vapores de los dias 5, 15 y 05 atra 

carán al muelle del Deseo-Caimai^Va; y 
los de los 10, 20 y 30 al de Bccuc.-ón 

AI retorno de Cuba, atracar JO siemora 
al muelle del Deseo-Caimanera. P 

AVISOS 
^ Los vapores que tacen escala en Nuevl
tas y Gibara, reciben carga a flete corrido 
para Camagüey y iiclguín. 

Los conocimientos para los embarques 
serán dades en la Casa Armadora y Con 
sigrrtarU r. los embarcador-» que lo so-
liciten :»u admitiéndose ningún embarout 
con otros conocimientos que no sean nre-
cisamente los facilitados por la Empresa. 

ios conocimienu» deberá el embar- 1 
¿íf,°rIeXPre8ar con ^ ciaridad y exao-
tltuu las marcas, números, número de bul-
loe, clase de loa mismos, contenido, pai» 
de producción, residencia dei racepcor, pe-
so bruto en kíloc y valor Je .as mercan-
claa, no adnmléndoee ningún conocimien
to que le falta cualquiera de esto* requl-

sitos, lo mismo quo aquellos quj e 
silla correspondiente al contenido 0*? ^ 
escrinan las palabras "efectos," lo »í 
ci«g" o jebidns," toda vez qU9 T?Pc*n, 
Aduana* se exiso se baga consur , / 
»c di contenido de cada bulto. í*> 

Loe señoree embarcadorei rte v , 
sujetai al Impuesto, deberán QetJ, 
los conocimientos la clase y contenwiT ^ 
c-ua o ilto. 100 4< 

Eü U casilla correswr.dlentr ¿lj ^ 
produtcJOr. se escribirá cualq'j¿t^tT'8 a» 
palabras "País" o "Extranje;-©," 0 .r* l«i 
ai el oontealdo del hulU> o bultos ^ 
sea ambas cualidades. re>i4 > 

HacemoB público, para general 
testo, que no " 

to que, a juicio 
• •—— ô ucrai rju, . 

miento, que no será admitido nmíriirr^ 
a >ulclo do los señores Soh bui 

. ,DreClüi, 
buqu| 

to qne, a fciiclo do los señores Sobr 
gos, no pueda ir en las bodegas del v*01* 
con la demás carea. 

NOTA.—Estas sa'aúas y eecalaa 
ser modlflcacas en la forma que crea** 
veniente la Empresa. ^ 

OTHA.-—8© swpMoa a ios sefíoree Co», 

a la carga, envíen la que tengan d ^ 
clante», que Uta pronto est-én loe 

ta, a fln de evitar la aglomeración1 e^1* 
flltlmoe días, con perjuloéo de loe COM 
torea de carros, y también de los v«|w¿í? 
que tionon que efectuar 1A salida a dan!* 
ra de la noche, con los riesgos ¿ ¿ í 
guentes. ^ 

Habana, lo. de .Tiillo de iai3. 
80BRÍNOS DE H E R R E R A . 8. ea c. 
13T5 Tt-l JL** 

Empresas Mercantiles 
y 

S o l i d e z 

EL Banco de la Habana 
cuenta con todo lo esencial 
para proporcionar un ser

vicio boncario de primera, y ade
más ofrece las garantías de una 
administración prudente que se 
aseguran por su amplio capital 
r directiva bien conocida. Abre 
cuentas corrientes, compra y 
vende letras y hace transferencias 
por cable. - & 

Be puede hacer ¡•tu eperceionei p«r «*rrw. "* 

B a n c o d e l a H a b a n a 

2325 J!.-l 

A V I S O S 
A l m o n e d a P ú b l i c a 

El lunes, 28 del corriente, a la una ds 
la tarde, se rematarán en el portal de 1s 
Catedral, por cuenta de quien correspondí 
y con la lnte.rvenci6n de su representantA 
80 barriles de a 130 a 140 libras de seb» 
para carros y carreta?. 

EMILIO SIERRA. 
9044 4-28 

B U F E T E 
D E 

M a n u e l R a f a e l Angulo 
APARECIENDO el n ú m e r o del teléfono 

de esta oficina en tugar distinto del qne 

corresponde en la ú l t ima Gofa Telefó

nica t r imes t ra l , se advierte al público 

que dicho n ú m e r o es 

A - 5 1 7 4 
9097 25-26 Jí. 

B A Ñ O S 
C A R N E A D O 

Calle de Pasco, teléfono F-1777. Vedado. 
a-)lertt>s a toda? horas, precios para Abrí 
y Mayo 30 bañoii familiar. 53 y 30 perso-.i»! 
$1; fíjese usted en que son las mejorei 
ngaas por su situación, según certificado 'i« 
;os médicos. jOji..' no los confunda usté» 
cor. otros. 8B32 tS0-2í jt 

REMATE por diez dias 
Dos mil tejas de hierro galvanizado. 
Diez mil Tejas Francesas, 30 mü tejaj 

criollas de canal. 1.000 puertas de tooo 
tamaños. 1.000 horcones de madera d'Jr 
500 rejas de balcón y ventana, con '»tr 
muchos objetos para fabricación. 

SE DA MEDIO REGALADO 
lafantn 10̂ , moderno, esquina a Saa Mari 

TELEFONO A-3517 
VERAS * Co.. CUBA TtCM. '¡9 

,2351 

C A J A S R E S E R V A D A S 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a 

B ó v e d a c o n s t r u i d a o o n to
d o s l o s a d e i a n t o s m o d e r n o s 
y l a s a l q u i l a m o s p a r a g u a r 
d a r v a l o r e s d e t o d a s c l a s e s -
b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a de 
l o s i n t e r e s a d o s . 

E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s 
t o d o s l o s d e t a l l e s q u e s e de
s e e n . 

H a b a n a , A g o s t o 8 d e I 9 , v 
A G U I A R No. 108. 

N. GELATS Y COMP-
B A N Q U E R O S SEO 

C A J A S D E S E G U R I D A D 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r 0 

B ó v e d a c o n s t r u i d a c o n to
n o s l o s a d e l a n t o s m o d e r -
d o s . p a r a g u a r d a r a c C l ° ' , 
n s s d o c u m e n t o s y P ^ ? -
d a s b a j ó l a p r o p i a c u s t o d i a 
d e l o s i n t e r e s a d o s / 

P a r a m á s i n f o r m e s d ' r 
j a o s e ó n u e s t r a o f i c i o 
A r o a r g u r a n ú m e r o I-

H . U P M A N N & C o -
^ B A N Q U E R O S 9(U1 ^ 

http://eo.nl-
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p o s t a l d e C o l ó n 
E l D r . O s c a r F . C a r t a y a 

Í en funciones el nuevo Jefe 
r V:Vd Sanidad de Colón. 
^ . bastado la presencia del cul-

\ "stimado doctor Oscar P. Car-
» 5 ? Lgote de ese importante ra-
'''^nara n0te UDa s'?.ludab+l€ 
I"0' S n en lo que al cumplimiento 
- ^ ordenanzas sanitarias se re-

fî e'c servicios de esa índole, doloro-
U(tte abandonados en estos ulti-

^ tiempos, están como en sus me-
:.n0r s épocas, cuando desempeñaba la 
rotura Local el bien querido doc-
L,. Menéndez. 
1 Wcrno continuador de la obra por 
^ emprendida, lo sea, se^uramen-
í! el doctor Cartaya. > 

& b a el nuevo funcionario nues-
a enhorabuena por la designación 

lL ntft ba sido objeto. 
Especial. 

F I C I A L 
Municipio de la Habana 

nfinartamenlo de Administración de impuestos 

A V I S O 
Tmouesto sobre Flote y Navegación 

v Embarcaciones de Recreo corres-
Lndiente al Ejercicio de 1913 a 1914. 
P ge hace saber a los contribuyentes 

, ei concepto expresado, que el 
Lucio que apareció insertado en dis
tintos periódicos, para satisfacer su« 
rpsoectivas cuotas, sin recargo, en el 
niazo de 30 días desde el 20 de Julio 
118 de Agosto, debe entenderse desde 

pl 91 de los mismos meses respectiva-

Habana, Ju'lio 18 de 1913. , 
Fernando Freyre Andrade, 

Alcalde Municipal 

Y a referiremos al lector la solemni
dad del novenario, y hoy nos corres
ponde hablarle de la fiesta principal 
celebrada en el día de ayer. 

A las siete y media se acercaron sus 
miembros a recibir el Sacramento de 

jla Eucaristía, acompañándoles otros 
fieles y asociados de otras congregacio-

{nes establecidas en este templo. 
A las nueve el templo presentaba 

hermoso aspecto, no solo por los bellos 
adornos que lo engalanaban, sino por 
la numerosa concurrencia, entre la que 
hemos visto a los socios de la-Delega
ción de la Asociación Pontificia de Je
sús del Monte, a cuyo frente se hallaba 
el diligente católico del Coro o dele
gación señor Manuel Alvarez del Ro
sal. Asimismo formaban parte del 
concurso las virtuosas socias de la Pon
tificia y las del Apostolado de la ora
ción. 

L a fiesta en la que ofició el P. Mi?-
néndéz, fué suntuosa en todas y cada 
•ina de sus partes. 

De la musical, con decir que fué des
empeñada por escogidas voces del 
Orfeón Eúskaro, dirigido por su com
petente y laureado maestro señor G-o-
gorza, queda ya hecho su mejor elo
gio. Se interpretó la misa en re del 
abate Perosi. Al ofertorio el Píe Jesú 
de Faure, a dos voces por los señores 
Saenz y Miró. Finalizó con una her
mosa plegaria. 

E l sermón fué una filigrana del 
buen decir, y una eminente lección 
de pedagogía cristiana, que de obser
varse, otro sería el estado moral de la 
sociedad. Muy felicitado fué el ora
dor Canónigo, P. Amigó. 

L a Congregación de Santa Ana ha 
reunido este año elementos tan valio
sos para rendir homenaje a su Patro-
na. 

O r ó m c a j l e l i g i o s a 
I g l e s i a de J e s ú s d e l M o n t e 

Una de las devociones más populares 
tii la Iglesia, es a Santa Ana, madre 
de Nuestra Señora. Los Romanos 
Pontífices la han mirado siempre con 
predilección dotándola con gracias y 
privilegios; distinguiéndose el actual 
Pío X. que ha establecido la devoción 
de los nueve martes en honor a Santa 
Ana a semejanza de los siete domin
gos a San José, trece martes a San An
tonio, ete. • • 

En la Habana se la ha tenido siem-
L'-ran devoción, pero a un bonda

doso y activo sacerdote auxiliado de 
un fervoroso católico, doctor José M. 
Domenech corresponde la gloria de ha
ber fundado entre nosotros una Con
gregación que se dedicase a extender 
su culto, y darle mayor solemnidad 
uniendo al efecto todas las voluntades. 

Los fieles correspondieron al esfuer
zo del P. Menéndez, Párroco de Jesús 
del Monte donde se ha establecido la 
Congregación dedicada a dar culto a 
la Madre de la Virgen María, ingre
sando en la misma. 

Actualmente rige la Directiva la ac
tiva y piadosísima señora Francisca 
Blanca, ejerciendo el cargo de Mayor
domo el referido doctor José M. Dome
nech. y la dirección el R. P. Manuttl 
Menéndez. 

E l Santísimo quedó de manifiesto, 
siendo velado por los socios de la Obra 
Pontificia, que en este día (cuarto do
mingo) celebraban la función mensual, 

¡hasta las cinco p. m., en que después 
]de rezado el Rosario, el P. Menéndez. 
Director Diocesano, les habló del amor 
de Jesús con paternal y filial palabra 
que despierte más y más la virtud de 
la caridad en sus oyentes. 

Cerrando los cultos matutinos y ves-
jpertinos grandiosa procesión del San-
|tísimo, en la que centenares de fieles 
' aclamaban a Jesús Sacramentando. 
| Aclamaciones que van surtiendo gran 
, efecto, pues ya se ve estampado en las 
•esquelas mortuorias, la consoladora no-
ita de haber recibido los Santos Sacra-
j mentes, lo cual es debido a los repeti
dos ejemplos de tan valientes fieles. 

¡Qué mayor felicitación que ver co
mo fructifica su labor! 

DIA 28 DE JULIO 
Esite mes está oorueiaigraido a la Pireciosí-

Bima sanigre die Nuesitro Señor Jesaiorisito. 
El Oircoiílair eíitá en las Repatradoras. 
Santos Inocenaiio I, paipa; Saosóo y Pe

regrino, confesores; Víotor, pajpa; Nazar 
rto, Cefeo y Aicaclo, mártóres. 

Sam Nazario, májttilr. Fué romano, de 
padre geantiill, orligtoairio de Ajfirica; BOI ma
dre era de Roma, había a/brazado la fe de 
Jes.uoristo aintes de dar a loiz a Nazairio, y 
la Ir'esila la celebra con el nomlbre die San
ta. Perpetua. Encargóse la miisma virtuo-

i ca madre de oriair a sm biijo, y en, tan bue-
i na escuela aprendiió, Nararlo tan santa 
i ediuoaiQiióin. Fueron eficaicee las lecciones 
j que le diió. No sóto reoi/bió el bautrisano 
i Efietidio todavía jovien, simo que toda su 
• juiventud la pasó en los ejeroiiclos más pia-
I dioses die la reflii'gtón, y Santa Penpetua 
anbes die morir tuvo el consuieflo de ver 
en su hdjo uno de los más .celosos y más 
eíempAiaires crtetiamos de Italia. 

Halbiéndodie instruiido radiioallmente el pa
pa San Lino en Has vendiadies die la rell-
giiór, a ouyo estudio se haibla d'etíü'catío con 

efl mayor desvelo, y abrasado en un fer
voroso oeflo, abenas recibió eQ bautismo, 
cuando quiso convertir a la fe de Jesu-
ortisto a todo eil mundo. Dejó la casa pa-
t^nia por irse a predicar a los gentiles. 

Correspondió efl fruto a sus apostólicas 
fatigas , hubo pocas ciudades, pocas vi
llas y aun pocos aidteas donde no queda
sen ostaimipadas las hueDlas de su ceflo 
cen a'iguua conversión, donde a lo menos 
no dejase impresa una ailta idea de la san
tidad del Cristianismo. 

La ciudad de Trérveris fué el principal 
teatro don demás resiplandecáó el celo á:s 
nuestro Santo, y donde también padeció 
por Jesucristo aquejas crueiles persecucio
nes qrie en todo tleimipo acompañan a los 
hombres apostólicos. Contribuyó mucho a 
aumentar eü número de los cristianos la 
mtiltitud de milagros que hacía. Siguióse 
la corona a sus güoriosos combates y des
pués de algunos días de prisión fué dego-

j lüado, sáecdo su sangre como la MonSUa , 
' de axjueü gran mimbro de mártires que dio ¡ 

al cdeJo aquella tierra, como también de 
tintos santos contesores que han ilustrado ; 
a^uelüa Iglesiia. 

FIESTAS E L MARTES 
Misas Solemnes, en la Catsdral y demás 

iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—Día 2S.—Corresiponde 

visdttar a Nuestra Señora de las Angustias, 
en San Feilipe. 

A V I S O S R E L I G I O S O S 

RAIMUNDO CABRERA 
ABOGADO 

Ha trasladado su residencia & Jovellar 
núm. 27, frente a la Universidad. Teléfono 
A-6471. Bufete: Gallano 73. bájos. Consul
tas de 1 a 4 p. m. 

2468 26-6 Jl. 

R A M I R O C A B R E R A 
R A N U N C A B R E R A 

ABOGADOS 
NOTARIA PULLICA 

Galiano núm. 79. bajón. Teléfono 
A-3890 I>e 9 a 5 p. m. 

2469 26-6 JI 

D R . E M I L I O A L F O N S O 
tltfermedad.-. de «ifioa, •eñora-. y Clrn»Is 

eo fleu«nl. CONSULTAS i de 13 • 2. 
Cerro n<C-, 51». Teléfono A-Sn». 

2293 Jl-1 

E . P . D . 

E L DOCTOR 

A n g e l G a r c í a H u e r t a y F o r n a r i s 

ABOGADO Y NOTARIO PUBLICO DE LA CIUDAD DE LA HABANA 

H A F A L L E C I D O 

Y dispuesto su entieiro para las cuatro y media de la tar
de de hoy. lunes 28 de Julio de 1S13, su padre, que suscribe, en 
«u nombre y en el de sus hermanas, hermano, tía, hermanos políti
cos, primos y demás familiares y amigos, suplican a las perso
nas de su amistad se sirvan encomendar su alma a Dios y con
currir a la casa mortuoria, 8 esquina a 19, Vedado, para desde 
allí acompañar su cadáver al Ce menterio de Colón, favor que 
agradecerán. 

A n g e l G a r c í a H u e r t a y S o i n t - A u b i n 

S E S U P L I C A NO E N V I E N CORONAS. 
NO S E R E P A R T E N E S Q U E L A S 

1-3.28 l-t28 

F A B R I C A D E C O R O N A S F U N E B R E S 
D E R O S y C a . 

S o l n ú m e r o 7 0 T e l é f o n o A - 5 1 7 1 - H a b a n a 

E . P . D . 

E L D O C T O R 

A n g e l G a r c í a H u e r t a y F o r n a r i s 

V o c a l d e H o n o r d e l a A s o c i a c i ó n V a s c o - N a v a r r a d e B e n e f i c e n c i a 

H A F A L L E C I D O 

Y d i s p u e s t o s u e n t i e r r o p o r a h o y L u n e s , a l a s c u a t r o 

y m e d i a d e t a t a r d e , r u e g o a t o d o s l o s m i e m b r o s d e d i c h a 

A s o c i a c i ó n s e s i r v a n c o n c u r r i r a l a c a s a m o r t u o r i a , c a l l e 

1 9 , e s q u i n a a 8 , V e d a d o , p a r a a c o m p a ñ a r e l c a d á v e r h a s t a 

e l C e m e n t e r i o d e C o l ó n . 

H a b a n a 2 8 d e J u l i o d e 1 9 1 3 . 

J u s t o A c h ú t e g u i . 

P r e s i d e n t e . 

1-28 
2548 

^ A B R I G A D E C O R O N A S F U N E B R E S 
d e R o s y C o m p a ñ í a 

S o l n u m e r o 7 0 - - T e i é f o n o A - 5 1 7 1 - - H a b a n a . 

IGLESIA DE B E L E N 
DI día 21 se oeilebra la festividad dea San

to Pundadoir de los Jesuítas, Igm d̂o du 
Loyola. , 

La misa solemne con orquesta será a lais 
8 y medlia, asisWiemdo a ella ea Ilu'sitTtsiimo 
Pneílado de la Dióoeisls. EQ panegírico del 
Innnontail LoyoOa está a cargo del Rev. P. 
Axaimburu, S. J. 

A. M. D. G. 9125 4.27 

h i l o de Ancianos Desamparados 
Q u i n t a de S a n t o v e n i a , C e r r o 

En la capilla del Asilo se celebrará el 
martes próximo, 29 del aotual, una solem
ne fiesta a Santa Marta, patrona de esta 
Instl/tuclóm, más greneralmente conocida por 
Hermanttas de los Pobres. 

Predicará el R. P. Ansoleagra, S. J., Rec
tor de Belén. 
_ El coro estará a cargo del maestro se
ñor F r a g a , que espontánea y gene
rosamente sre ha ofrecido para darle más 
auge a la religiosa fesrtlvLdad, a la que la 
Comunidad invrtta a todos los benefactores 
y demás fieles q-ue quieran asistir. 

G- 5-24 

E . P . E> . 

Doña María Luisa R. Almeyda 
V i u d a d e A l e n t a d o 

HA FALLECIDO 
Después de recibir los Santos Sacramentos 

y la bendición Apostólica 
Y dispuesto su entierro para las 

nueve y media del día de hoy, 
los que suscriben, nieto político, 
hermanas, sobrinos y demás fa
miliares y amigos, suplican á sus 
amistades se sirvan concurrir al 
Muelle de Luz, Habana, para acom
pañar el cadáver al Cementerio de 
Colón, lo cual le agradecerán eter
namente. 

Guanabacoa, 28 Julio 1913. 
.Anfon/o Alentado y Pedroso, 

Petrona R. Almeyda viuda de 
Montoro, Mercedes R. A'meyda 
y Manard, María de la Luz 7b-
rraquemada y R. Almeyda, Julia 
Heinen y R. Alme-da y herma
nas. Eduardo Tapta Ruano y 
heinen y hermanos, Mercedes 
Ramos Almeyda y Bolaño. Joa
quín Rodríguez Feo, José Joa
quín Rodríguez Feo y hermanos 
Manuel R. Almeyda y Gómez, 
hermanos, José R. Almeyda y 
Sol, José Dolores R. Almeyda 
y hermanos, Manuel Gómez Pe-
tit, Manuel E . R. Almeyna y de 
la Drasse, Francisco Mestre, Ce
cilio Marrero y hermanos, Sal
vador Cisneros Marqués de San
ta Lucíu. Victoriano Torras, Re
verendos Padres José Calonge, 
y Fray Nicolás Vicuña. Dr. Feli
pe Arús. C 2550 1-28 

Fábrica de Coronas Fi ínebros 
d e R O S y C i a . 

Sol 10 - Telf. A - S I I Í - H a t a , 

. M A N U E L D E L F I N 
MEIÍICO DE XI*OS 

Consultas de 12 a 3. Chacón nóm. 31, es
quina & Aguacate. Teléfono A-2554 

B R . A . P 9 Í 1 T 9 G A R R E R 9 
OCULISTA 

Consultas, diarias de 12 a 3. Pobres, lu
nes, miércoles y viernes de 9 a 11. Inscrip
ción mensual. 1 peso. San Nicolás núm. 52, 
Habana 

8635 • 7?-17 J L 

A . J . D E 
A B O G A D O 

R E I N A N ú m . S 7 

E s p e c i a l i d a d geni to-ur inaria 
Examen visual de la uretra, vejiga y se

paración de la orina de cada riñón con los 
uretroscopios y cistocopios má.s modernos. 

Consultas) en Xeptuno núm. 61, bajos, 
de 4% a 5% Teléfono F-1S54. 

C 238 9 26-9 Jl. 

D r . G . C a s a r á 
Médico de viulta Eapeciaiiata de la Cata 

de Salad "Covndongra," del Centro 
Anturlaso de la Rabana. 

Cirujano del Hospital NQmero 1 y del Dis
pensarlo Tamayo. Tratamiento de las afec
ciones del aparato Génlto-Urinario. Con
sulta? y Cllnicn,, de 3 a 6 P. M. virtudes 138. 

TelCfono A-317S.—Habana. 
2290 Jl.-l 

J U A R f i V A L S E S P A S E S 
Abogado 

E m p e d r a d o n ú m e r o 10 
C 2229 24-4 J l 

Dr. Ignacio R e m í r e z 
Dr. Claudio R e m í r e z 

ESTUDIO Y IVOTAIUA, CUBA m 
Asuntos judiciales. Contencioso adminis

trativos. Colocación de capitales. Adminis
tración de bienes. Compra y venta de in
muebles. 

702? 52-14 jn. 

D R . R 0 B E L 1 N 
PIEL SIFILIS SANGRE 

Curaciones rápidas por sistema* 
modernísimos 

CONSULTAS DE 12 A 4 
POBRE" GHATIS 

JESUS M.A RIA VUMSRO 81 
TELEFONO A-1332. 

2287 J I . 1 

D r . G u s t a v o G . D u p l e s i s 
DIRECTOR DE CASA DE SALXTD DE 

LA ASOCIACION CANARIA 
CIRUGIA G-ENERAL. 

Consnltns diarlas de 1 a 3. 
eUtud nüm. S4. Teléfono A-44S6. 

2295 J I . - I 

I s i í o r a t s r i i d e í i r . P í a s e n o s 
A M A R 6 U R A N U M , 5 9 

Te le fono A-3150 
C 2160 26-1 Jl. 

D r . l u á n S a n t o s f e r n á n d e z 
, OCULISTA 

Consultas y operaclonea de 9 a II y de 1 a 9 
PRADO NÜM. 105 , 

2202 JV.J 

CIRUJANO DENTISTA 
H A B A N A , numero 1IO 

•«i 

Polvos dentrlflcos, elixir, cepillos. 
CONSULTAS: DE 7 A 6. 

S920 26-25 Jl. 

GR. R i C A R O J ¿LBALAOÜJ 
MEDICINA Y CIRUGIA 

«.onsultas de 1~ a 4. I'obroa ffratls. 
Electricidad médica, corrientes de a'.ta 

frecuencia, corrientes gaivinicaá. Farádi-
caj. Víasaje • cibratorio. d jchaa de aire ca
liente, etc. Teléfono A-S344. 

REI XA M >IEKO 72, 
Entre Campannrl» y Lealtad. 

2285 Jl.-l 

D R . E . F E R N A N D E Z S O T O 
Garganta. Nariz y Oídos —Especialista del 

Centro Asturiano.—Consultas, de 3 a 4. 
Compostcla 23, moderno. Teléfono A-4485. 

D R . P E R D O M O 
Vías urinarias. Estrechez de la orina 

Venároo. Hidrocele. Sífilis tratada por la 
inyección ae; 606. Teléfono A-5443. De 
12 a 3, Jesús María número 33 

2282 JL-i 

D R . L A Q E 
VIAS URINAlli AS. SIFILIS. VENEREO. 

LUPUS. HERPES. TRATAMIENTOS ESPE
CIALES. REINA NUM. 30. ALTOS 

CONSULTAS DE 1 A 4 
C 2500 26-22 Jl. 

D R . J . O I A G O 
Vías Urmanas, Sííiiis j Eníermedadot 

(í€ Señoras Cirugía. Ctí n a 3. Empe
drado uüm. l'J. 

2301 J I . - I 

D R . J O S E A F R E S N O 
Catedrático por oposición de la Facu'taG de 

Medicina. Cirujano del hospital Nú
mero Uno. Consulta-s de 1 a 3. 

Aroii.cad uúm. 34. Telefono A-4,"44 
Q. Hov.-l 

D r . R . C h o m a t 
Tratamiento especial feífiüs y "nfer-

medades venéreas. Curación rápida. 
CONSULTAS DE 12 A 3 

Lus nOm. 40. Teléfono A-.1340. 
2231 J I . - I 

D O C T O R B E H O G l i E S 
—OCII-ISTA — 

Consultas de 2 a 5.—Apuila núm. 91. 
TELEFONu A-394 

8692 2r,-lS Jl. 

L A B O R A T O R 1 J 
CLINICO QUIMICO 

DEL DU RICARDO ALBALADEJO 
REINA M MERO 72, 

Entre Campannrlu y Lealtad, 
e practican anál sis de orina, esputos, 

sangre, leche, vinos, licores, apruas. abonos 
minerales, materias, grasas, azúcares, etc 

Anflllsis de orln«s (complern), eiipiitoa, 
tañer? o ieche, do« pesos ($2.) -

TELEFONO A-3344, 
2284 J1...1 

D R . P A L A C I O 
Eniermedsdes de "^ñoraf. Vfas urina

rias. Clrujia en grnneral. Consultas de 12 
a 2 en San Lázaro nAm. 24C Lomicillo 
particular: 11 entrR 4 y C núm. 27. Veda 
do. Telérano F-25o5 

2302 J I . - I 

S . C M I O B E L L O U R Á O 
ABOGADO 

I r baña "flni. 7- Teléfono -̂TO-' 
2304 J I . . I 

D r . F é l i x P a g é s 
ClrujCa en general; Sífllifl. ealermeda» 

dci del apr.rato génito urinario. Sol »», 
ajtos Consultas de 2 ? 4. teléfono A-3370. 

C 2477 2C"18 ^ 

D R . A L V A R E Z R U E L L A N 
\i ííHcin (retí ra - 1 ^ i.-I 

Acos ta n ú m . 29 altos 
22SS Jl.-l 

Peiayo Garda y Santiago 
MUTAKiO i'LrfLiCO 

Pelayo Garda y Orestes Ferrara 
AB4M> AP<M 

Obispo núm. 53, altos.—Teléfono A-5153 
DC a A n A M T OK i A s p. ¿á. 

2236 Jl.-l 

D R . J U A N P I B L O 6 A R G Í / 
fCSPK^IAi.IUAU VIAS URlFAJtLAI 
C^niultM. Lu> nAm. !(, d« 12 A X. 

2289 Jl.-l 

D r . G o n z a l o P e d r o s o 
Vías urinariis, sífilis y enfermedades 

venéreas. 
Exámenes uretroscóplcos y clstoscópU 

COS. 
Ittyeccíones intravenosas de! "606" 

ESPECIALISTA DEL HOSPITAL 
NUMERO UNO 

Consultas de 12 a 3 en Agular nQm. 6' 
Domici'io: Tulipán número 20. 

6441 156-2 Jn. 

D R . J O S E A R T U R O F I G U E R A S 
Denilsta del Centro Asturiano y de las 

Asociaciones de Repórters y de la prensa. 
Consultas: de 8 a 11 y de 12 a 6. Agui

la núm. 96, bajos. C 2227 26-4 JL 

D R . J O S E E . F E R R A N 
aCtedrfitlco de la Escuela de Medicina 

MASAGE VIBRATORIO 
Consultas de 1 a 2 de al tarde 

Nepíuno núm. 48. bajos. Teléfono A-K54 
Gratis sólo lunes y miércoles 

2298 Jl.-l 

i r . S. Alvarez y Guanap 
OCULISTA 

de Jas 'acultades de París y Serlla. Con* 
sultas de 1 a 3. 

O'REILLY NTTM. $8. AI/TOa 
Teléfono A 2863 

2309 Jl.-l 

D R . G A L V E Z G U I L L E M 
Especialista en sífilis, hernias, impote» 

cía y estiTilidad.—Habana número 49. 
Consnltxa: de 11 a ^ y de 4 t, 5 

Ecpeciai para los pobres de SJ^ a 8 
2366 J1..1 

® d , A @ O L F O R E Y E S 
Estómago e intettmos. Exclusivamente, 

Lamparilla 74.—Teléfono A-3582. 
2354 Jl.-l 

DOCTOR H. M m i ARTIZ 
Cnfermcdndei! de la Garsranta, Xari>s y Oída» 

Consultas de 1 a 2. Consulado 114. 
2305 Jl.-l 

D r . G O N Z A L O A R O S T E G U I 
"lédlco de la Casa de Beneficencia 

y Maternidad. 
Especialista en las enrermeaades de loa 

niños médicas y kuirúrgicas. 
Consulta?, de 12 a 2. 

Asuiar nüm. 106%. Telefono A. 8994 
•2295 Jl.-l 

Dr. francisco J. de Ve lascr 
Enfermedades del Corazfln, Pulmones. Ner

viosas, Piel y Venérec-sifilfíicas. 
Consultas de 12 a 2. Los dlâ  laborables. 

Lealtad nfim. 111. Tclfrfono A-5418. 
2300 Jl.-l 

Doctores I g n a c i o P i a s e n c i a 
é Ignac io B . P i a s e n c i a 

Clrajauu <irl Ua>|»Atai Auwicrw Una 
Especialista en Buíermedades de MuJ* 

re». Parto» y Ciruela «n yeneraL ConvmU 
tas d« 1 & S. Empedrado 6». Teléfono IHk 

2303 Jl.-l . 

DR. H E R N A N D O S E G U Í 
CATEnr.ATICO DE LA UNIVERSIDAD 

G A R G A N T A , N A R I Z Y 0 1 D 0 S 
Neptuno 103. ae 12 a 3. todos los días ax-

cepto IOÍ- doming-os. Consultas y operacio
nes en el Hospital Mercedes, lunes, miér
coles y viernes a las 7 de la maftana. 

2280 Jl.-l 

D R . G . E . F I M L A V 
PR0K1•:^0^4 UK UKTAL.MU LOGIA 

EspeeialÍKtn en enfermedades de toa OJ«t 
y de loa Oidos. lialtano 50. 

De 11 a 12 y de 2 a 4.—Telefonó A-4611 
Oouiicülo; V tkam. 1U, Vedado. 

TELEFONO F-117Ü 
2294 J1.-1 

Sanstorio m Dr. Pérez Ventó 
Vurc. eufcrsncílade» aervlosati y mentale» . " 
Se envía un automóvil para transportar ,. í 

al enfermo. '* 
Rarreto «2.—Gnanabncoa.—Teléfono Mil 

Beruaza —liabaua.—De 12 a ^ 
TELEFONO A-364t>. • , 

2312 JI.- l , 

S a n a t o r i o d e l D r . M a i D e r b 
Estableclmlent: dedicado a\ tratamiento 

y curación do laa eníermedades mentalei f 
nerviosas. (Unico en su claso.; 

Cristina 3S. Teléfono A-2S2S. 
i:29T JL-l 

B E R N A R D O C A S T I L L O 
COlutlaUOii >OTARIO '.OAIEUCIAÍ. 

CIENFUEGOS 
• ie hace caigo di todo apunto relación* 

do con su profesión, y adem&s de la compra 
y venta de propiedades rústicas y «jrban»» 

AJ'ART.VDO lOO» 
231U Ji.-i 

D R . J U S T O V E R D U G O 
iico Clru.«aao c-- I. c->'a.-uit4iki Ut Piuría 

Es cialiat». en enfermrdades del estd» 
mtigo e 'nt̂ stinf.s. segúí. e" procedlmle:.t« 
di los prolesores áoctores Hayem y Wl»-
te- áe París, por el análisis del Jugo 
trico. Examen directo del lnt«stlr.o Int»-' 
riorrnente. 

Consulta: de 12 a 2. Prado 71 . 
2306 J ! . . ! 

Y 

m m m v m 
ABOGADOS 

Estucio; -San Ignacio ,iúm. ib, de 1 a 5, 
TELEFONO A-799Í 

J I 15 

E L E C T R O - D Í M T A L E S Y M E D I C A 
C O N C O R D I A 3 6 Y O H t - i L L Y 5 6 

0.._Cu4n^nRf_n sufipiente de proféseos par̂ . que el público -NO TENGA 
QUE cSPbRAR y con los aparatos neceíarios para realizar" la^ operaciones oor la 
noche.-EXTKACCIONES Y OPERACIONES ABSOLUTAMENTE SIN DOLOR 

P R E C I O S ~ 

9 4-00 
4- 24 
5- 30 

12-7J 

Extracciones, desde. . . . . Jf 1-00 
Limpiezas, desde. . . . . . . 2-00 
Empastes, desde. . . . . . . 2-00 
Orficaci—es. dfsdo. . 3-00 

P U E N T E S Dr; O R O , 
". RAEAJOS GARANTIZADOS 

CoíT^ixas de 7 a. m. a 9 p. m. Domingos y días festivos, de 2 a 3 o 

Dientes de espiga, desde. 
Coronan de oro. desde. . 
incrustacioMea, desde. . 
Dentaduras desde. . . , 
dcs le S flk-Z* pieza. 



F A G I N A D 0 C 5 
J e l a m a ñ a n a . — J u l i o 28 ele 1913. 

B I B L I O G R A F I A O I R O S D E L E T R A S 
ALMAS CELTAS. 

Novela histórica, por Reynés Moniaur 
E s una narrr . ca p r i m c r c s í s m i a en a 

fnca ¿ f e t o el a u f t t t a d» la r a ^ ; „ c ; ^ £ 

Sajado t o d a v í a no habían W ^ ^ ™ 
COBEO .los dtoSCB y en que lucíaoi >a 0-3 

i. a . - g a t í ^ a ú n a les bárbaros c r i f c * 

^ S ? S ¿ e . t á p ^ l a en e s a n o -

n.-rada. te t ía hi'ctó, y. ai:-:lira,'.f.mo, t a to l - n a 
,-• erato toercioo. d'eJ EaOT.ifido de la san
gre Vcip;a -v de la sangre ajena, que dus-
S i S aque l̂ fa^anj^mo de.l N ^ r t j l m á B 
, s i pero más oroefl y más bárbaro 

nue ei! pagan>.mo griego y remano. 
Nada haiy em "ADm;3.3 OaltaaV que no s<ea 

ZALDO Y COMP. 
C U B A N D M S . 76 Y 78 . 

Hacen pagos por cable; giran [ecvM a 
corta y larga vista sobre todas las capí-
tales v. ciudades importantes de los Esta
dos Unidos, Méjico y Europa, así como 
sobro todos los pueblos de España. Dan 
cartas de crédito sobre New York, Filadel-
lia, Xew Orleans, San Francisco, Londres. | 
París , Hamhurgo, Mad-rtd y Barcelona. 

„, - . . 78-1 J l . 

C O M P R A S 
SK CuMPÍlAX IABROS Y P A P E L E S DR 

mús'ca. i'>ero»>nalmeiit« o por oarta aviMul 
(»n la calle de Acosla núm. 54, librería, H a -
bajria. «938 4-27 

ARTES Y OFICIOS 
N . G E L A T S ¥ 

. 10K, A G L I A R IOS, curj lnn a A J I A R v i ü R * 
Haceu nmeo» por el onl.Ic. fací l l fau 

cartii» de c r í d l t o y c lran letra» 
• corto ,r larga -.lata. 

Sobre Nueva York. Nuevt. Orlear.k. Vera-
cruz, Méjl io . «an .Tuan de Puerto Rico, Lon
dres, París . l iuráeoi , Lyon, Hayona, I lam-

w i-loc; burgo. Roma. N&poles. Milán. Génova. Mar 
ét&euto, y eJ amor que enlaza a los dos B 'Havre. Lella. N i ñ t é s , Saint Quintín, 
antáBobte^ ^ e£ta novela ta11 w™no-
vedom. es un amor casto e afleal que se 
ve aruegado en una oleada de sangre por 
la .bartoalrte de los últimos diruídais, so
bre todo lo cuaí flota, ccono aJiba serena, 
ia ^edlicaioión de los ipriraeros miisaoneros 
que aiportaron a 'Jas regiones de la Breta
ña la diulzura y ta «livilizaoión cristiana, 
en lucha con los hombres-, con las fieras 
y con ios dioses que nrorfan. 

Dieppe. Tolouse, Venecia. Florencia. T u -
rln. Masino, etc.; asi como sobre todas las 
capiteles y provincia* de 

E S P A S A E I S L A S C A N A R I A S 
840 152-1 Mx. 

Hemos recibido los periódiicos y libros 
eSButeioteft: 

Revista Bimestre Cubana.—Editada por 
a Sodiedad. Eccníradica de Aimigos del 
^aís. Dlirteiotores, Fcrnaindo Oirtíz y Ra-
n r o Calbnera, númeTO die Mayo y Junio. 

Muy inltiemesante pcaq>ue reiprcidwce el fa-
mceo ilitoro d's Jceé María d'3 la Torpe, "I^o 
(¿lie fuiim-CB y lo que somos, o la Habana 
AMíiaua y Mcdieirna." 

C o o p e r a c i ó n . — R f ^ a quánaibenQO iluítra-
. d'a, da feirtrocarniiliess ciilemcdais, art es útilee 
y vairieidadieis. Director, éíeftcir Mariano Ci-
hrán, Caimiagüeiy. B- í e número ptíbCílcá un 
cdíitoriail sofcre el gran congreso interna-
ciicnail dte Agniiourjtura., que tendirá efecto 
em Octubre d© este año en l a ciludad de 
Tudisia, Okr.B.homia, E. U . Contiene flún-
WAn. artTculos iilnstraidos, efl vapor más 
grand'e del mundo, Imperator y fetofCQ da
tes instruütnyois; uraa crómiica icilientífioa de 
P. GSBteQt, otra setra siu:oseos >por don José 
die Franco y ctTas wBjificúáB iimiporfcantee, 
fin QflrtflMbir el vafiloso trabajo reseña de su-

. deácts mundiia.les "La úOtftma quünicena." 
"Oociperaniín" es una da tos mejores re-

"nsttas ilustradas día Culba. E!l precilo es 
de des pteses al año. 

Revista Mundial y de intereses eRonómii-
cce. Dtoeeifccr, daator F. Cerrera Júsitiz. 

Hemos recibidlo éÜ núnuero deí •prúmeiro 
¿le JuOio aicínail. 

Unión Ibero-Americana. — Número da 
xMayo. Orgarao día la sooliídairl dia este ncra-
hral Dóre'ctcr, Manuel día SaraHegui y Me
dina,. 

Ráfagas Políticas.—Cclleioción de artícu-
. ka día aicitniaLlidad pc;r AJlíonso Comceipcidn 
Taip^fhñre (Santo Domiimigo.) 

La Tosca Torre, pessía ipor A. V. Medi
na. FoCilieto imipreso en la Halbana. 

El Ejército cubano en decadencia, por 
Eldialimiiro Pedroeo, exfiairigcnto disil Ejórc ' to . 

De Europa a América.—Vía VaOladofflid-
Vigo, p-cr Isiríro H?'Mguez ^atrira-cina. Fo-

'i'*l"jsiío d,e .ejran utUJidEil setre el fomento 
ierreriario día Ei£!i-aña. 

Peña Castilla.—Fuente día Cií Salnd, Sa-
' ÉiitcttCo m é í ^ c o . IXirecitcrr doctor Morales 

Scnitsndisr FcCrteiko eíapi'Cjcaifclivo. 
Catálogo de la Distribución de Premios 

del Colegio de Belén.—Curso 1912-1913. 
Habana. Acusatmos rec'ibo de eeib© her-
mcEo foleito in'rpreso en el "Aviisad'CT Co-

- nriereiai." ccwtacáendo tcd!a la iniforma-
ci'ón é a la fieíta, cea rstraitos y vistas 

• preciio;!-¡s diell Cci'ieg'o, deibildias ai excelen
te fctCgraío R. Santa CoÜoma. 

Religión y Patria.—Seimanario para las 
feiTiTilsis que s a ipi'iib'rc ^ en Caima^üey ba-
•"̂  la difracción del padre Dr. M. Artea..ga. 
Er 'a númeiro (6 d.a JvCúo) ocntiiene ta elo-
crjei}A<e erai^ión fúnerore proo'ircjada por el 
P. A;rtei-:ga en las exequias diell padra Ber
na rl i , Arzcbi-po día Siamitiago de Cuba.. 

San Antonio.—RierviiKita religiosa dirigi
r á per les PP. Francisicianos. Número de 
Julio 13. 

El Magisterio Católico,—Revista men-
Emáil que ve ia luz en Guana-bacoa. Núme-

¡J ro de Jiiliio. 
Libertas.-—Rev.i-ita mensuail de Cienoiias 

3 y Ijíxccitura, órgano del Obliiipado de Oien-
fufigcs, naimiero die Mayo. 

Poletín de ia Anunciata del Cateoiemo 
da Belén. Número de Junio. 

Crónica Médico-Quirúrgica. — Director, 
rlor-.ror Juan Santos Fernández. Número 

.d;a 15 de Mayo. 
Revista de Medicina y Cirujía.—Direc

to;- doctor Jon-é A. Presno. Número de 
Junio 25. 

Anales de la Academia de Ciencias.— 
' Numero de Enero. 

Vida Nueva.—Revista meneuaü de Hi-
p^ene y ciene'as áocúaítes. Djnector. docter 
D'iie<go Tam'ayo. Número d:e Mayo. 

Archivos de la Medicma Interna. -Di-
rector doctor Q-icar Jaijme, nvwnero de Ju-
niio. 

Revista Azucarera.—Uníoa pjiltffioaiúífttt 
("a m cOaiie en Cu'ba. Número de Ju
nio. 

Gaceta Administrativa.—Cngano de ta 
Ooníiíltoría Adiminlsttrait-jva. Director, Jo-
Ké E. Mart-í.ma. Númisro de 30 de Mayo. 

Boletín Oficial die la Secrotar ía d'a Agfti' 
cvfStmtñi Comenoio y Traibítjo. Númeiro da 
JuiMio. 

El Industrial.—Re-vista ilUi't.rai'ia d:?<fe3-
sora dtal Cctaterctlo y la Industria de Cu
ba. DOrectcr, Jtóio César ilciMna. Número 
die 5 de Julio. 

d L A W T O N C B I L D S Y C I A . L T D 
BANQUEROS,—O'REILLY 4. 

Casa orislB",n,ente emtable^Ida en 1844 
Giran Letras a la vista sobre todos los 

bancos Nacionales do los Estados Unidos. 
Dan especial atención. 

Abren cuentas co Tientes y de d e p á r a o s 
con Interés. 

Te'cfono A-1256. Cablei Child». 
0371 78-1J1. 

HOTEL MAiSON ROYALE 
CAUE 11 NUMERO 56 y ESQUINA A J. 

V E D A D O 
Para pasar eJ veirano cómodament*' y al 

fresco, em el puaito más alto del Vedado, 
<M>n lujo" y cootoxit. inodieamo, ooclna exqui-
«¡ta ba>« 1» direocldn del mismo chef fran-
i-6s de l a e«*aici6n d* Invierno. Precio» es-
pecüate* de verano, te lé fono F-1158. 

Í059 26-^6 J l . 

P R O P I E T A R I O S Y C O N T R A T I S T A S 
Delineante. Hai-e toda clase de plano», 

proyectos y me<llci6neí>, a prefrloa reduci
do*. Oficina. Habana 66, te lé fono A-7972. 

8439 15-14 J ! . 

COMERCIANTES BANQUEROS 
V DEMAS OFICINAS IMPORTANTES 

Podrán tener su máquina d« escribir 
siempre en disposic ión de trabajar perfec
tamente. R. LíLUSA, loa a tenderá pronto y 
perfectamente. Te lé fono A-3240, Jesús Ma
ría 23. Haba.na. A-

A L Q U I L E R E S 
DEPARTAMENTO 

En Monte núm. 34, antiigiuo. ee aquiila 
uno con vfeía a la caíle y con muetoileB 
o sdn eííOB, b^en «para estudio y gaibonete 
de médiico o dembista. 

9146 8-27 

J - A - B A í Ü ? £ S Y CA" • G R A N G A S A de Nui l inato B A N Q U E R O S 
Teléfono A--1740 Obispe núm. 21. 

Apartado né inero 715. 
Cable: DANCES 

Cuentas eorríenten. v 
Dep6nitoa con y sin Interén. 

nesenetto*. I'isrnsracloaea. 
Cambios d« Moneilas. 

Giro de letras y pagos por cable sobre 
todas las plazas comerciales de los ICstados 
Unidos. Ingrlaterra, Alamanla. Francia , U a -
ü a y Repúbl icas del Centro y S u d - A m í -
rica y sobre todas las ciudades y pueblos 
de España, Islas Baleares y Canarias, asi 
conjo las principales de esta Isla. 

CORirESPONS^lLKS D K I J TIAXCO D E 
E S PASA E X L A I S L A D E C U B A 

2372 TS-1 J t 

l BÁLCELLS Y 0 
( S . en C . ) 

A M A R G U R A N U M . 3 4 
J._ce:i pagos por t̂ i sable y giran letras 

a corta y larga vista, sobro New Tork, lien
dres, Par ís y sobre todas las capitales y 
pueblos de España e Islas Baleares y Ca
narias. Agentes de la Compeüla de Segaros 
contra iucendioa "ROYAL." 

2373 155-1 J l . 

HI JOS DE R. ARGUELLES 
B A N Q U E R O S 

M e r c a d e r e s 3 6 , H a b a n a . 
Depósi to» y Cuentas Corrientes. Depós i 

tos de valores, hac iéndose cargo del Co
bro y Remis ión de dividendos e interenes. 
P r é s t a m o s y Pignoracionss de valores y 
frutos. Compra y venta db valores públi
cos e Industriales. Compra y v e n í a de le-
t s de cambio. Cobro de letras, cu'pones, 
etc.. por cuenta ajena. Giro sobre las prín» 
(ipales plazas y también sobre los pueblos 
de España. Is'.as Baladres y Canarias, Pa-
gos por Cables y Cartas de Crédito. 

1163 1U-1 Ab. 

Se alquJIarfi la/s casas d« inquilinato, 
Ama.rg-nra. 9-6 y Lampa/riMa 63, que formam 
una fola ca^a, que ti^raen en coinjumito 47 
I >epa.rLa.ir.<?nto.= y que producen $490 oro es
pañol a! ni'es. R*» ailquii;lan a un sollo arren
datario qu" lé lui-eTia. ga.raníla, a precio 
bajo, dejando una buena uiMüidiid mensual. 
Informam en ol Bufe1!* Sola y Peesino, 
Amargura núm. 21. 

9149 8-27 
S E A L Q U I L A IH caaa Ainimas 31, aUtcw, 

«equina a Crespo. Previo, 14 centenes. I n 
forman en Crespo 84, pa-naderla '"La T a -
liona." !»167 8-27 

E X 7 C E N T E N E S se alquilan los aimpllios 
y fresicop aWos d)e San José 119 D, sala, co-
mfiioir. tres cuartos. Da Miave em la cax-
nic*>rí,a. Informan en F-1223. 

9165 8->7 

S E A L Q U I L A LA CASA oiaille .le Santo 
Toimés núm. 2, letra B, comipuieaita d* sa
la, saleta, trefi cuartos y íi»r\ii,c.lo sani
tario. Informan en Jesúa del Motntie nú-
nueiro 24. 91«2 4-27 

SF. AI .Ql ICA e.l piBO bajo d« Sajn Fram-
CÍSH:O 26. eoisl eisq^ulna a Neiptumo, fresco, 
oo:» amipllo patio, propio para familia con 
ni ñ oís. Día veis en frente. 

9160 4-27 

S E A L U U I L A la casa Dragones 102. Da 
Have en la bodega esquina a Campanario. 
Informan en Aguila 173 o J y Dlnea, telé
fono F-1489. 9073 l-i'fi 

gK. A L Q U I L A l« casa Oampo&tela Í2, por 
LíiimpariMa. I^a lOave en la bo-dega de la 
«.«quina. Infomian <MI Aguila 173 o J y M-
nea. te léfono F-1489. 9074 4-26 

GRAN HOTEL AMERICA 
Industria 160. «squlna a Barcelona Cor. 

cien habitaciones, cada una eon su baño 
d» sgua callente, lur. t imbr«s y elevador 
eléctrico. Precio sin comida, desde un pe
so por persona, y con comida, deed-í dos 
pesos Para í w n i l í * y vov meses, precios 
convencionales. T e l é í o n o A-2»98. 

821B 26-9 J l . 
SK tLttUIIíAWj eu quince centenes, los 

autos d'e O-Reilly 15. derecha com ^«lla, an
tesala comedor, seie cuartos y demáe co-
nvodidad^. L« e Irn^'^rá11 
bajos. Ferreter ía Francesa. 

9062 4-25 

C A L Z A D A D E L 

S E A L Q U I L A 

17 E S H L I.V* A F . en el Vedado, se alqi;l-
IA una ««paciosa «asa de alios y bajos,' con 
eala. saileita, coanedor, doce cuartos y cin
co de baños y garage. Informan er. Cerro 
675, te léfono A-68 82. Da llave en l a mis
ma, pregunten por ol jardinero. 

9069 8-26 
OFICIOS NUM. fí, Sod número 117 y Mer

caderes núm. 12, se alquilan habltacionea 
buenas y baratas. Muchas comodidades y 
a personas de moralidail. 

9"65 ' 4-26 
CASA D E FA1WIHAS, habitaciones amue

blarlas y con toda aisistonoia, a una cuadra 
de loe teabrofl y parquee, eatando al frente 
una respetable señora . Empedrado nlime
ro 75. 9109 4-'j6 

B G I D O NUM. 23, entro Luz y A/iosta. Se 
aílquilan lofl modernos altos, con 5 habita
ciones, sala, comedor. Instalación de luz 
eléatrloa, motor para agua y esca/lera de 
mármol. Informarán en los bajos. 

910S i 
S E ALQ.UILAN los pinto.nearoí! altos fie 

Consutedo y G-enlo*, caun sala, sa lón do des
pacho, oormiadw, dos ouartoa y iodo el ser
vicio. Ganan 8 cenlenes. 

9104 ' - 4-26 
S E AI .HUII .A, en 46 p«sos TT. S. Cy., el 

primer piso aMo de la nueva casa ^calike de 
Reifugiio núm. 16, entne Conaulado y P r a 
do. Sala, comedor y 8|4, oon todos BU« «er-
vioios modernos. Informaji e<n los bajos. 

9102 6-26 
B U E N L O C A L . Se a lqui ía un espacioso 

saílón aü'to, ajprc«pósdto p a « i oocntelonls+aiS 
u otJTo giro anáfliogo. Infiorman de su pire-
alo em "íUxraa,' Obispo 63. 

9095 4-28 
SB ALQ,UILAN, en once centemeis, los e n 

tilados aíltos de la casa número 8 de la 
calle de Aguilera (antes Maloja.) Informan 
en el número 12. 9093 4-26 

V E D A D O 
Para prtoietros de Octubre se desea una 

casa en ell Vedado para poca familia y con 
jardín. Se pagarán hasita 20 oentemes. D i 
rigirse al Correo oemtiral, apartado n ú m e 
ro 702. 8117 4-26 

S E A L Q U I L A N los bajos de la casa Man
rique núm. 230. acaibada de reformar, oon 
todo el comfort mo<demo. 

9141 8-27 

H E I D E L B E R G 
U N I V E R S I T Y 

Heidelberg C o m m e m a l College 
Facultad de 36 profesoras. Carreras de 

Comencio. Ingeniería, Medicina. Cursos, Mú
sica, Pintura, Preparatorio e Idiomas, Nues
tro Departamento Comercial e:3 el mejor 
oquipado d«il Xorte de los Estados Unidos, 
Curso Preparatorio para estudiantes Datino-
A.mericanos. Hay departamento especial 
para memores. Especial esmero en la en
s e ñ a n z a correcta y rápida del ing lé s . Con
tamos con 9 magníf icos modernos edificios, 
excflenteis dormitorios, gimnasio y campo 
aUético. Precios módicos . P a r a informes 
y catíUogo ihiistnado dir í janse en español a 
Mr. F . J . Miller. c|o. 613. Y . M. C. A., To
ledo. Ohio, U. S. A. 

8618 . 20-17 J l . 

PROPIAS PARA INDUSTRIA 
alquiilo unas amprllsus naves con una super
ficie de 30 x 35 m^ttros y además un patio 
de 20 x 30 rruatrois, en Ip, calle de San Felipe, 
lindando con el Ferrocamnil del Oeste. I n -
foinman en Mo nte núm. 361, Plan i d . 

9143 4-27 

S E A L Q U I L A N 
los mag,nífif;<K-5 altos, situados en la calle 
de San Joaquín núm. 33, e.ntre Monte y 
Omoia. com toda cla?o de comodadades pa-
rn una fia;mi3ia de gusto V numerosa. Pre
cio, $47-10, Informes, Jardín "Da Camelia," 
te léfono A-4070. 

9139 8-27 

S E ALQUILAN 
los mo'dernci? y fnebros altos de la casa Be-
laecoaín 24: se componen de sala, sale
ta, 4i4, comedor y 1 cuairto de criados, Dla-
V«a e informies en los bajos, jugueter ía , 

9137 4-27 

U U R A L . D E B E L I A R D 
Claaea de Ing lés , F r a n c é s . Teneduría de 

Libros. 3lecanografTa y Plano. 
— S P A N I S H L E S S O N S — 

Corrales número 141, antiguo. 
8571 26-16 Jl . 

ACADEMIA MERCANTIL "CUBA 
A G U I L A n ú m . 1 1 0 

Por el día y de 7 a 9 P, M„ Tenedur ía de 
libros. Cálculos mercantiles. Prác t i cas co
merciales .igual que en un escritorio (re
dacción del Diario, Mayor y Auxil iares) , I n 
g lés , Mecanograrla, etc. Se admiten inter
nos. Pidan prospectos. Direcc ión: A. Orilla 

T9S0 26-4 J l . 

S E A L Q U I L A N 
los espléndidos a í tos de la casa Belaacoaín 
núm, 24 B, esquina a San Miguel, compues
tos de sala, saleta comedor, 5|4 y uno pa
r a criados. Diaves e informes, vidriera del 
Café de Tacón. 9138 • 4-27 

ORAN SALON para bodega en reparto de 
mucho porvenir. También paira cualquier 
r-i ;;tria, con un solar anexo. Encarnac ión 

y Serrano, a una cuadra de Conrea, Víbora, 
Informan en Daicret y Bru.n<y Zayas. 

9135 8-27 
V I B O R A . FreEoos y espaciosos altos aca

bados de construir, con toda clase de co-
morlidades. Pre.cio módico. Encarnación y 
Seinrano. a una cuadra de Cornea. Informan 
en Dacret y Bruno Zaya=. 

9134 8-27 

S E A L Q U I L A 
beíimosa casa quinta em lo má.s alto de la 
Habana, acabada de reedificar, com casa 
aparte para garage y cuatro cuartos para 
criados, una y media oabaJlerla de tierra 
y muchos frutales, con o sin mueblen y 
agua abundante. Informan en Cuba núme
ro 33, de 2 a 4. Domingo Morales, 

9116 8-26 

14. una cana 
un gram p« -

todo el servklo sanita-
modernar e s t á media cuadra de la 

en Principe de Atarés nflm. 
con sala, saleta, cuartos 
tib y traspatio 
rio 
nueva plaza del meruádo que se e s tá ter
minando. Informan en Reina núm. 33, "Al 
Bon Marché," 

^ E D A DO. En 23 entre A y B, 
-le un chalM con 4 habitaciones 

B bajo« 
todo el 

confort 4e una casa moderna. Informan eu 
Baños esquina a Tercera, después de las 
siete de l a tarde. 9003 8-24 

T R E S C U A D R A S del Prado, Virtudes 27. 
casa com seis habitaciones; alquiler, diez 
v nueve centenes. T.Jave al lado. Informam 
en "1 esquána a 4, Vadado, t e l é fono F-1728. 

8^75 «-2* 
E N GUANABA COA s« alquida la suntuo

sa quinfa de las Figuran, con todas las co
modidades modernas. Calle de Máximo Gó
mez núm. 62. Informan en la misma. 

9001 2-6-24 J l . 
E N 6 C E N T E N E S so alquilan los altos, 

muy frescos y ventilados de Virtudes 162, 
moderno, con sala, oomvodor, tres cuartos. 
Informes en la misma. 

8970 |*I4 
C A R C E L NUM. 21 A. altos, entre Prado y 

San Lázaro, so alquilan dos habitaciones 
con balcón, luz elé-ctrk-a y t e l é fono A-S797. 
en 26 pesos americanos, oon o sin mue
bles, y otra en J6, «¡n niños . 

8968 8-24 
CASA " i n E A L . " Consuflado 124. Km esta 

hormiosa y bien situada casa, se alquila 
un e^pOéndido detpartamento ba>o, sin mue
bles, convpiaesto de dos grandes habitacio
nes que 'forman esquina. 

8964 «-24 
S E AMIUI l 'A , en Sam Francisco y Daw-

ton. una tmqvina. propia para eetableci-
mlento. De pasan los carros «Héotrico» por 
eJ frente, Informan « n la misma. 

8986 l«-24 J l . 
A R A M B U R U 48 B, O T D, alí.ns. Se alqui-

lam, con s a l a comedor y tres habitaciones. 
Agua abundante. Precio, $34, Informan en 
el número S6 y em Reina n ú m . 125, 

8983 8-24 

ANIJÍAS NUM. 90. So alquiíam los boni
tos y ventilados bajos do esta casa. Da 
llave en loe altos: para informes, Oomstan-
táno Suárez, Donja del Cdmenclo. Departa
mento núm. 204, t e l é fono A-7485. 

9081 8-26 
J E S U S D E L M O N T E 400, fremte a la do-

miciliania por 7 y nuedio cemtemes, se alqui
la el alto; sala, comedor, recibidor, tres 
hermosas hablitaciomes, una más para oria-
doe, exteonsa azotea corrida aO fondo y ser
vicio completo. Dlave e imformes, Quiroga 
núm, 5. 908,0 4-26 

M A L E C O N . Altos Ancha del Norte 198, 
com tres salas, dos fachatdas con balcón, 
mruy frescos, cuartos, azotea, etc. Llave 
em los bajos. Informan por él te lé fono 
F-1457. 9115 4-26 

S E A L Q U I L A N 
en los altos de la casa de Bernaza n ú m e 
ro 60, buenas y frescas habitaciones a hom
bres solos o matrimonios sin niños. E n los 
bajos informarán. 

2359 .71.-1 

S e a l q u i l a e n 1 5 c e n t e n e s 
unos modernos y lujosos altos, muy fres
cos, con lavabos de agua corriente en to
das las habitaciones, alumbrado e léctr ico , 
servicios independien tes paira criados, los 
tranvías pasan en todas direcciones a una 
cuadra de distancia. V i s ta hace fe. Calle 
de Naptuno núm. 33§, esquina a Basarra-
te. Se pueden ver a todas horas. Informan 
en Bernaza 16, te lé fono A-3650. 

9014 4-25 

P r e c i o s o s A p a r t a m e n t o s 
E n lo más elevado del Vedado, calle 8 

y 19, se alqullam, elegantes apartamentos 
fabricados a la moderna, con todos los ser
vicios sanitarios, cada uno tiene baño, ino
doro, cocina, luz e léctr ica , pieos muy bue
nos y techos de cielo raso. Entrada Inde
pendiente, em fin, lo más propio para una 
familia oorta y a s a t i s f a c c i ó n de los más 
exigente*. C 2618 23 J l . 

«r t \ N ABACO A- Se alquila la antigua 
Quinta Naites, Aranguren 58, tiene portal, 
sala, saleta, comedor. 7 habitaciones, cuar
tos para criados, cabal ler iza cochera, ga
llinero. Jardín con árbolee frutales, etc., etc. 
L a llave en el 93. Informan en Castañedo 
núm. 1 y en Muralla 86, H a b a n a 

8930 8-23 

S E A L Q U I L A N los altos de Marina n ú 
mero 54, frente al Torreón. Rentan $74-20 
Da llave en los bajos. Informan en Agua
cate núm. 128. , 8885 8-38 

S e a l f i i i i lan los altos de 
s a ca sa , de c o n s t r u c c i ó n m i , 'sPao 
t u a d a e n la p a r t « m á s ai)choT13-
C a l z a d a , es p r o p i a para ''r-e ^ 
H t t é s p e ^ i " , p a r a Colegio a 
p l o t a r l a alcfUilando d e n a K 1 ^ 
se d a b a r a t a . P a r a i n f o r ^ . í ^ t i 
a S a b a t é s y B o a d á , Eábrio» ¿ ^ « t t 
t e l é f o n o A 3173. S e d a b a ^ 

- ± ü _ 26-22 i 
VETJ4DO. Alquilo. fl | 

espléndidas casas. Once 
llave en la bodega, 

8811 
entr« 

S E \ r , m ILA!* 
0 "artos 

"-'<•". Kian corneé 
za, agua fría y caliente, ,iam, ' 7 fe. 

M n . T ' En ,oa bajos dati S l á ^ 

los pspai i,-» 
San l á z a r o 340. con neis cüart " wtoi 
jo vires en el alto, gran oomJSL'"'»!'! 

8,1! A I . Q C i l . c v . 

los. Su dueño «n los aUc 
8861 «ir. 

R E D A D O . Frente al Tennl, , 
mar. se alquilan unos altos -""DÉ 
fabricar. Llave, Línea 138 inf ba(Í0í / 
pía 25, altos. 8860 < 

A V I S O 
Re alquila un solar con 23 c=i, , 

todo cercado de mam posterfa a , 5 - ^ . , 
na. con revolcadcro, lavaoero v ^ t ' 
bitaeiones, un techo para sesur|f'Ja,tr('há! 
rros, con entrada 
de teja >• 
la. ca 
te. 

2,-10 m, cu 
ia y alumbrado olér-trico^'j^0*- '«íi 
11» E n n a núm, l i t . ,legú, rmi1'!> 

A m a r g u r a 7 , a l t 
Be alquila un segundo piso in/i 

te, sin vista a la calle, con J l ? 1 ^ » -
habitaciones, cuarto, cocina y d 
to con baño, inodoro y vê tederePâ la•me'," 
co y muy fresco, en " $42-40 0 0'FInuy «!• 
man en Amargura núm, 18 ' Infof' 

8623 

P A R A O F I C I N I I S S ^ , 
vista calts. ce i o sin servicio, hay oVo m "'/f1 

8394 
20-13 Jl. 

SE ALQUILAN * 
glandes departamentos para oficina 
sionistas en Ja esquina de Cuba y (VR9,?1' 
Informan en el Cafó de Carrlo ^^'h 

8221 ,„ 
i ' 2«-9JL 

D l N F R O E ü 
S E DAN E N H I P O T E C A $2,000 0 ME 

ñor cantidad. Trato directo. Informan « 
Galiano núim. 72, altos, de 6 a 614 n n. 
J . Díaz. 8788 ''6-22 Jl 

TOMO D I R E C T O HIPOTECAS P^RtT 
das devsde $1.000 tiesta $10,000, 8 al 12 pw 
100 sobre urbanas y rústicas. Avise aj te
l é fono A-5500. Sin costo para el prestaoij. 
ta. Salvadó, Prado 101, entre Pasaje y > 
nlentc Rey. C 2532 i-n 

O F I C I O S 8 8 
Se alquila el espléndido piso principal le

tra B, con vista a la AJameda de Paula, pa
r a oficina o familia. Informan en los ba
jos, M, Muñoz. 88*7 . 10-23 

S E ALQA'ILAN los hermosos y ventilados 
altos de Habana núm. 61, para familia u 
oficinas. 8911 8-23 

OMO\ W M . 55. en su parte más alta. 
Sala, saleta corrida, tres buenas ofuarta.s, 
patio grande con servicio sanitario, todos 
los pisos de mosaicos; precio, 6 centenes. 
Informan en el 57. 8931 8-38 

S E A L Q U I L A 

E P T U N O 3 4 
A L T O S ) 

?e alquilan estos altos. Informa. J . M. L ó 
pez Oña, O FleiMy núm. 102. altos, de 1 y 
media a ñ P. M. 91 8-27 

los bajos de Monserrate número 7, casa 
moderna, con inmejorable insta lac ión s a 
nitaria, situada entre Peñapobre y Haba
na. Informan: Casteleiro y Vizo^o, Lampa
ri l la número t. Se pueden ver de 1 a 3 p, m. 

9009 8-25 

A G U A C A T E 5 8 
A L T O S ) 

Se alquilan lois altos. Informa, J , M. Ló
pez Oña, ü'Rei i iy número 102, alias, de 2 y 
me dii a a 5 P, M. 

9129 10-27 

A V E 
L E O N i G H A S O 

L I C E N C I A D O E N F L Z O S O F I A V L E T R A S 
Oa lecciones de Primera y Segunda E n 

señanza y de preparación para el Magis
terio. Informarán en la Adminstrac ión de 
este periódico, o en Acosta núm. 99. anti
guo. 0. 

Se aíiquila una cenv-ntada de 192 metros 
cuadrado?, en Maloja y Arbol Seco, al fon
do drl Paradero de Conc-ha. También se 
alqui a un loral de esquina propio para 
un com.fi.-vóo. en $20 Cy. Francisco Peña i -
ver. Arbol Seco y MaHoja. 

9123 ]o-27 

a r r í s B r o s C o . [ m 1 ' ™ o s 
A L T O S 

C a s a p a r a F a m i l i a 
H O T E L D E F R A N C I A 

TENIENTE REY NUM. 15 
Precios módicos . E léc tr icos al lado. Me

sa soleóla, sin horas fijas. Entrada a todas 
horas. Duchas, te lé fono y mús ica durante 
¡as comidas. 9018 S-25 

S E A L Q U I L A N , en Campanario 116. a l -
toF. a personas de moralidad, dos hermosas 
habitaciones, oon sus servicios indepemlien-
teé: Informan en la misma, Juan Terra -
das. 9007 6-25 

S E A L Q L I L A un local para establecimien
to en el punto más céntr i co de la calle del 
Obispo. Se da contrato. Informan en " E l 
Lazo de Oro," Manzana de Gómez. 

9021 4-25 

H a a b i e r t o s u s o f i c i n a s 
p r o v i s i o n a l m e n t e e n 

S A N I G N A C I O 64, 
ENTRE AMARGURA Y TENIENTE REY 

( S U ALMACEN DE M U E B L E S ) = 

T e l e f o n o A = 8 9 1 < 4 . 
C 2077 

' 8 J). 

V E L L O S 
Folletos describiendo procedimiento, úni

co para ia ext irpación permanente del ve
llo, se romitirAn gratis a quien los soli
cite a Vellos, Virtudes 32. Habana. 

c 2481 10-19 J t 

Se a.lquiilan uno? cu Arbol Seco entre 
Sitios y Maloja, al fondo del Paradero de 

| Concha, acabados de construir. Informa, 
i Fra-•••!--(• o p^ñalver, Mailoja 'y Arbol -Seco. 

Tf.léfno A-2S24. 9122 ' 10-27 

S E A L Q U I L A N los altos, muy ventilados, 
do la casa calle de las Figuras núm, 3 A, 
en precio módico. L a llave en la bodega de 
l a esquinad Su dueño en Dragones n ú m e 
ro 92. a todas horas. 

9035 4-25 

A L O S B O D E G U E R O S 
E l que quiera esiableceo-Ke en Avenida de 

Acosta y Primera, a una cuadra del para
dero de la V í b o r a se alquila una. esquina 
para establecimiento. Informan en Prax*© 
núm. 99, te lé fono A-4615. 

8912 16-23 J l . 

SALONES P A R A S O C I E D A D E S . E n .'.n-
geles núm. 14, se ceden para celebrar Jun
tan de grennios y sociedades, y se alquilan 
habitaciones para secretar ías , con derecho 
a ios salones para celebrar las juntas. 

SS92 8-23 

S E A L Q U I L A . S35, propia para industria 
o taller, por tener un patio de más de 100 
metros, cuatro cuartos, s a l a comedor, ba
ño, etc. Carmen 58, entre Monte y Vives. 
Informa el dentista Vieta, Villegas núme
ro 58. te léfono A-1343. 

9016 4.,,; 

AGENCIA LAKE 
Dinero para hipotecas en todas cantií». 

des, ciudad y barrios, 6l í . 7 y 8 por 100, 
Dinero para pagarés , automóvies v aquí 
leres. Diríjase con títulos. Prado Í01, en
tre Pasaje y Teniente Rey. Lago Lacnlle, 
Teléfono A-o500. 8268 6̂-1(1 Ji 

HIPOTECAS Y PIGNORACIONES 
Se da dinero en hipotecas y en pignora, 

clones sobre valores a tipos del mercad»; 
trato directo. San J o s é núm- 38. bajos, di 
U a 3. 7945 26-3 JL 

S O L I C I W 
UNA P R O F E S O R A INGLESA, DB L0V 

tfcree, desea casa y comida o comida sol» 
pa«ándo?e el cuarto en cambio de lecciíf 
nes; emsieña idiomas en poco 'tiempo, mú-
Bita, dibujo, pintura, escritura en máqui
na e instrucción. Informarán en EscoW 
núm. 47. 9145 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R DESEA CO-
loicareie, preferentenuente en Jesrts del Mô l• 
te, de criada de manos o de manejadoi* 
tiene muy buenas referencias. Salud nú"-' 
ro 67, bajos. 9148 <-27 

S E S O L I C I T A N UNA CRIADA DB MAXtó 
y una coca ñera que duerma en el acosiodi 
J 193. entre 19 y 21, Vedado. 

9147 

S E A L Q U I L A la casa Manrique 133, ba
jos, antiguo, con cinco cuartos y gran am
plitud en sus departamentos, secos y aca
bados de pintar. Informan en los altos. 

8896 8-33 

V E B A D O 
Se alquila la c ó m o d a casa calle Seis n ú 

mero 14. antiguo, entre 9 y 11, a media cua
dra de la línea, con sala, saleta, comedor 
seis habitaciones, cuarto de criados y baño! 
con un magnífico pasillo y gran patio. L a 
llave en el número 16 y para más infor
mes en San Pedro número 6, Cosme B'an-
Cp Herrera. 8898 S-̂ 'S 

E U I D O NL.M. 87. so alquilan los altos có
modos y frescos, frente a la Es tac ión Ter
minal. Informan en la misma 

S9Q0 ÍÓV3» 

MmJACAVB M M. 5S. ¿atoa. aUiui.lan. 
•"ompWííc- do saila. antesala, comedor, cua
tro cuairtos-y servicio sanitario, r.n 15 cen-
tfinf-. Informan. Nazábal . Sobrino y Ca., 
Muraba y Aguiar, te lé fono A-3S60 . 

9120 R-27 
EN E l , •VEDAIJO. alquila, en la calle 

15 entre 2 y 1. una ca-a moderna, fabrica
da a la. europea, con ¡nstadaclón e léctr ica 
y toda clase de comodidades para una cor
ta famlí la. l̂ a llave en 15 e-squina a 2, c 
informarán en Virtuie-s 129, antiguo. 

P E R N A S & G 
Importadores de Sedería 

Novedades, han trasladado su 
Despacho de Muralla 58 a 

A . 
Perfumer ía 

Almacén 

BO, 82 y 3 Í 
E n t r e S o l y M u r a l l a 

Depós i to general de los l e g í t i m o s Naipes 
de OJea y Empadronados de Pedro Santos 
f otro*. 

* ^ 30-S J L 

S Y FONDAS 
RICHFIELD SPRINfiS, N, y. 

A 5 horas 4n minutos de distancia de la 
Es tac ión Central (̂ e Nueva York, v ía F e -
¿ Z S S S Ccntra'- r n EÍt:o -Se verano aris
tocrático, a una e levac ión de 1.500 p'és 
No hay mosquitos. 
f ^ - i ^ f Sp;•i,1^, 1,a "Mo el sitio predi
lecto de las farmlias procedentes de Cubx 
durante mucha* estaciones de verano Con
tiene manantiales de las mejores agua, mi
nerales del mundo para la curación del Reu
matismo. Cota, etc. 

Ya ba eanpexado la estación para remar 
en bote, para bañarse, pescar, juego de ba
se-ball. La-vvn-Tennis y Oolf. Hay paseos 
do paisaje incomparable para .«r .un. i 

Hoteles Barllngtan, Tul'c-r. Kendallwood 
>a.rrów y Chalets Cary Cottages. 

SK A L Q , F I L A N los bajos de la espaciosa 
casa calle del Campanario número 222 B, en 
módico precio. L a llave en la bodega do la 
esquina. Su dueño en Dragones núm. 92, a 
rodas horas. 9034 4-25 

S E AI.QI II .AN los espaciosos altos d^ la 
casa calle del Príncipe Alfonso núm. 322 A, 
en barato pro.io. I^a llave e s tá en la ta
labartería, del lado. Informará su dueño 
en Dragones núm. 92, a todas horas. 

9033 4-25 

915 8-21 
SÍ: A L Q I II .V un Departamento de sala 

y habitación en la planta baja. E n la mis
ma hay una habi tac ión amueblada, estan
do al frente una señora. Empedrado 76 

9154 4.27 
11.1. OBISPO 113 

Se alquilan, cu los altos, dos 
neis con balcún a la cal'e. 

9151 

habí 

E N G l ANABACOA. con contrato por años, 
se desea lomar en alquiler una casa. Ha de 
tener pisos de mosaicos o mármol , baño y 
no menos de dos ventanas a la calle. I n 
fórmese por el te lé fono F-1S60. 

9032 4-25 

SE ALQUILAN 
los altos de. la hermosa casa P e ñ a Pobre 
número 7 A, compuestos de sala, comedor 
tres habitaciones ,bafto y cuarto de cr ia
dos^ L a llave en la bodega de esquina a 
Habana. Informan en Monte núm 7 

S E A L Q U I L A N 
los bonitos y frescos altos de la casa Sa
lud número 123, esquina a Pelase oatn. con 
hermosa sala, caleta, comedor, cinco cuar
to*, amplio pasiho corrido, baño, doble ser
vicio, instalación e léctr ica v .gas l a lia 
ve en los bajos. Informan en Ofldos núme-

BUENA OPORTUNIOi 
Con cierta clase y condición do jraraTifH. 

se solicita socio en comandita o gerente PJ-
ra un nuevo giro de KXPOKTACION. 
P O R T A C I O N Y COMISIO*. Dlrlgií« * 
hotel BisculL Prado 1, al s^ftor A. Maarŵ  
'COímieonista be íga . de paso en la Ha-baJi»-

91 66 4 - L 
UN J O V E N M A L L O R Q U I N , ACABADOR 

llegar de Pto. Rico, drsca coíocart* en ^ 
•Ictería, tiene cuatro años de prí-ctica 
el raimo. 

9163 
1 n forman o.n Sol núm. S. 

S E S O L I C I T A UNA COCINERA QLh ^ 
ve la ropa de una corta familia e41e"í4 
núm. 80. Cojímar. Sueldo. 3 centcne*^ 
abona el viaje, 9157 

S E S O L I C I T A UNA MAN KJADOKA P ¿ 
un niño de 13 meses, que quiera 
canse para España . Malecón núm. 
tos. 9142 

UÑA JOVESN D E C O L O R DESEA 
caree de criada de manos o niaI1.e... el 
para el campo o para el extrarije lnfof 
limpia y sabe bien sus obligaciones, 
mán en Tejadillo núm. 12. . ,j 

9141 _ J ^ < 

54, 
4-

da W\ S E S O L I C I T A UNA C R I A D A 
que triga recomendaciones: se 
FU.'Ido, en 2 entre 21 y 23. en c , 
es tá al lado de la esquina, Ved* ^ 

9140 
UNA P E N I N S U L A R D E MEDIA 

894 2. S-23 

CAT.I .E OF, LA MALíMA número 15, Se 
alquilai los bajos, r e o é n fabricados, fres
cos y muy claros. Informan en los altos. 

9024 4-23 
E N OCHO P E S O S se alquila una habita

ción baja y otra alta en un centén, Vil le
gas núm, 6S, antiguo, y en Industria 72 A. 

•o- i una sola en 4 centenes y una habitación 
en dos. 9013 4-25 

EA 5 CF.VTE.VF.S -o alquilan, a familia de 
buenas costumbres. I habitaciones solas en 
gran jardín, con mucha sombra para pollos 
vacas y caballos y en sitio muy ameno. Por 
correo al Apartado núm 

9100 i9t 

ALQVII /O los altos tle Oquendo entre Ani
mas y Virtudes, sala, saleta, tres cuartos, 
a una cuadra del tranvía. Las llaves e in
forman enfronte, fábrica de nio^alcos. To
do moderno, acabado de fabricar 

9060 S-23 

S E A L Q U I L A 
P R I N C I P E A L F O N S O XUM. 407 m i E * 

T A B L O PROPIO P A R A 7 U 8 QOGHRq -Srt 
DO N U E V O Y E N L A S M E J O R E S CON m" 
Í . ^ ? . . S - V * N I T A R 1 A S - E N L A FONDA IN-

SS34 10-22 
i FORMAN. 

altos, 
mar, ca-

h "OSrSBlUl .^TB M M. 7. moderno 
habitaciones muy frescas, vista al n w 
sa. moderna,y de familia decente, con mu 
^ Z ^ l eii0-!^afto a l ímbTado 

desea, 
10-2 

e léctr ico y comida si 
SS22 .. 

S E A L Q L I L A la casa Paseo de Carlos m 
núm. s D, altos. Compuesta d l s a l í ¿ ¿ J í f 

- i " ? Cl,art08, ' " l a l a c i ó n de g £ * í 
electricidad y doble servicio Sanitario T 1 

*ve e informes. Belascoaín num £ 
Hfr de maderas. 8S69 m- ¡[«l* 

H A BITACIONÉS. 

criaila <J« "^ÜT 
Progreso 

de?4?a col oca ns o de 
(>r&oid«á en el trabajo. 

S E S O L I C I T A UNA (Ti l APA v K^s Ü* 
dar a todo. SuMdo, 3 centenes y 
pia. Concordia 235, moderno. 

l ' K S L A OODOCA^SE UNA 

d^ ]í,.^.t(,rl» 

ninsular 6̂  manejadora 
nos: está dispuesta a salir 
la ciudad, tiene referencias -• j,aC 
en que ha estado. Informarán en i 
núm, 1. 912 4 

C R l A N D a a A i UNA P B N l N S Ü l j ^ ^ ^ 
cién llegada desea colocarse a _ rr¡vn 
tara, de tres meses. Informan 1 4,!^ 
mimero 32, café, 91''̂  

S E S O L I C I T A V " j O V É Ñ ^ g i l g ^ 
lar .soltera, para limpieza "cwfeí*0<rtJ, de h*̂  

traer 

1-26 

C 2 13» 

o g núm. lo. enti-e Y y j . at-abüda de cbns-
nnr. reúne grandes omodida^es v es „uy 

r,csca Para informes y la nave e n ^ a c ¿ -

F > Q l i \ A r \ n \ BpDTEGA, .arnicevla. 
rai-bonerfa, frutería ,u otra clase do esta
blecimiento, se alquila, con accesoria Indr-
poudientf. la casa Quinta núni. 60, esquina 
a Vedado. Ajdmitc pioposlcioues el doc* 
i . , • P iig, en Cuba 17, de 1 a 2. 

'*'6 «-34 

Se alquilan altas oon 
halcón a la calle y bajas, con s . el os de 
saicos. Empedrado núm. 15 
sin niños . JSOO 

mo-
y O'Reilly 13, 

10-22 

«nfovman en ..K1 or len^." Dragones Z i e J 
r» 4*. esquina a Caliano. 

neis, ha de ser lina y •••«»-- ,inlpia 
Sueldo, tre's centenes y ropa 
n o 563, altos, de 10 a 3, i-'< 

9119 
S E S O L I C I T A l' N A C R I A D A H» 

que sepa cumpLr con su obl^ sc ^ 
de tener buenas referencais. Q",^ 50, 
recién llégfdfu Informan cu fea-
10 de la n-.añana a 2 uc la tara • jW 

9118 T ^ D T O ^ 
N E C E S I T A MOS ÉM PI- E A1 

ñas y tUstinlos aflelój para var 
nica locales, en la Aánérfca ,,,. 
aoa Cuidos. Pida Lnformea al r*n't n'"11-
efeéipfhs Hoxmr, Tle. Rey 19- ^*Pa ' I-1' 
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& í a e r e c c i ó n d e l P a l a c i o G a l l e g o 
Damp, huracán, ese acento gibante ^ue al pie de la roca 

ibra en el rudo oleaje que ante ella rugiendo se humilla, 
vl ta a las olas temblores de besos en múltiple boca 
* hace que el mar—como un pueblo—se acerque a doblar la rodilla. 

Dame, oh Coloso de Piedra, a<|iiel sueño profundo que escala 
como Jacob las alturas, después de la trágica lucha; . 
ata a mis pies cual sandalia celeste del cóndor el ala, 
tiende A mis plantas los mares y e trueno,... medita y escucha: 

Desde que un día sentaron los genios tu primera piedra 
hasta que fueron artífices magos tu mole bordando 
cual si quisieran tejerte una ves*.* de rígida hiedra, 
como si fueran de mágicas grutai tu templo formando. 

Desde que veo cuál van poco a poco y a fuerza de toques 
plintos, columnas y arcadas al cielo subiendo, subiendó,||| . 
cual Bellamar que modernos Anteos trasladan en bloques 
cual maravilla, inhumada que van ante el sol esponiendo. 

Desde que miro alargarse tus cimas sorbiendo el espacio 
desde que el techo abordaron sedientos tus muros soberbios... 
•siento más mía la Patria, pues cabe en mi seno el palacio, 
siento vibrar como lira grandiosa la red de mis nervios! 

¿Qué? ¿no le canta a la cumbre adormida feliz pajarillo 
que enmudeciera al sentir los volcanes rugir en su entraña? 
'.Qué? ¿no da alegre sus notas al aire el pastor caramillo 
cuando" del trueno se aleja el fragor que aterró la montaña? 

Digna de tí, maravilla de amores tallados en piedra, 
quiere mi amor burilarte, cual gota de llanto, una oda, 
tal que, si intenta el olvido envolverte en su manto de hiedra, 
siempre te inunde su luz fulgores de santa, pagoda. 

Mas, cual Jacob vacilaba y temía que fuese aquel sueño 
vana ilusión de la mente febril por la lucha excitada 
¿cómo no habré de sentirme ante tí tan obscuro y pequeño 
yó, pobie gota que tiembla al dintel de su cueva encantada? 

¡Ah! si el apósto¡l Martí cuya estatua extasiado contemplo 
casi apocada su mano en mi frente cual dulce caricia 
cuerpo temase otra vez y mirase erigido ya el templo 
donde soñara su amor el abrazo de Cuba y Galicia! 

¡ Cuánto sus ojos febriles de mártir fulgieran entonces, 
cómo suf himnos de paz y sus frases de amor repitiera 
hasta asordar como un eco lejano los truenos de bronces 
que una fatídica lucha a su patria querida atrajera! 

¡ Oh l si viviera el cantor inmortal que del Niágara un día 
vió las montañas de vidrio al abismo rodar y quebrarse 
mientras lloró su destierro el amor que a su patria sentía! 
¡Cómo cantara otra vez si hoy la viera en tus brazos alzarse! 

Ellos que tanto anhelaban mirar de su pitria la enseña, 
no húmeda en sangre, sino como un arpa celeste que vibre, 
¡qué no sintieran al ver sus escudos en brouce y en piedra!, 
¡cuál no soñaran al verla amparando colonias y libre! 

Pronto, oh Palacio, verás cual nevada en el aire suspens» 
primaveral floración de fulgores y eléctricos lampos 

y en tu recinto oscilar cual guirnalda de flores inmensa 
rosas del trópico y tiernas violetas de ibéricos campos. 

¡Patria! si entonces surgiera de Curros la santa escultura 
con su mirada.de fuego y de amores flameando la lira, 
¡cómo crugieran de gozo sus huesas en la sepvltura! 
¡cuál crepitara este incendio dé los corazones, volcanes en pira! 

¡Oh' quién pudiera, su pecho fundir con los rígidos bronces 
de este palacio que para que reines tus hijos preparan! 
¡Oh, quién pudiera encarnando en el mármol morir, y de entonces 
ser el primer escalón que tus plantas de reina pisaran! 

¡Qu;én, quién lograra arrancarse del pech<» la entraña más noble 
—su cor-Azón—e iniciar de tu seno el patriótico asalto 
y hecho un rubí gigantesco, por entre e»! granítico roWe, 
para cerrar de tu templo la cúpula, lanzarlo a lo alto! 

¡ Oh!, quién supiera con versos bruñidos cual barras de plata 
• los balaustres formar para tus imperiales balcones, 

ir a tu paso tendiendo la estrofa en fugaz catarata 
y desplegando a tus pies abanicos de sabios renglones. 

Pero ¿qué puede una arista que lanza el amor a la pira? 
Yo soy un débil suspiro de amores que cruza el desierto; 
bardo que apenas sostengo en mis manos bucólica lira 
yo no te puedo cantar ¡oh Galicia! y tus genios... han muerto! 

Ni ¿qué me importa que abatan el vuelo entre tus capiteles 
cóndores y águilas? No; no podré, pero esfuérzome y lucho. 
Canten de nuevo su estrofa en tus muros sonoros cinceles, 
hable el silencio encantado: ¡Palacio! medito y te escucho... 

E . SAAVEDI».' . 
Habana, festividad de Santiago, 1913. 

T O D A PERSONA 
DE AMBOS SEXOS 

ricos, pobres y de pequeñó capital, 
g Que tengan medios de vida, pue-
^«n casarse legal y ventajosamen-
5** aunque se lo Impidan causas di
versas, escribiendo con sello, muy 
rormaJ, comldenclalmente y sin es
crúpulos, al señor R O B L E S , Apar
tado IOH de correos. Habana.—Hay 
sefioritas y viudas ricas que acep-
W matrimonio con quien carezca 
de capital y sea moral.—Mucha se
riedad y reserva impenetrable, aun 
Para los ín t imos familiares y ami
gos. 

8-27 9164 

S O L I C I T A UNA MANE JADO RA D E 
^fjUana odad que eeté acostuTrtbrajda a 
""•^r con niftos y que entienda algo de 
[* "ra: sueldo, 3 oemtenee y ropa limpia. 
^ f a d núm. 40, antiguo, bajos. 

«168 4-27 

jeeE SOLICITA UN B U E N T A Q U I G R A F O 
Prefl f16s' (,ue P"e>da verter al castellano, 
, nrléndos-e con experiencia de fernocarri-
S n l 1 1 ^ » . 1100 Cy. F - C U. H. . C|o.,. D I A -
. i ? 1 ^ L A M A R I N A 9111 4-26 

iruí^EA C O L O C A R S E UN E X C E L E N T E 
^rvT? de manos, pemlnsular. joven, que ha 
'n en 1m mejones casas e.n Madrid y 
Mhl ^ P ^ . de las cuales tiene inmejo-

ies recomendaciones. Habana núm. 108. 
»107 4.26 

SEfrORA D E S E A H A C E R S E CARGO 
parUn "-'fto para criar a leche condensada. 
ruo* ln,forine«. Manrique núm. " 85, afttl. 

9106 4-26 

ü S , L I C I T A UN C O B R A D O R D E M E -
le ^ l09^ con bue/mu» referemeias. Diriglr-

9l A-Portado núm. 654. 
4-27 

, C H i U F F E U R - M E C A I I I C O 
oa-oTíS^ llna " E q u i n a para alquiaer o colo-

. *n casa de familia, para sanir des-
don* e las tres de la tarde, salvo excep-

902« Mo,n't6 núm. 323, sombrerería.^ ^ 

tiH^115110 O C R I A D O D E CASA Í-AK-
2f-r- de buenas referemeia* y práctico 

fcxs i .^a-bajo, des^a colocaclfrn: tiene b u c 
"iIomníB. Lealtad núm. 24X 

4-27 

C O C I N E R A S E N E C E S I T A 
E n la Joyería " L a Esmeralda," San R a 

fael HVí. una buena cocinera que sea lim
pia y sepa su oficio; son seis personas y 
se dan cuatro centenes de sueldo. 

9099 4-2« 
DEtíEA C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -

ninsular de criada de manos o manejado, 
ra. Informan en Manrique núm. 85, anti
guo. 9105 4-26 

D E S E A C O L O C A R S E P A R A C R I A D A D E 
roanos una joven penlnsuJar, prefiere qu« 
sea en el Vedado. Calle 4 núm. 251, entre 
25 y 27. 9103 6-26 

BOTICA. UN PRÁCTICO CON A L G U N 
capital, desea hacer sociedad con farma
céut ico o colocarse como dependiente. I n 
forman en Mo-nte 181. te lé fono A-529:. Bo
tica de San Pablo. 9101 4-26 

O E S B A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A 
madrilefla que duerme en la ooloeaclén y 
u n i criada de manos: tienen referencias. 
Indus/trla nútn. 148, altos. 

9096 

D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 
peninsular con buena y abundante leche, 
,1o 5 meses de haber dado a luz, con bue
nas referencias de otros nlftos que ha cria
do Calle 13 núm. 6, esquina a M. \edado. 

9091 4'7* 

S E N E C E S I T A 
un Corresponsal mecanógrafo taquí
grafo en español, . que sepa escribir 
también correctamente «A inglés. 

Obispo 39, Hourcade, Crews o P0. 
c. L^19 12^n-

1 D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
ninsular para criada de manos o para todo, 
con matrimonio solo. Informan en P****-
nea núm. 1. 9114 

•<?E O F R E C E N DOS 9S5W>RITA6 M E C A -
n6grafas con muy buenas referencias^ I n 
forman en Dolores B, entre Correa y Santa 
Irene, Jesúa del Monte, 

B0S9 6'2g 
" ?F. O F R E C E UN J O V E N P E N I N S U L A R 
de seis de la maflana a siete de la noche, 
nara limpiar comercio, oficina, casa par-
'«•ular u otro traabjo: «s intellente y no 

protc* Ao r r a u .ueWo. Amistad t i * 40. 
9086 * ' Z i 

F O T O G R A F O S 
Se precisa uno bueno para la información 

gr&Oca de las fiestas regionales. Galicia 
Gr&fl^a, Prado núm. 93 B. 

9085 4-26 

S E S O L I C I T A E N E L V E D A D O , C A L L E 
13 esquina a 4, una criada de cuartoJ para 
un matrimonio solo, que sea joven y trai
ga referencias. 9083 4-26 

J O V E N P E N I N S U L A R , ACABA D E L L E -
gar. desea colocarse de criada de manos o 
manejadora en buena casa: sabe trabajar 
y tiene quien de buenas recomendaciones. 
Cuba núm. 143, antiguo. 

9079 4-26 

S E S O L I C I T A UNA B U E N A C O C I N E R A 
peninsular con referencij-s, que duerma ^n 
la casa. Malecón núm. 306, altos. 

9078 4-26 
S E S O L I C I T A UN J O V E N K S P A S O L . D E 

18 a 20 aftos, con buenas referencias, pa/ra 
criado en una casa de comercio. Informen, 
de 7 a 8 de la maftana. en Obispo núm. 75. 
altee. 9082 4-2tJ 

C O C I N E R O Y R E P O S T E R O , P E N I N S C -
lar, que trabaja a la europea, desea hotel, 
restaurant, casa particular o comercio. I n 
forman en Neptuno y Monserrate. Vidrie
ra de tabacos. 9020 .. 4-25 

UNA P E N I N S U L A R S O L I C I T A C O L O C A R -
ee de criada de manos p ayudante de co
cina: tiene quien responda por ella. Agua 
Dulce núm. 14. . 9017 4-25 

A L A S S E Ñ O R A S 
Para hechuras de corsés y vestidos y en 

adornos de sombreros, en el estilo que se 
desee, por figurín o a capricho, se ofrece 
una señora que ha practicado esos ramos 
en Madrid. Beatriz Rodríguez , Cuba nú
mero 54. G 15-25 J l . 

VN JOVICN P E N I N S U L A R , D E 20 ASOS, 
eoliclta colocación de criado: sabe mane
jar coches y limpiar automóvi l e s . E s for
mal. Informan en la calle 11 núm. 83, bo
dega. Vedado. 9012 4-25 

D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 
para limpieza de habitaciones y ayudar a 
la costura, es persona formal y trae reco
mendaciones de las casas en que ha ser
vido, no se coloca menos de 4 centenes 
Informan en Compostela 113, altos. 

9011 4-25 

D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
:.insular para criada de manos o maneja
dora. Informan en Sol n ú m . ' 6 6 . 

9010 4-25 

DOS J O V E N E S P E N I N S U L A R E S D E S E A N 
ocíocarse, una ce criada de manos y la 
otra de cocinera, ambas con referencias. 
Belascoaín núm. 17, entrada por Virtudes. 

9006 4-25 

D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
nInsular para criada de manos o maneja
dora. Informan en Neptuno 2S5, moderno. 

9004 4-25 

D E S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A 
peninsular que sabe su oficio y cumplir sus 
obligaciones. Aguila núm. 157. 

9037 4-25 

DEiSUEA C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 
recién llegada de España, con buena y 
abundante leche, de dos meses: tiene quien 
responda por e l l a Escobar núm. 172, mo
derno, entre Reina y Estre l la . 

9036 4-25 

D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N E N 
casa de moralidad ,pana servir a un matri
monio, no duerme en la colocación. I n 
formarán en Factor ía núm. 7. 

9027 4-2Ó 

D E C R I A D O D E MANOS S O L I C I T A C o 
locarse un joven peninsular que da re
ferencias de su conducta. Tejadillo núm. 7. 

9025 4-25 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R , CON B U E -
nas referencias, desea co locac ión de criada 
de manos: tiene quien la recomiende. I n 
forman en Obrapía 25. No se admiten tar
jetas. 9023 

S E S O L I C I T A UN A Y U D A N T E . D E . C A R -
peta que sepa cilculos, con letra clara y 
escriba en máquina. Dir í jase por escrito 
con referencias a S. Martínez, Apartado 575, 
Habana 9040 4-25 

UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R , SIN F A -
milia, solicita colocarse en casa de fami
lia o d« comercio, teniendo quien infonme 
de e l la Virtudes núm. 20. 

9039 . 4-25 

S E S O L I C I T A P A R A M A N E J A D O R A UNA 
muchacha muy joven, ha de ser muy formal 
y traer referencias. Sueldo, tres centenes y 
ropa limpia. También se solicita una bue
na lavandera. Monte núm. 15, altos. 

9038 4-25 

D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
ninsular de criada de manos: no es recién 
l legada Informan en San Nicolás 238, en
tre Monte y Corrales. 

9061 4-25 

U N C O C I N E R O J O V E N 
español, solicita colocación en casa de co
mercio, de huéspedes o particular: sabe 
ti abajar a la española, criolla y es muy 
decente en au trabajo, es solo y puede ir 
al campo. Informan en Teniente Rey nú
mero 80, carnicería. 

9030 4-25 
UN R E P A R T I D O R S E S O L I C I T A E N "LA 

Gatajlana," O'Reilly número 50. Precisan 
buenas referencias y alguna práct ica. Suel
do $18. 9028 4-25 

D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 
de criada de manos. Informan en Villegas 
núm. 111. 9031 4-25 

UNA J O V E N D E S E A C O L O C A R S E PA-
ra criada de habitaciones o comedor: tie
ne recomendaciones. Sueldo, 3 centenes. 
Informan en la calle 21 núm. 285. 

9045 4-25 

D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
ninsular de criada de manos en casa de 
moralidad: tiene quien la garantice. Com
postela núm. 66. 9046 4-25 

D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E L 
país para ayudar a coser y acompañar se
ñora o ayudar a la limpieza de habitaco
nes, teniendo informes de donde ha servido. 
Gloria núm. 127. 904" 4-25 

D E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N D E 
criado, acostumbrado a servir en casa par^ 
tioular o de comercio: no tiene Inconvenien
te en Ir al campo, siendo familia de mora
lidad. Lamparil la núm. 76, cuarto núm. 4. 
José Martínez. 8926 6-23 

D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A D A D E 
manos en casa decente una joven penin
sular, práct ica y activa: tiene referencias 
y quien la garantice. Menos de tres cente
nes no se coloca Amistad núm. 92, an
tiguo. 9063 4-J5 

UN MATRIMONIO P E N I N S U L A R D E mo
ralidad, desea colocarse con una familia 
de mediano pasar, 61 para portero o ser
vicio domést ico , entiende de agricul tura de 
jardinero y albañi ler la , ella entiende coci
na >' los quehaceres de una casa, prefieren 
fuera de la ciudad o Ingenio. Informarán 
en la calle de Castillo núm. 26, antiguo, o 
28, moderno, barrio del Pi lar . 

8979 5-24 

S E O F R E C E UN J O V E N P E N I N S U L A R 
para colocarse en a lmacén, oficina o de cr ia
do de manos. No duerme en la coloca-
ci8n y tiene muy buenas referencias. "Ca-
U« 13 núm. 6, esquina a M, Vedado. 

8995 5-25 

S E S O L I C I T A 
una manejadora Manca o de color, que pre-
seoite muy buenas recomendaciones. Sin es
te retj-uislto que no se presente. Reina nú
mero 134, antiguo, esquina a Chávez. 

8944 5-24 

LOS E X T R A N J E R O S Q U E N E C E S I T E N 
carta de ciudadanos cubanos, dir í janse al 
seftor Lebón, Muralla B, Ira . de la Ma
china, entre Oficios y San Pedro. 

1740 26-20 Jl . 

T E N E D O R B E L I B R U S 
8e ofrece para toda clase de trabajos de 

contabilidad. Lleva libros en horas desocu
padas. Hace balances, liquldxciones. etc. 

Sos Uaíae l uOxn. 149, altos. 

V E N T A D E F I N C A S 
Y E S T A B L E C I M I E N T O S 

I i G R A N N E G O C I O ! ! POR 100 C E N T E N E S 
se cede una industria muy prodiuotiva que 
deja de 150 a 200 pesos menwuale-s. Se ven
de por tener que embamcar su dueño y no 
se necesita dinero paira trabajar. Informan 
en Bernaza núm. 51, de 8 a 10 de la no-
ch« 9161 4-27 

S O L A R E S A CENSO Y A PLAZOS E N L A 
ampliación del Vedado, can callea, aceras, 
agua, arboflado, buenas medidas y baratos. 
Pronto que se acaban. G. Mauriz, Aguiar 
núm. 101, aJtos. Notar ía de G. Tuñón. 

9159 0.07 
C A L L E D E C.ORREA, C E R C A D E L A CA-

sa del expresidente Gómez, vendo 1 de 
niiimpostería, con jardín, portal, sala, sale-
^ 5|4, sajrldad .traspatio con frutales, 
13,900. Flgaroda, Empedrado núm. 31. de 

,- a 5- 9132 4-27 

V I B O R A . 370 M E T R O S S U P E R F I C I A L E S , 
altos y bajos, , oantería, hierro y mármol . 
Negocio de porvenir, 10,000 pesos oro espa
ñol. Informan en Monte y Angeles, far
macia. 9133 g.27 

G A N G A $ 1 . 8 0 0 
oro español, una esquina, mide ISe^e metrs. 
cuadrados, puntp alto, seco y ventilado, fa
bricación moderna. Urge la venta por mo
tivos que se le dlrám al comprador; sin co
rredores. Informan en la vidriera del gran 
café " E l Contineintaí," Oficios y Cuna. 

9113 4.26 

C A N G A , — S E V E N D E en lo me
jor del barrio Tamarindo una casa de 
mamposterra, de esquina en donde hay 
instalado un gran establecimiento de 
víveres, ganando 14 centenes men
suales, y un terreno anexo como de 
oOO metros cuadrados con arrimos pa
gados por dos costa-dos, muy propio 
para fabricar casitas con muy poco 
dinero, y muy alquilables, por haber 
cerca una gran industria. Informes 
Sol número 97 de 12 a 8 P. m. 

9077 8-J1. 26 
GANGA F E N O M E N A L . L I N D A S CASAS 

modernas. Víbora, próx imo Oalaada Por
tal, sala, salerta corrida, cuatro cuartos, ar
quitrabes, techs hierro, cleüo raso, gavian
do $63-60 las dos, $6,300. L»AICE, Prado 101, 
entre Pasaje y Teniente Rey. 

C 2533 4-26 

COMPRO 6 CASAS E N E S T A CIUDAD, 
de $4.000 a $8,000 y 6 de $9,000 a $10,000, 
nuevas o viejas. L A K E , Prado 101, entre 
Pasaje y Temiente Rey. 

C 2534 ' •.»* 4-36 

; B U E N N E G O C I O ! S E V E N D E L A CASA 
de compra y venta (Rastro) situada en 
Bernaza 56, con buen contrato, poco alqui
ler y por tener que embarcar. Se vende 
a tasación y garantizando que hace buen 
negocio 9076 4-26 

A T E N C I O N 
Vendo, en precio de ganga, la hermosa 

casa de dos plantas, Picota 58, acabada 
de construir, con frente de canter ía , cielo 
raso decorado, zócalo , sanidad, gran baño, 
cuatro cuartos y cinco altos, libre de todo 
gravamen, con 163'50 v. m. Su dueño, Pau
la 75, de 8 a 12 A. M. y de 5 a 7 P. M. T e 
léfono A-5433. Trato directo. 

9084 15-26 Jl . 

B U E N A OCASION. S E V E N D E UN C A -
fle, bLlla/r y vidriera, punto céntr ico , poco 
alquiiler, buen contrato. Por motivo de sa
lud se da en $2.200. Informan en San Pe
dro núm. 14, altos, Mundel. 

9087 4-26 

S E V E N D E 
una espaciosa ca&a en la elle del Campnarlo 
barrio de la Salud, propia para aJlmacén de 
tabaco o cualquier otra Industria; tiene 
12'87c. freonte por 34'15 fondo. Precio, 25 
mil pesos. Informa, V. Barbazá.n, Obispo 
núm. 68. 9092 8-26 

G A N G A V E R D A D 
Vendo la mejor casa moderna, próxima a 

la^Dstación Terminaú, dos plantas kidepen-
diertos, s a l a saleta, 4 y 5 cuartos, esca
lena de marmol, arquitrabes y techos de 
hierro con cielo raso, fabricación superior, 
br i sa grandes baños , ganando 21 centenes, 
$12,000. L A K E , Prado 101, entre Pasaje y 
Teniente Rey. 9098 4-26 

E N L A M E J O R C U A D R A D E L A C A L L E 
de Curazao, venido una caisa de alto y ba
jo, con sala, comedor, gran cuarto, cocina, 
baño e inodoro y patio. E l aJto, sa/la, co
medor, 2 cuartos y otro en la azotea y sue
los de mosaicos. Precio, $4,500. Espejo, 
O'Reilly núm. 47, de 3 a 6. 

9066 4-26 

V E N D O E N C A L L E G L O R I A C E R C A D E 
Angelíes, una casa con gran salla y saleta, 
3 grandes cuartos y un sa lón al fondo, tam
bién de azotea, 7 x 29; gana 8 centenes. 
Precio, $4,800. Espejo, O'RelKly 47, de 3 
a 5. 9067 4-26 

V E D A D O . E N L A M E J O R C U A D R A D E 
Cal&ada, casa hermosa nueva, portal, j ar 
dín, s a l a saleta 5|4, comedor, siervicios do
bles para criados, agua y luz en todas las 
habitaciones, cochera espléndida al fondo y 
cabaillerizas con una entrada de 2 metros 
35 cents. Precio, $13,500. Espejo, O'Reilly 
47, de 3 a 5. 9068 4-26 

V E N T A . BUE^Í NEGOCIO. S E V E N D E 
una carbonería ocal buena marchantería , 
deja buenas utilidades. Su dueño la vende 
por tener que marcharse de este país por 
asuntos de familia. Informan en la bodega 
de infanta y Cádiz. No se admiten corre-
doreis. E n t i é n d a s e con el propio dueño. 

• 9070 8-26 

S E V E N D E U N P U E S T O D E F R U T A S 
con mucha vemta. Informan en el mismo, 
Clenfuegos c«qulna * Misión. 

9075 4-M 
V E N D O F I N C A D E CAÑA P R O X I M A 

central, buenos terrenos, 5 cabal ler ías , 4 
carretas. 14 yuntas, apero«. casas, etc., agua
das fértides, $14,000. L A G O L A O A L L E , Pra 
do 101, entre Pasaje y Teniente P.ev. 

.C 4-25 
B U E N NEGOCIO. S E V E N D E UNA P E ? -

cadería, es tá en buen punto y se da bara
ta por no poderla atender por estar enfer
mo su dueño. Hace buena venta Monte 
núm. 356. 9072 4-26 

S E VEC^DE E L T A L L E R D E L A V A D O 
mejor situado en el centro de la población, 
por no poderlo atender su dueño. Tiene 
cuatro años de contrato. Informan en R a 
yo núm. 19. 9005 8-25 

S E V E N D E UN T R E N DB L A V A D O POR 
enfermedad de su dueño y tener que mar
charse a E s p a ñ a Informará, Ignacio P l -
ñeiro, Clenfuegos núm. 44. 

9042 8-25 

C Y 27 E S Q U I N A D E F R A I L E 
1.500 metros en $7,500 y reconocer $6,000 

al 7 por 100. Márquez, Cuba 32, de 3 a 5. 
9049 . 4-25 
L E A L T A D , D E DOS P L A N T A S , CONS¡-

truida a todo lujo y costo en $22.000. S^ 
admite la mitad en hipoteca a l 7 por 100.v 
M A R Q U E Z , Cuba 32, de 3 a 6. 

9050 .4-25 

A T E N C I O N 
Se venden unos magníf icos armatostes, 

mostradores y vidrieras, propios para cual
quier giro. También se cede un locad de 
12 metros de frente por 9 de fondo y c in
co grandes cuartos con entrada Indepen
diente. Todo muy barato. Informan en Je
sús del Monte 539.' 9019 8-25 

LOMA D E L MAZO F R E N T E A L A CASA, 
del seftor Rivero, dos solares de 10 por 40 
a $10 metro. Márquez, Cuba 32 de 3 a 5 

9051 4-25 
b O L A R E S E N L A V I B O R A , D E S P U E S 

del paradero. Avenida de Estrada Palma v 
Lawton, debele $2-50 metro. Márquez Cuba 
32, de 3 a ü, 9055 4.'>5 

CASA EN E L R E P A R T O LA"\VTOM CON 
un terreno de 500 metros en $1.500 y reco
nocer $1,000 al 8 por 100. Márquez, Cuba 
32, de 3 a 6. -

En $1Q.000 moneda amer icana 
Se vende, en lo m á s alto y í í e s c o de la 

V í b o r a Luz número 20, sacrificando su va
lor, una casa de altos y bajos, independien
tes, de reciente construcc ión , prduce una 
renta mensual de veinte y un centenes. 
Los bajos tienen hermoso portal, s a l a sa
leta, comedor amplio, siete cuartos, coci
na, cuarto de baño y servicio sanitario, pi
sos de mosaicos, gran patio con algunos 
frutales, de azotea; tiene acometimiento a 
la cloaca directamente. Los altos se com
ponen de sala, corredor, comedor, cuatro 
cuartos, cocina, cuarto de baño con lavabo 
fijo, balcón a la calle corrido, de azotea y 
parte de tejas francesas. L a llave en el 
solar del lado. P a r a tratar en Habana 94. 

9002 5-24 

KTNCA A Z U C A R E R A E N O R I E N T E , sem
brada de caña, con bueyes y carretas, po
blados, l ínea férrea estrecha, carros para 
caña, una locomotora, etc., etc. L a cruza 
el ferrocarril. Se vende también otra co
lindante. Para más informes. Monte 187. 
" L a Oriental." 9015 4-25 

C A L Z A D A D E J E S U S D E L MONTE, CA-
sa de 2 plantas, acera de la brisa, de lin
da construcción, en $10.500. Márquez, Cu
ba núm. 32, de 3 a 5. 

9052 4-25 

PIANO. UNO UKiMKXTKMtóNTE COM-
prado en una respetable casa de esta ciu
dad, se da sumamente barato por necl-
sitar el dinero. Peña Pobre núm. 34, antl-

9136 8-27 
guo. 

S E V E N D E N UNOS M U E B L E S NUEVOS 
en 17 núm. 27, entre J y K, Vedado. Pue
den verse a cualquier hora. 

9089 8-28 

UN J U E G O D E COMEDOR. UN E S C A P A -
rate ropero, camais. lámparas e léctr icas , u» 
'scritorio de señora y otros muebles y 
adornos, se venden muy baratos por tener 
que ausentarse su dueño. Escobar 24, a l 
tos, esquina á Lagunas. • 

S952 10-24 

B. L A G U E R U E L A , A M E D I A C U A D R A 
de le. Calzada jardín, portal, s a l a 5|4, en
trada para coche, en $6,500. Márquez, Cu
ba 32," de 3 a 5. 9053 4-25 

F R E N T E : A B E L E N , C A L L E D E LUZ, 
casa de 2 plantas,, moderna, en $14,000. 
Márquez, Cuba 32, de 3 a 5. 

9054 4-25 

CASAS E N L A V I B O R A E N $3,300, D E 
m a m p o a t e r í a azotea con sala, comedor, 3|4, 
e tcétera . Marques, Cuba 32, de 3 a 5. 

9057 4-25 

B U E N N E G O C I O 
Vendo la magníf ica casa de moderna cons

trucción, de alto y bajo, sita en la calle 
de Ir, Es tre l la acera de la brisa, entro las 
de Aguila y Amistad, libre de gravámenes . 
No admito corredores, sino directo con el 
comprador. Informa su dueño, de 1 a 5 p. m. 
Calle de la Maloja núm. 1, Agencia de Mu
danzas, preguntad por Ramón. 

9064 8-25 

E S Q U I N A CON E S T A B L E C I M I E N T O , V í 
bora rentando 22 centenes, en $12,000. Már
quez, Cuba 32, de 3 a 5, 

9058 4-25 

S E V E N D E UNA V I D R I E R A D E T A B A 
COS, cigarros y billetes de lotería, punto co
mercial, mucho t ráns i to y cruce de tran
v ía s ; es gran negocio; el dueño la vende 
por quedarse con la c a s a Informan en 
Monte núm. 40, v idr i era 

8972 8-24 

M A G N B F I G ® N E G O C I O 
E N E X P L O T A C I O N , D E R E S U L T A D O S 
P R A C T I C O S Y P O S I T I V O S , Q U E P R O D U 
C E MAS D E UN 75 P O R 100. S E V E N D E 
P O R T E N E R Q U E M A R C H A R S E I M P E -
R I O S AMIENTE SUS DUEÑOS A ESPAÑA. 
I N F O R M A R A N E N C O M P O S T E L A N U M E 
R O 59, I M P R E N T A . 8989 5-24 

CASAS E N V E N T A . E S C O B A R , $4,000; 
Apodaca, $6,000; Lealtad, $8,000; Chacín, 
$14.500; Luz, $8,500; San Rafael, $8,500; Mi
sión, $2,800; Villegas, $22,000. Martínez, H a 
bana n ú m e r o 70, Notar ía . 

8994 8-24 
POR $55,000 ORO ESPAÑOL, S E V E N -

de una hermosa casa en la Habana. E s 
tá alquilada con contrato y renta $6,000. 
Informan en Rayo 49, de una a 3. 

8929 .. 10-23 

V E D A D O . A UNA C U A D R A D E L N U E 
VO parque de la calle 17, se venden dos ca
sas nuevas, hierro y ladrillo ,a todo costo. 
Informan en Amargura 69. Trato directo. 

8916 8-23 

BOTICA. S E V E N D E UNA A N T I G U A Y 
acreditada de esta capital. Informa el doc
tor Latorre, Suárez 84. 

8782 8-22 

G A N G A E N E L V E D A D O , C A L L E QUIN-
ta, próx ima a los baños, se vende una ca
sa con sala, comedor, 5 cuartos, servicios 
sanitarios. Informa el Ldo. Arturo Galletti, 
Mercaderes 11, de 9 a 1 1 , a m. y de 2 a 
4 p. m. 8781 8-2 

S E V E N D E UNA CASA C H I C A A C A B A -
da de fabricar, de madera, en las Cañas, 
Cerro, calle de Colón letra D, entre Pezue-
la y Santa Teresa, con todo el servicio sa
nitario. E n la misma informan. 

8845 8-22 

T E R R E N O 
Se vende uno, esquina, de 443 metros, en 

Arbol Seco y Sitios, al fondo del Paradero 
de Concha. Mide 23'91 por Sitios y 18'85 
por Arbol Seco.: Informa, F . Peñalver , en 
Arbol Secó y Maloja, te lé fono A-2824. 

8831 10-22 
LOMA D E L MAZO. S E V E N D E UN SO-

lar en la calle de Patrocinio de 20 por 40, 
o la mitad. Informarán en Empedrado nú
mero 24 , te léfono A-5S29, de 2 a 4, Arando. 

8780 15-20 J l . 
E N GUANABACOA S E V E N D E L A BO-

nita casa situada en la calle de Bárre
lo 86, toda de mampotser ía , con 3 cuar
tos y una hermosa saleta. Libre de todo 
gravamen. E n la misma informa su dueño. 

8722 15-19 J l . 

SASTRERIA Y GÁMISERIA 
Se vende una en muy buen punto, mon

tada a la moderna, con buena marchante-
ría, propia para poner tienda de ropa o 
ropa hecha porque lo amerita el punto; 
tiene contrato por cinco años; paga 4 cen
tenes de alquiler. Su precio, mil quinien
tos pesos. Informan en " L a Sociedad," Obis
po núm. 65, preguntar por Gerardo. 

8685 26-18 J l . 

¡ B u e n N e g o c i o ! 
Se vende una Sastrer ía y Cnmlncrla situa

da en una de las calles más comerciales 
de la Habana. Tiene buena y numerosa 
marchanter ía y ocupa un espacioso local 
con largo y ventajoso contrato. Informa, 
Luciano Fernández , Habana 111 y 113. 

C 2438 15-15 J l . 
E N LUTANO, P R O X I M A A LOS T R A N -

vías, se venden dos casas de mamposter ía 
que ocupan ambas 1030 metros, fabricados 
a la moderna, en $11.000. Informa: Jorge 
J. Posse. Empedrado 30 de 1 a 5. 

8348 20-12 J l . 

E N L U Y A N O S E V E N D E UNA CASA com
puesta de portal, sala, recibidor, siete cuar
tos, comedor al fondo, servicio sanitario 
completo y demás comodidades. Precio, 
$6,000. Informa, Jorge J . Posse, Empedra
do 30, de 1 a 5. 8349 20-12 J l . 

D E A N Í M A L E S 
S E V E N D E UN C A B A L L O D E 7 C U A R -

tas de alzada, dorado, pura raza, con sus 
arreos correspondientes. Informarán en 
Manila núm. 7%, Cerro. 

9156 8-27 

S E V E N D E . P R O P I A P A R A C R I A O tra
bajo, urra pareja de yeguas bayas, tam
bién se vende un elegante trap especial 
para paseo, en Dragones núm. 20. establo 

B! Vapor," darán razón. 
9029 o.oc 

S E V E N D E N TODOS LOS U T E N S I L I O S 
de fonda y una vidriera propia para café 
o dulcería, en Concordia núm. 141. 

8933 6-23 

D E C A R R I M S 
S E V E N D E UN C A R R U A J E " M I L O R D ' 

muy lijero y en muy buen estado. Manri
que núm. 138. 9152 5.07 

S E V E N D E UN C O C H E , UNOS A R R E Ó S ' 
ropa de cochero, manta de caballo y ca
parazón. Puede verse en Aguila 72. I n 
forman en Prado 58, altos. 
. (-26 

G A N 6 A 
Se vende una duquesa nueva, una yegua 

y un caballo. También caballos buenos de 
monta. Todo muy barato. Detalles Nep
tuno 220, altos, antigu'» 

BILLARES 
Se venden billares nuevos a plazos coa 

efectos de primera clase. También hay to
da clase do eefetos para los mismos. Vda. • 
hijos de J . Forteza. Amargura 43. 

8056 26-5 J l . 

M A Q U I N A R I A 

C A R P I N T E R O S 
Maqamariaa de Carpintería al contad» | 

a plazon. B E R L I N . O'Rciily aútnere IT* 
te léfono A-3268. * 

2334 J l . - l 

M O T O Í I E S O E A L C O H O L 
Y G A S O L I N A 

AI contado y a plazos, os vende ^ar«a« 
t izándolos, Vllaplana y Arredonda O'Rel* 
l. número 67, Habana. 

2332 J l . - l 

A L O S V E S U E R O S 
Vendemos donkeys con válvula», cara i-sas, pistones, barras, etc., de bronce, para pozos, ríos y todos servicios; caldera* y motores de vapor; las mejores román ai y básculas de todas clases para estable cimientos e ingenios; motores o máqui ñas de gasolina; tubería, fluses, plancha* de hierro, tanques, alambre y demás acc* sorios. 

B A X T E R R E C H E A H E R M A N O S 
Lampari l la 9 . . T e l é f o n o A-2950, Apar 

tado 321. T e l é g r a f o " F R A M . 
B A S T E . " — H a b a n a . 

C 2442 lt-15 15ád-16 J L 

S E V E N D E N 
DOS C A L D E R A S D E B A B C O C K & W I L C O X . 
D B 320 C A B A L L O S D E F U E R Z A CADA 
UNA. T I E N E N 18 TUBOS D E F R E N T E } 
POR N U E V E D E A L T O , CON T R E S D O 
MOS D E 36" D E D I A M E T R O CA.DA UNA. 
H A N T R A B A J A D O H A S T A L A Z A F R A U L 
T I M A A P L I C A D A S A U N HORNO D E B A 
GAZO V E R D E Y S E E N C U E N T R A N B N 
MUY B U E N E S T A D O . P U E D E N V E R S E 
E N E L I N G E N I O "SANTA G E R T R U D I S " 
BANAGÜISES Y D A R A I N F O R M E S V Ó 
M E N D O Z A A M A R G U R A . 23, T E L . A-3146.* 

8973 10-24' 

BOMBAS CON MOTOR ELECTRICO 
De los m e j o r e s f a b r i c a n 

tes de E u r o p a y E s t a d o s 
U n i d o s p r e c i o $ 1 0 0 - - - 3 7 5 
g a l o n e s g a r a n t i z a d o s , p u c 
d e n v e r l a s f u n c i o n a r . 

G . S a s t r e e H i j o 
A G U I A R 7 4 

C 24S7 13-19 J L 

MOTORES eléctricos 
De f a m a u n i v e r s a l " 'A. 

E . G " d e s d e ^ a 10 c a b a » 
l í o s . S e g a r a n t i z a n . 

G . S a s t r e e H i j o 
C 248C 

A G U I A R 74 
13-19 J l . 

S E V E N D E N 
MOTOR de corriente direcia de 15 caballoi 

3 id. id. id. 
i id. averiado id. 
1 id. id. id. 

id. 
id. 
id. 

id. 3 
id. 3 
id. * 

id. 
id. 

6 id. id. alterna, sin asiento id. l4 i i 
IMPONDRAN EN LA ADMINISTRACION 

DE ESTE PERIODICO. 

B O M B A S E L E C T R I C A S 
G A R A N T H Z A D A S 

A PRECIOS SIN COMPETENCIA 
Bomba y Motor de 60u gra'.oneíi por hora^ 

$100-00. Bomba y Motor de 900 galones 
hora, Í12B-00. Bombas de Pozo Profundo • 
$100-00 y ;i2S-00. U E R L I N . O'Reilly C7, te
léfono A-326$. Vllaplana y Arredoudo. 9 

2331 Jl.-l 

MAQUINA TRITURADORA 
Se vende una completamente nueva, es de 

la marca Universal Crusher M-No. 2. co^ 
capacidad de 20 a 25 toneladas en 10 h©' 
ras, peso 3,000 libras. Para m.s informe» 
dirigrse a la ponja de Víveres , cuarto piso, 
cuarto núm. 41S. 

8383 15-13 J l . 

E L E C T R I C O S 
A L E M A N E S , 

ITALIANOS Y AMERICANOS Al coaiado y a plazos ios Dav ec u c * 
89 BERLIN, de Vílaplana y Arredondo. 

t e l é fono A-326» S. en C, O'Reilly núm. 6Í 
2333 J l . - l 

M I S C E L A N E A 
A L COSTO ÚÑ A R R E O F R A N C E S DO* 

ble de platino, para ihnonera. Informan e« 
AmaTg-uru núm. 69. • 

9130 8.27 

MAQUINA D E E S C U I H I R REMINGTON* 
moderna, buen uso. se vende barata, en T a 
cón núm. 2. altos, de 2 a 4, señor C a -
lahorra. 9094 S-'S 

; i OJO! E N LA. C A L L E D E SAN B E N I O -
ni núm. 22. se venden maderas, puertas y 
tfjas francesas en. buen estado, muy ba
rato. 9022 4.,>5 

S E V E N D E N T R E S T A N Q U E S D E H I B -
rro, grandes; 12 moldes dobles y demAs en
seres de una fábrica de j a b ó n ; 1 bá.scul« 
nueva, 1 carpeta grande. Todo muy barato. 
Primelles núm. 47 B, Cerro. 

^9P * 4 . U J> 
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L I G A N A C I O N A L 
RESUMEN DE LOS JUEGOS 

Oinci 1-Brooklyn 7 , i ) 
Cincí l-Brooklyn 8 (2) 
Chicago 6-Boston 5 
San Luis l - U o r k 2 

SITUACION DE LOS CLUBS 
G . P. A r e . 

N e w Y o r k , 
P h i l a d e l h í a . 
Pittsburg. , 
Ch icago . , 
Brooklyn , 
Boston . , 
Saint Louis . 
Cincinnati , 

62 27 
51 34 
45 44 
47 44 
42 43 
38 50 
36 55 
35 59 

698 
600 
505 
516 
494 
432 
396 
372 

L I G A A M E R I C A N A 
RESUMEN DE LOS JUEGOS 

Esta Liga na jugó lioy 

SITUACION DE LOS CLUBS 

Philadelphia 
Cleve land . 
Washington 
C h i c a g o . . 

ton . . 
Detroit . . 
Saint Louis . 
N e w Y o r k . 

65 28 
56 38 
54 39-
51 47 
44 46 
40 58 
38 61 
29 60 

A v e 

699 
596 
581 
520 
489 
408 
384 
326 

D E T A L L E S D E L O S J U E G O S 
O t r o t r i u n f o d e M a r q u a r d 

San Luís, 27. 
Con el jjuego de hoy el pitcher 

MarqTiard ha gr-nado su n&vena victo-
ría consecutiva. 

E l desafío de esta tarde fué reaidi-
simo y ambos teams pusieron en jue
go sus artes y mañas para ganarle, 
favoreciendo la. suerte a les Gibantes. 

Unes hite sencillos de Mnrry, Snod-
gras, Bnms y Chafer dio al team de 
Mo G-raw las dos carreras en el segam-
do innin*. 

E l t eam local impidió el shutout con 
tres hits de Baker, Whitted y Cathers 
que produjeren una carrera. 

Anotación O. H. E . 

&an Luís . . 
Jíueva York 

G a n a r o n i o s l o c a l e s 

Ohica^o, 27. 
Aunque can menos bits que el Bes 

ton el Chicao-o log^ró vencerlo después 
de bien librada contienda. 

E l Ohioag-e adquirió ventaja en la 
primera parte del desafío pues los 
errores de Zimmerman y tres hits, em
palaron el score en el cuarto inning'. 

Una transferencia, im doble de Phe-
lan, un sacriíice fly y un heme run de 
Saier dió tres carreras en el quinto in-
ning. Ciheney legró dominar el rally 
en el noveno. 

Durante el desafío hubo que lamen
tar el desagradable accidente ocurrí-
do a Archer, quien estará varios días 

1 7 0 1 fuera, de juego a consecuencía cte ha-
. . 2 7 0 i berse lastimado un dedo con un foul, 

E l Presidente Mxirphy ha anunciado 
esta tarde la compra de Earl Moore. 

Anotación O. H. E . 

CihicafO r. , f . , , , f,. 6 7 2 
Boston . . f 5 11 1 

C í n c i p e r d i ó i o s d o s 

Cincinnati, 27. 
E l club local ha perdido esta tarde 

les dos juegos contra el Brooklyn. 
E l terrible bateador Cutshaw fué el 

héroe de la tarde en ambos desafíos. 
E n el primero se desprendió con un 
heme run y dos sencillos, y en el se-
(rondo con otro home run, un doble y 
aos singlée. 

Ames fué retirado dei box en al 
quinto inníng del primer juego. Curtís 

que relevó a Ragón contuvo algo el 
paleo. 

E n la segunda jornada Benton es
tuvo muy flojo y los triples de Miller, 
Meyer y Smith ayudaron mucho a la 
victoria del Brooklyn. 

E l pitcher Rucker estuvo invenci
ble y arrancó aplausos en sus lanza
das. 

(Primer juego) 
Anotación C. H. E . 

Cincinnati . . . . . . . . , 
jpiooklyn . . . . . f. 

(Segundo juego) 
Anotación 

Cincinnati . . . . . . . . . . 
Brooklyn . . . . . . . 

4 13 2 
7 14 0 

C. H. E . 

1 5 5 
.8 13 0 

C o r r e s p o n d e n c i a e s p e c i a l p a r a e ! ' D i a r i o d e l a M a r i n a " p o r S q u e e z e . 

A l m e i d a v í c t i m a d e l i n f a m e t r u s t d e l b a s e b a l l 
Julio 24̂  

i('ousumatuiii e^f! Triunfaron ya los 
oaemigos de Almeida. .y el pohre mu-
chíK'ho se encuentra d«\sd(> aym' «MI «4 

: Torcuto, de la Liga Inl ijniH"ionai> 
que o {uivaie a eneontrars^ eu el Qiíi» 
.cinuaíi , en el New York Amerieauo 
u en el P a r a j ó n . . 

Almeida ha salido del último ehib 
del circuito de Mr. Ivyneh, para ir u 
parar al úl t imo de la antigua Easteni 
Leagur. No hia empeorado su situa
ción, pero tampoco la ha mejorado, 
y esto siempre es lamentable, cuando 
se trata d« un " p l a y e r " de grandes 
condiciones, y con habilidad bastante 
para figurar dignamente en las filas 
de un team de primera fuerza que lu-
chasf cor la championabilidad. 

l>a salida de Almeida del Cincin
nati ha sido objeto de los más vivos co
mentarios entre la gente beisbolera de 
Nueva Y o r k ; y aunque los cronistas 
sportivos, que aquí, por lo común, pe
can de exageradamente discretos, se 
l imitan a decir que lo sienten, los pla-
yers neoyorquinos, los del Pittsburg y 

.'todos aquellos con quienes he tenido 
ocasión de hablar sobre el asunto, 
muéstranse en extremo contrariados, 
y rio se muerden la lengua para decir 
que lo que se há hecho con el Cubano 
o§ simplemente una canallada sin 
nombre. 

' Almeida.diceñ, ha sido víctimr. 
del infame trust del baseball, y el 
único consuelo que puede caberle es. 
el convencimiento de que su caso no 
es el primero ni será el ú l t i m o . " 

Yo. personalmente, no quiero hacer 
comentarios sobre el particular, pri
mero, porque ya los hice en una de 
mis anteriores cartas, que, entre pa
réntesis, ha resultado, desgraciada
mente, casi profética, y segundo, por
gue soy poco amigo de predicar "t> 
desierto, y todo lo que pudiera decir 
resultaría inútil , y quien sabe si ha-s-
la contraproducente para el infortu
nado Marqués de Jesús del Monte, a 
luien no le faltan enemigos en Cuba, 

y enemigos de esos que saben hacer 
buen uso de los menore-s incidentes, 
para convertirlos en arma contra la 
pérsona odiada. 

Dejemos, pues, tranquilo al pobre 
Mmeida. que tal ve/, en la bella y sim
pática ciudad del Canadá a donde su 
estrella (buena o mala) le ha llevado 
nó echará de menos al desmoralizado 
Cincinnati, y digamos algo acerca de 

lia visita que en estos momentos haeen 
« Nueva York Igs agreeivos Piratas 
dr üWd, rlnrke; 

Kl ^ t t i l b u í g , por CHUSHS que nadk 
acierta H explicarse^ emper^ 1» lempt^ 
r-idj! como si no tuviera otríi aspira-
cioti qne perder el champion de eaUc. 
Yo lo vi jugar en Polo Urounds, en el 
me.s de ^layo. durante la primera vi
sita que hizo A la Ciudad Impurial, y 
sufrí un terrible desencanto, pues lo 
había considerado siempre como po
tencia de primer orden, y me encontró 
con la novedad de que era el dub de 
aspecto más francamente maniguero 
que ha pisado un diamantt!. 

Los Piratas, sin embargo, han reac
cionado, ¡de qué manera! Desda 
principios de Junio empezaron ia. le
vantar vapor, y ayer, al invadir por 
segunda vez el sagrado recinto de Po
lo •tírounds. venían cargados con un 
record de victorias capaz de hacer 
morir de envidia a los mismos Athle-
tics de Connie Mack. Habían tr i tura
do al Cincinnati. y al St. Louis, y al 
ühicago, y al Filadelfia y al Boston, 
y acababan de administrarle al Broo-
kl yn una de esas palizas que pasan a 
la historia. 

Los neoyorquinos no las tenían to
das consigo, y aun los más optimistas 
expresaban sus temores de que bien 
pudiera suceder que el .campeonato de 
1913 no estuviese, después de todo; ta;! 
asegurado por parte de los Gigantes, 
como se había creído. 

La circunstancia de encontrarse 
frentes frente los dos clubs más fuer
tes de la Liga, y-el hecho d¿ que se 
trataba de un double header llevó a 
Polo Grounds un' público inmenso 
(40,001 lauáticos, para ser exacto;) 
y aunque consiJero imposible la 'a-
rea de decir lo que cuarenta mi l de 
ellos pensabon, si creo poder asegurar 
que el uno que completaba la estupen
da cifra era el más II.TVÍOSO de lodos 
antes d.- empez^ el desafío y fué el 
más feliz de la cría cuando se realizó 
la carrera decisiva del segundo en
cuentro de 11 jornada. 

Ese fanático, nervioso primero y di
choso después, es Mr. Robert Borná, 
padre de la criatura que defiende el 
ja rd ín izquierdo de los Gigantes, y 
que ayer, al enterarse de que el autor 
de sus días (y de sus noches) había 
venido desde la distante población 
donde reside a cerciorarse de que 

pf^ptivamentp su hijo valía tanto co-
mfl se decía, resolvió dejar plenamon-
ts satisfecho ai viejo: 

¡ Cómo jugó ayer el chiquito Burnal 
D&uita eJ prime:- uming del primer de--
Gafío empezó a distinguirse, realizan
do afiombrosas cogidas en el outl'ifdd, 
y cuando comprendió que había lle
gado el momento de hacer algo decisi
vo en obsequio de su club y cu honor 
de su viejo, disparó una película de 
tres esquinas que proporcionó a los 
neoyorquinos tres carreras y la vic
toria. 

Fué, sin embargo, en el segundo 
juego, en el que Bums estuvo real-
mtnte colosal. "Babe ' ' Adams y Ma-
thewson estaban engarzados en un 
duelo de pitchers tremendo, pero los 
Piratas, aprovechando un tribey de su 
catcher Gibson y una mofa de Snod-
grass, por el estilo de la que le costó 
al Nueva Yorn el champion del mun
do contra el Boston, habían anotado 
una carrera, que lucía más grande 
que el Palo de la Machina, y como esto 
ocurriera en el séptimo acto, todo el 
mundo empezó a resignarse y a darse 
por satisfecho con la mitad del double 
header. 

En tal estado las cosas, Burns, ya 
con dos outs, se acordó de (pie su.pa
dre le contemplaba, y metió la- b!)la 
en las gradas del left, por un homo 
run, que empató el score. No satisfe
cho con esta proeza-, que le valió una 
de las más ruidosas ovaciones que se 
han tributado a player alguno en Polo 
Grounds, el pequeño jardinero de los 
(ii'jfanUs inició el onceno inniug con 
un h i t pelicular, y poco despités. y 
gracias a sus piernas prodigiosas, ano
tó la carrera deciáiva, al batear Mer-
kle una gran línea al j a rd ín izquier
do. 

Esta tarde • volvieron los Gigantes 
a vencer a los Piratas, a pesar de la 
heroica defensa del box que hizo 
nuestro antiguo conocido George Me 
Quillan. Marquard que ocupó el cen
tro del diamante neoyorquino, estuvo 
inlransitable. y no consistió más que 
tres hits. 

Con estas tres derrotas consecutivas 
del Pittsburg y la que sufrió esta tar
de el Filadelfia a manos del Chicago, 
el Nueva York queda como único as
pirante lógico a la championabilidad 
en el circuito de Thoraas Lynch, y 
todo hace creer que la serie mundial 
de este año de gracia se ventilará en

tro Me Graw y Connie Mack, aunque 
el triunfo de este último no esté tan 
asegurado, por la tremenda acometi
vidad de que están «haciendo derroche 
el Cleveland y el Washington, sus dos 
•adversarios más cercanos y peligro
sos. 

S Q P E E Z E . 

Vapor " L a Navarre" 
Según cabio recibido por el señor 

Ernest Gaye, Agente General de la 
('ompagnie Genérale Trasat lánt ique, 
se sabe que el vapor francés ' ' L a 
Navarre," que salió de este puerto 
el ló del corriente, llegó a La Co-
ruña el 26 con toda felicidad. 

D E P R O V I N C I A S 
S A N T A C L A R A 

DE RODAS 
Juüo 23. 

A la "Cuban Central." 
Por segunda vez llaiinamoe ¡a atención 

die esta Empresa a-oerca di© las ma'as coin-
d: r.oi^s en que sé enci&ntra la E¿ta/ci6n 
d? Rodas. Quejan.??, .lustamiente los via-
j f ;-f = ddl pé&rmo e.-itajd.o d'fi! "andén," E'in 
cubierta que lC'3¡ proteja die las I'.UTÍHS y 
oca pjí'o de tierra convecf do por la llu
via las más de las veces, en verdadero 
Ic'd'.azínl. 

K mc'viiitvi&tíiLO da viajjros. cada día má.s 
or?Reírte pcir efl notah'.e anmentó de po-
Llación y prosperidad comeTcaa'. dernaai-
da d? !a Empresa Cuban Cemtra.l, dispon
ga la iinimEdiala roparaioión del m en ció-
maído "amd-én." que más que F;1 de una ea-
tp.ción de vi?jercs, pairece un embarcade
ro de ganado. 

Al s e ñ o r Jefe de Policia. 
.Lteinoaimos la atención del señor Jefe 

de PC'cía acerca del peligro a que están 
expuestos les numerosos niños que por 
las tardes acoid'en a nuestro parque, con 
!a3 imprud'snies correrlas de les inexper
tos cirtistss que lo invaden y cruzan en 
tedas direc-ciones, por-entre grupos de ni
ños que diistraícos €<n E.Ü3 juegos no tie
nen tiompo de esiquivar el choque. 

No se esipEre, como es costumbre entre 
ncsclrcs, "a qu* eobroreorsa lo irrepara
ble para enitcnces poner rer.-.cdio aíl mal; 
a la hora m jque tamics .nifioB 08 reunwi 
en nueetro parque, debe haber por lo me
nos un guardia para eivitar cue entren en 
ol mismo los ailoMica ClolMM, 

Vâ íe más prpoaverr... 
£31. C O R R E S P O N S A L . 

C A M A G Ü E Y 

DE LA CIUDAD 
Jim af) 24; 

Una suscripcióni 
Correependiienido a la iinviteioión de la 

"Asociación de Viajajutea," 59 ha iniciado 
urna &u:cni(c.e¿ón émit're. loa oompafteces, ao-
tuaLmente en Gaimatgü»>% para oontribuia' 
a tell'i<v<iar la trlé/tje &iitiia)Ción die oiMJtro 
Imenfa.ttitG.s, el aiayerr da siete año?, hl* 
jos die ftcíl RobfT'io Vtobflfc* vUM^its cud 
fué da o;';a Is!'^ dsnidp EUfitaOM̂  

lle.&flu? la pfiim'aTa rao^a 
M a i ^ § D^aá. f l «lata i Mc^fl, 

%\ id.! F ^ l Cervina, f l id.; HÜISÍTÍO JT* 
Je'-to, 17. jtt*^ Bubinrana, I I ¡d.; Ma» 

"|»c,-rl jn-cJ'.si'c-ra." t i Id.; i * ' * 
diez. "La Xfrma," «1 Id'i Ja^nto Buznoro, 
"•La RmíW'-M." 81 id,; Hataca ^ernáriítóz, 
I I JCÍC Orn'o'jj. %\ ¡'á.; M, Ve-raítRd'&i!! 
Aíl lsón, í l id.; Jc36 Caw'ñas L6pe2, %\ 
id.; Miguel Planas E . ; i|l id.; J . \40;3jaa, 
%\ id.; Mer!© Gómez, |1 id.; Jcaqu'n Orto», 
m -'d,; Refa¡cl CEfiaids, .11 Id.; Aatcnio Bo-
naida, %\ id.; Horacio Tabares, %\ Id. 

Totaü: $?l-00 pleta. 

O R f E N T E : 
DE MANZANILLO 

JuJio 23. 
DüfTirjt» les dfii3 12 22 y 2Ü, se kan 

oeíloíbirsiá^ k a ejcátmi£(7ii£3 da les aspíraates 
al íftagiititsrlo tijo -la iaspacoión d&l eeñor 
Eiatolo AÍ. BkOftlÉaSi auxiliado par un gru-
•k) de dí'jaiíilaig'uiítlias e'Sfiariilas maestras y 
líos proíeisoreB eeñeirea Riafaeil de la Guar
dia, Juan L. SanitLataban y Cairíos Falcón. 

E u tedas Mis eeaiones ha reinado el or-
disn más oomplete, y a pesar del rigor 
Ufiiado en ooany&p a la vigZan-oia, por el »e-
fior Esiíil'Uigás, supo captapse las simpa' 
tías de los mlsmots exaimmandos. 

Heimios súdo oaliificadorics -vainlos años, y 
en tedes pudiimcs ns*sir, que los trabajos 
jiireeienftados por el centro de exá.menes de 
Mianzami'Jlo, eran los mejores y espieramos 
que este año resoultará lo propio. 

Con él MiBDráíiitiBite de1 daer«or Amiido 
LMta l>sirft Jefe de Seittldiad día Manzanil-
lio, &B \m\ oa".»!»!» alíUn tanto les Ani
mas de 'loa coiiiservadiarcs, baatante dlvi-
dj-dca ea OBtft kicaalidad. 

Bl aetnslngio illtimo y preeildidca por 
fttMBtao pcip-talsn* .olcttikk eiefiior Carlos Ber-
íiot, cía MiUíDieTcn les liberales para traitar 
die la pcieiiígainízacilCn deil partido, reinan-
dio gmin rnitueilaiamo y tamá.pjda8ie acuerdos 
de «non latiefréB y que redamdará.n en be-
Wt&éü de los aftliaiios al partido. 

Seigíln los npeiparatrivicis, pircimeitem ser 
enatÚOfOUS las fleeitos que los españoles ee 
(proponen oeddbrar en honor de su patro
no Baotiaso Ajpdsitcfl. 

E L CORiRESPONSAIK 

N O T I C I A S 
B E I ^ P ü E S T © 

B L ' ' S T E I G E R W A L D " 
E l vapor alemán '"Steigerwaki" 

entró en puerto ayer, procedente de 
Hamburgo, Sautauder, Ooruña y 
Vigo. 

Trajo earga gtfljePal y 74 pasaje
ros, de ello» &a para t| lliUmna y e! 
resto de tránsito ti", ra Méjico. 

Entré eí pasaje de c ^ á a w sifíi 
barco figuraba el eomercíhinte espa
ñol señor Luis G-arcía, establecido en 
Vigo, que se dirige a Manzanillo en 
bnsca de una hermana suya que en
viudó hace püüü. 

A la clínica de tracomatosos fué 
remitido, por padecer de t'racíoma, el 
pasajero de tercera Miguel Alguacil. 
E L " C U B A " CAMBIA D E FON

D E A D E R O . 
E l crucero ''Cuba," que habitual-

meute fondeaba frente a la antigua 
casilla de pasajeros de la Machina, 
fondeará en lo adelante en el lugar 
donde estuvo' el bajo de Santa Cata-

Su boya será trasladada a este lu
gar eu el día de hoy. 

Efca medida se ha tomado teniendo 
cii cuenta que cuando quede termi
nado el espigón que la Havana Dock 
Port Co. está construyendo cerca de 
la Machina, si el "Cuba" continuase 
en el sitio que hoy ocupa, dejaría 
muy poco esipacio disponible para el 
cruce de los barcos. 

L A C O R B E T A " C A R O L I N A . E L 
B E R G A N T I N " J U A ' X I T O " S E 
H A P E R D I D O . — H A C E S I E T E 
.MESES QUE NO S E S A B E D E 
E L . 
Procedente de Barcelona, Alicante 

y Málaga y conduciendo un impor
tante cargamento de obras de barro, 
entró en puerto ayer la barca uru
guaya "Carolina." 

Su capitán, don José González, nos 
dijo que el bergantín "Juanito," de 
la misma Compañía que su barca, se 
bahía perdido y hacía siete meses 
que no se sabía de él. 

Esc bergantín salió de la. Habana 
en la fecha indicada, dirigiéndose a 
Galveston. 

De este puerto salió con un carga
mento de madera para Barcelona, y 
no se ha vuelto a saber de «1. por lo 
qne se supone que le alcanzara un 
mal tiempo en la travesía y se haya 
peí dido., 

E L B E K C . W T I X ' ^ f f E B O ^ » ^ 
E l comandante del cañonero "Ma

ceo," teniente Martínez, ha pasado 
un telegrama al Jefe de la Marina 
Nacional, participándole que regre
saba a Caibarién a proveerse de com
bustible y de cabos para seguir au
xiliando al bersrantín noruego que se 
llallí embarrancado en los arrecifes 
de Media I.una. 

1-? situación del "Heroen" es bas
cante comprometida, pues a pesar de 
haber trasbordado gran parte de su 
eargamento a unas chalanas, no lo-
írra ponerse a flote. 

ZOZOBRO UN B O T E 
Entre la batería de Santa Clara y 

Punta Brava zozobró ayer el bote 
' Quisita," en el cual se dirigían a la 
Chorrera el patrón de la embarca
ción y otro individuo que dijo nom-
brarie Alvaro Alvarez. 

Los náufragos fueron recogidos 
por la tripulación de la goleta coste-

ja "San •Fram ' iseo," y 
viaje después en el "Guigito??^* 
tuvieron la fortuna de que ej 

se les fuera a pique 

A S U N T O S V A R I O S 
LOS E M I G R A D O S EtavOLTfni 

rflOS, UU<JN,A. 
Para boy, tenes, a Uu s ^ , 

che, está convocada junta geueA ^ 
la Aeoclación do Bmigradoe Re™? ̂  
narios Cubsnos. 01ll% 

So efeetuará en la morada <lei 
Prc¿!Ídenle de Ja Aaoci*"-.̂ ,. 
Malbevti. . " " ' **% 

Se tratarán en la junta, de a^-caeioBeB del reglamento y H ^ 
asuntos de interés. ' e 

F I E S T A CAMPESElíE ' 
Varios amigos y simnatizador'^ J 

doctor López del Valle,' pertene»? ̂  
a los "tíremies Unidos del Co ^ 
de la República," propónense e d S S 
dentro de breve una jira campestr ' 
su honor, a cuyo efecto le visita'6'' 
sábado en su despacho de la Jef 
de Sanidad, invitándole para taQ3 • 
ñoso homenaje. Cari* 

l o s s u c i s o T 
L E L L E V A K O N LA" CAMAHA 
A la policía aéchela participó BVM 

Rogelio Valdés Vaidés, vecino ! 
Monte 145, que de un armario le rob 
ron durante la madrugada una 
ra fotográfica que aprecia en $18 

Los ladrones para realizar el hechtí 
violentaron un candado, 

D E S A P A R E C I D O 
A la policía judicial participó an6 

che Eran cisco Iglesia* Gómez, veemo 
de Bernaza 47, que desde hace variog 
días ha desaparecido su compañero de 
cuarto, Juan Méndez Menéndez de. 
jando un baúl y varios objetos.' 

Francisco teme que a su compañera 
le haya sucedido -alguna desgracia. 

ITURTO D E PRENDAS 
El doctor Gí-uiteras, Director delhoj. 

pit/al "Jjas Animas," participó ayei-9 
la policía judicial que su cuñada HON 
tensia Araagüren había dejado sobre 
un sofá en dicho hospital, un bolsillo 
dé piel conteniendo prendas y dinero 
y al volver a las tres horas a recoger, 
le, lo echó de menos, sospechando ha-
ya sido hurtado. 

E l portamoneda y las prendas están 
valuados en $60 eurreney, 

^ v a r í d a S í T 
L A RTTINOAD D E UN 

COMPOSITOR 
Algunos periódicos franceses se íi»n 

ocupado de la desmesurada tacañería 
de un gran compositor de música ale
mán, precisamente el m-ás célebre en
tre los actuales y el que más dinero 
gana. 

Cuentan de ese conipo?itor qne al 
serle preséntada una partitura por su 
copista, fíjóae en que las páginas te
nían un margen considerable. El co
pista dió una e-xplieación razonada. 
"Querido maestro, dijo; he dejado es
te margen porque es costumbre y por
que así se facilita el volver la página 
durante la ejecución." 

E l maestro quedóse pensativo unos 
momentos. t;De todas maneras, repli
có, el hecho es que usted se ha aho
rrado trabajo de-jando este margen y 
no encuentro justo que me haga pagar 
a mí la* páginas enteras." 

Se convino en descontar los mar
genes, con lo cual se ahorraba el fa
moso compositor poco más de un mar
co. E l copista, más espléndido, con
sideró aquella ruindad sin decir nada 
en contra. ¡ Bah, un marco más o mt-
nos! 

Pero al cobrar, después de bien 
hechas las cuentas, el copista tenia 
que devolverle al maestro diez cénti
mos. Ni el uno ni el otro tenían suel
to. Otra vez quedóse pensativo •« 
célebre músico, no sabiendo cómo ^ 
lucionar el conflicto. Al fin. tuvo una 
idea. "¿No tendría usted un sello de 
correos de diez céntimos?" Este bn|M 
en su cartería y. encontró el sello-
Maestro se le escapó un suspiro de sa
tisfacción. 

B L P E R I O D I C O UNICO 
E n los mares del Norte de Amén^ 

existe el golfo de San Lorenzo. ^ 
cuyo fondo se alzan las islas llamana* 
las Magdalenas. , | 

Sus habitantes viven seis meses 
año incomunicados con el resto 
mundo. Las espesas nieblas, q'1^ f 
recen eternas, porque no hay so 
las levante; las fuertes marejada^ 
los temporales de hielo hacen q u e ^ 
puertos queden cerrados a toda n 
gación. iá 

Por otra parte, los mares son 
tanta profundidad, que es inlP0,oS 
la instalación de cables tel,,g,!a/5!nf"*s 

Hasta hace dos años los hab"*J¡I; 
de las islas Magdalenas vivían 1 
nados a no saber nada de lo que 
rría en el mundo medio año. , 

El Gobierno del Canadá. cúm|1¡il;,. 
oido de ellos, dispuso que ^ L'Sj0 hi
ñese una estación de telegra^"1 ^ ^ j . 
los, merced a la cual todas 'aSotjcias 
ñas aquellos isleños reciben n 
universales. x rc-

Vn experto periodista hace: 
sumen de cuanto sucede en ^ 
do, v compendiada esta er.ü?l ñor 
l.OOÓ palabras, son transmitidas i 
el telégrafo sin hilos. u-im*-'1' 

Llegadas a 8U destino, se 1Dl!lcpI1 ,1 
en una hoja, que los párrocos ^ 
los fieles después de los ^l01^, 
nos que se celebran los domingo-g^ 

~ * A ~ ««o kní . teleí?''1.' 4 De este modo, esa ho.ia ^ a* 
resulta el periódico único '^ . ^ J X Z J I 
Magdalena* del golfo de San i»1 


